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MENSAGEM DO
PROVEDOR

Caras e Caros Irmdos,
Estimadas e Estimados Colaboradores,
Voluntdrios, Beneméritos e Parceiros,

Ao apresentarmos o Relatério de
Gestdo relativo ao exercicio
econémico de 2025 da Santa Casa da
Misericérdia de Vila Nova de Gaiaq, é
com profundo sentido de
responsabilidade e gratid&o que
destacamos os resultados econdmicos
positivos alcangados.

Estes resultados traduzem uma gestéo
criteriosa, prudente e estrategicamente
orientada, que nos permitiram reforcar
a sustentabilidade financeira da
Instituic@o, consolidar investimentos
estruturantes e, acima de tudo, garantir
a continuidade e o a|argamento da
nossa miss&o social.

O ano de 2025 afirmou-se como um
marco relevante no atual mandato
social 2023 /2026. Mais do que nimeros
equilibrados, apresentamos contas que
refletem vis&o, planeamento e
compromisso com o futuro.
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Decorridos trés anos deste mandato, importa sublinhar os principais eixos
estratégicos que nortearam a nossa atuagdo:

sustentabilidade patrimonial, reforgo da capacidade instalada, qualificagdo das
respostas sociais, eficiéncia energética e valorizagéo dos recursos humanos.

Entre os projetos estruturantes, merece especial destaque a alienagéo do
Loteamento da Quinta das Devesas, operacdo de grande relevancia estratégica
que permitiu libertar recursos financeiros para investimento social e de rendimento,
bem como, reforgar a solidez patrimonial da Instituic&o. No dominio da valorizagao
do patriménio, avangdmos com o projeto de reafectagdio do edificio de
“Entreparedes”, sito no Porto, para a instalagdo de uma unidade hoteleira, iniciativa
que alia rentabilizacéo patrimonial & diversificacéio de fontes de receitq,
garantindo maior autonomia financeira para sustentar a nossa acdo social.

Ao nivel das infraestruturas sociais, concluimos a empreitada de requalificagdo das
alas do Equipamento Social Salvador Brand&o, elevando significativamente a
qualidade das condigdes oferecidas aos nossos Utentes. Paralelamente, encontra-se
prevista para breve, o arranque da empreitada de construgdo da nova Estrutura
Residencial para Pessoas Idosas e Centro de Dia, José Tavares Bastos, na Quinta do
Vale, na Madalena, um investimento determinante para responder as exigéncias
legais e & realidade do piblico-alvo que nos procura. Registamos igualmente a
empreitada para instalag&o do Servigo de Apoio Domicilidrio, na Rua Visconde das
Devesas, n.°s 203 /207, reforgcando a nossa capacidade de proximidade as familias.
Foi ainda concluida a aprovagdo do projeto de requalificagéo da Estrutura
Residencial para Pessoas ldosas e Centro de Dia, Anténio Almeida da Costa,
permitindo projetar uma intervenc&o profunda de modernizacéo deste importante
Equipamento Social, no centro da Cidade de Gaia.

Na drea da infancia, assinalamos com satisfac@o a instalacdo da nova Creche
Infancia Feliz, ampliando a resposta as necessidades das familias e reafirmando o
nosso compromisso intergeracional. A inaugurac&o deste espago contou com a
presenca da Senhora Ministra do Trabalho, Solidariedade e Seguranga Social, Prof.
Doutora Maria do Rosdrio Palma Ramalho.

O mandato 2023 /2026 fica igualmente marcado por uma forte aposta na transig&o
energética e na modernizagdio operacional. Foram aprovadas diversas
candidaturas para renovagdo e eletrificacéo da frota automdvel, reforcando a
eficiéncia e reduzindo a pegada ambiental. Procedemos & instalacéo de painéis
fotovoltaicos em vdrios equipamentos, consolidando uma estratégia de eficiéncia
energética que culminou com a aprovacéo da candidatura para constituicéo de
uma Comunidade de Energia Renovdvel, passo decisivo para um modelo mais
sustentdvel e colaborativo de gest&o energética.
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Destacamos ainda o inicio da renovacdéo do edificio da Sede e dos Servicos
Centrais, intervengéo que melhora as condigdes de trabalho, reforca a
funcionalidade dos servigos e dignifica a estrutura organizacional. A certificagéo da
Qualidade com base no referencial ISO 9001:2015 foi também um importante passo
na melhoria do processo de gest&o e organizacdo da Santa Casa da Misericérdia
de Vila Nova de Gaia.

Nenhum resu|tado econdmico seria verdadeiramente re|evante sem )

reconhecimento do esforgo dos nossos Colaboradores. Ao longo destes dltimos trés
anos, procedemos a um reajuste ao nivel das remuneracdes, reafirmando o
compromisso com a valorizag&o profissional, a motivagcéo das equipas e a justiga
interna, atenuando desequilibrios que ainda vigoravam. Investir nas pessoas é
investir na qualidade do servigo prestado.

Os resultados positivos de 2025 né&o representam um ponto de chegada, mas antes
um sinal claro de que a estratégia definida estd a produzir frutos. Demonstram que é
possivel conjugar rigor financeiro com ambic&o social; prudéncia na gest&o com
coragem na decis&o; tradigdo institucional com inovagéo.

O mandato 2023/2026 ficard certamente assinalado como um ciclo de
transformagdo estruturada, de consolidagdo patrimonial e de expansdo qualificada
das nossas respostas sociais.

A todos os que contribuiram para este percurso — Mesa Administrativa,
Colaboradores, Voluntdrios, Parceiros Institucionais e Comunidade — deixo uma
palavra de profundo reconhecimento.

Continuaremos, com determinacdo e sentido de missdo, a honrar os valores da
Misericérdia de Gaia, servindo com proximidade, responsabilidade e vis&o de futuro.

A MISERICORDIA DE GAIA, SOMOS TODOS NOS!

O Provedor,
/ [

A L2 i
AU b e |
-~ Y st

Dr. Manuel Moreira
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INSTITUCIONAL

ORGAOS
SOCIAIS

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente | Eng. Joaquim Manuel Veloso Pogas Martins
Vice-Presidente | Eng. Anténio Fernando de Aguiar Ferreira

Secretdria | Dra. Maria José Teixeira Lima Necho

MESA ADMINISTRATIVA

Provedor | Dr. Manuel Maria Moreira

Vice-Provedor | Dr. Anténio José Ramalho Monteiro
Secretdrio | Eng. Salvador de Pinho Ferreira de Almeida
Tesoureiro | Eng. Anténio José da Rocha Martins Correia
Mesdrio | Eng. Vitor Anténio Junqueira Ribeiro Cerqueira
Mesdria | Dra. Engrécia Maria da Costa Tavares
Mesdria | Dra. Olivia Maria de Oliveira Rito

Mesdria | Enf. Ana Laura Sousa Moreira Nunes

Mesdrio | Fernando Jorge Dias Andrade

CONSELHO FISCAL
Presidente — Dr. Paulo Alexandre Fernandes Pardal
Vice-Presidente — Dr. Anténio Carlos Almeida Teixeira

Secretdria - Dra. Fernanda Maria Gongalves Alves Silva
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INSTITUCIONAL

ATIVIDADES DOS
ORGAOS SOCIAIS E
IRMANDADE

Assembleia Geral

Compete a Assembleia Geral deliberar
sobre  todas as  matérias  ndo
compreendidas nas atribuigdes legais ou
compromissérias dos  outros Orgdos
Sociais (Art.° 23.°, n.° 1 do Compromisso
da Misericérdia de Gaial).

A Assembleia Geral reuniv ordindria e
extraordinariamente, por duas e uma vez,
respetivamente.

A Assembleia Geral Ordindria do més de
margo reuniu para apreciar, discutir e
votar o Relatério de Gest&o e Contas do
exercicio econdmico do ano de 2024,
acompanhado do parecer do Conselho
Fiscal,  apresentag@o, andlise e
deliberacdo sobre a revisdo do
Compromisso da Misericérdia de Gaia; e
deliberagdio sobre a proposta de
concessio da dignidade de Irmdo
Honordrio da Misericérdia de Gaia.

A Assembleia Geral Extraordindria foi
realizada no més de maio com o ponto
dnico da Ordem de Trabalhos: Andlise e
deliberacdo  sobre as  condicdes
contratuais para a celebragdo do
contrato-promessa de arrendamento e
correspondente contrato de
arrendamento através da transformacéo
numa Unidade Hoteleira do edificio de
“Entreparedes”, sito na Rua Entreparedes,
n.°s 4, 6, 8 e 10, e Praga da Batalha, n.%s
63 a 65, no Porto.
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Em novembro, a Assembleia Geral voltou a reunir para apresentacéo, andlise e
deliberag&o da proposta do Plano de Atividades e Orgamento para o exercicio
econdémico do ano de 2026, acompanhado pelo parecer do Conselho Fiscal, para
aprecia¢do.

A Mesa Administrativa é o érgéo de administracdo da Misericérdia de Gaia.
Durante o ano 2025 este Orgdo realizou 11 reunides ordindrias.

O Conselho Fiscal retne, ordinariamente, uma vez em cada trimestre e, entre outras
funcdes, exerce a fiscalizagdio sobre a acdo da Mesa Administrativa; sobre a
escriturac&o e documentos, em especial nos dominios financeiro, econémico e
patrimonial; apresenta, em cada exercicio anual, o seu Parecer sobre as Contas de
Geréncia e emite pareceres sobre qua|quer assunto que a Mesa Administrativa
entenda necessdrio.

Durante o ano de 2025 este Orgdo realizou 4 reunides.

No ano de 2025, foram admitidos na Misericérdia de Gaia 14 Irm&os. Lamentamos
o falecimento de 13 Irmdos e a desisténcia de 11 Irmdos. Em 31 de dezembro, o
nimero de Irm&os na Misericérdia de Gaia era de 587.
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A Agé&o Social constitui um dos pilares centrais
da missdo da Misericérdia de Gaig,
traduzindo-se num conjunto de respostas que
asseguram cuidados essenciais ao longo de

todas as etapas da V|c|c1, desde a infancia até Servico de Acéo Social

& idade sénior.
‘ . ERPI, Centro de Dia e Servico de
Ao longo do ano, os diferentes servigos . Al
~ Apoio Domiciliario
reforcaram o seu papel na promocdo do
bem-estar, da inclusdo e da dignidade das ,
- ] Creche e Pré-Escolar
pessoas e familias acompanhadas, através de
uma atuagdo réoxima competente e L
¢ P ’ P Primeiros Passos
humanizada.

) _ Banco de Ajudas Técnicas

Este capitulo apresenta os principais

resultados e atividades desenvolvidas nas NUCTRNT

) ‘ ‘ ) Plano de Emergéncia Alimentar

dreas que integram a nossa intervengdo
ial. 4 .

socida Servigo de Voluntariado

Cada uma destas dreas reflete o empenho da

Instituico em construir uma rede de apoio

abrangente, integrada e transformadora, com

impacto direto na qualidade de vida das

pessoas e na coesdo social do territério.
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ACAO SOCIAL
SERVICO DE ACAO SOCIAL

No decorrer do ano de 2025, a Area Social desenvolveu a sua atividade orientada
pelos principios da qualidade, proximidade, incluséo e promogdo da dignidade
humana, assegurando respostas sociais ajustadas as necessidades da comunidade. A
intervencdo pautou-se pelo compromisso com a melhoria continua, pela atengdo as
necessidades emergentes das familias e pela consolidag&o de praticas que garantem
seguranga, rigor técnico e humanizagdo dos cuidados.

Mantiveram-se em funcionamento as respostas de Estruturas Residenciais para Pessoas
Idosas, Centros de Dia, Servico de Apoio Domicilidrio, Creches e Educagé&o Pré-Escolar,
cada uma delas desempenhando um papel essencial no apoio as diferentes fases do
ciclo de vida.

Ao longo do ano, estas respostas garantiram acompanhamento técnico permanente,
planeamento individualizado e o cumprimento integral dos normativos legais em vigor,
assegurando um funcionamento articulado e centrado na pessoa.
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ACAO SOCIAL

ERPI, CENTRO DE DIA E SERVICO DE
APOIO DOMICILIARIO

As respostas dirigidas & populagdo sénior assumiram, ao longo do ano de 2025, um
papel determinante na promogdo do bem-estar, da seguranca e da dignidade das
pessoas acompanhadas. As Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, os Centros
de Dia e o Servigo de Apoio Domicilidrio desenvolveram a sua atividade de forma
articulada, assegurando cuidados personalizados, acompanhamento regular e
ambientes de proximidade e confianca.

Estas respostas contribuiram para a continvidade dos cuidados, para a prevengéo
do isolamento social e para a promog&o do envelhecimento ativo, através de
praticas humanizadas e ajustadas &s necessidades individuais.

O trabalho técnico e operacional garantiv o cumprimento dos normativos em vigor,
assegurando qualidade, seguranga e rigor em todas as etapas da intervengdo,
reforcando o papel da Misericérdia de Gaia enquanto agente de apoio, inclusdo e
protecdo da populacdo sénior.

o
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(ESTRL)JTURAS RESIDENCIAIS PARA PESSOAS IDOSAS
ERPI

No decurso de 2025, as trés Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI),
Salvador Brand&o, Anténio Almeida da Costa e José Tavares Bastos, mantiveram-se
como pilares fundamentais da resposta social da Instituigdo, assegurando um
acompanhamento integrado, humanizado e centrado na pessoa.

Continuamos afirmarmo-nos pela qualidade dos cuidados prestados, promovendo
um ambiente seguro, acolhedor e estimulante. Ao longo do ano, foram reforcadas
as praticas de promocéo da autonomia e da participagdo ativa dos residentes,
através de atividades socioculturais, programas de estimulag&o cognitiva e
iniciativas intergeracionais.

A articulagdo com as familias foi igualmente fortalecida, valorizando a
comunicacdo regular e a corresponsabilizag&o nos planos individuais de cuidados.
Destacamos ainda, o investimento na melhoria continua dos servicos, quer ao nivel
das infraestruturas quer ao nivel da capacitagéo das equipas.

Capacid&ciirlgstalada 90 86 60
Nomero médio de Utentes 83
Taxa média de ocupacdo 98,99% 96,51% 100%
Gasto por Utente 2.265,06€  2.617,24€ 2.290,23€
Resultado por Utente -454,09€ -/761,33€ -552,68€

* valores sem rendimento de patriménio, mais-valias e provisdes

As trés ERPIs registaram em 2025 taxas de ocupagd&o superiores ao referencial do
setor (85-90%), evidenciando respostas residenciais estruturadas e eficientes.
Apesar da elevada utilizagéo, os resultados unitdrios foram negativos em todas as
unidades, mais acentuados no equipamento Anténio Almeida da Costa, devido &
maior complexidade dos residentes, ao peso da estrutura de custos fixa e aos
limites legais na atualizag@o dos precos sociais. Estes fatores refletem a robustez
das respostas, mas também os constrangimentos que afetam a sua
sustentabilidade econémico-financeira.
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CENTRO DE DIA

Em 2025, os trés Centros de Dia da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de
Gaia mantiveram um papel determinante na promocé&o do envelhecimento ativo e
na prevengdo do isolamento social da populagdo sénior do Concelho.

Ao longo do ano, estas respostas sociais asseguraram acompanhamento didrio a
um ndmero significativo de utentes, proporcionando apoio nas atividades de vida
dic’tria, a|imentag&o equi|ibrc1c|c1, cuidados de higiene e Conforto, bem como
acompanhamento psicossocial. Paralelamente, foi reforcada a componente de
animacédo sociocultural, com a dinamizacdo de atividades de estimulacdo

cognitiva, express&o artistica, atividade fisica adaptada e celebragdo de datas
festivas, promovendo o convivio e o fortalecimento dos lagos interpessoais.

Os Centros de Dia continuaram igualmente a assumir um papel relevante na
comunidade, promovendo iniciativas intergeracionais, e estabelecendo parcerias
com entidades locais, reforcando a proximidade e a integrag&o social dos seus
utentes.

Capacidade Instalada 20 50 20

(Lugares)

28 25

NUmero médio de Utentes

17

Taxa média de ocupagdo 9333% 50 00% 85 00%
Gasto por Utente 558,74€ 586,73€ /21,95€
Resultado por Utente -105,93€ -59,59€ -166,29€

* valores sem rendimento de patriménio, mais-valias e provisdes

Os Centros de Dia apresentaram resultados heterogéneos em 2025, com elevada
utilizacdo nas unidades Salvador Brand&@o e José Tavares Bastos e uma taxa de
ocupagdo reduzida no Anténio Almeida da Costa (50%). Esta subutilizag&o limita
a dilvigdo dos custos fixos e contribui para os resultados unitdrios negativos
registados nas trés unidades, mais acentuados onde o gasto por utente é superior.
O desempenho dos centros de dia José Tavares Bastos e Salvador Branddo.
confirma a relevancia destas respostas no territério, enquanto o centro de dia
Anténio Almeida da Costa requer agdes de dinamizagdo e captacéo de utentes
para melhorar a ocupacéo e o respetivo desempenho econémico-financeiro.
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SERVICO DE APOIO DOMICILIARIO (SAD)

Em 2025, o Servico de Apoio Domicilidrio (SAD) da Santa Casa da Misericérdia de
Vila Nova de Gaia manteve-se como uma resposta social de proximidade
essencial, assegurando cuidados individualizados a pessoas em situagdo de
dependéncia, fragilidade ou isolamento, no seu préprio domicilio.

Ao longo do ano, o SAD garantiv apoio nas atividades de vida didriq,
nomeadamente na higiene pessoal, confegdio e fornecimento de refeigdes,
tratamento de roupa, higiene habitacional, servigo de teleassisténcia e
acompanhamento psicossocial. Esta interveng&o permitiuv a permanéncia dos
utentes no seu meio habitual de vida, preservando rotinas, vinculos afetivos e o
sentimento de autonomia, fatores determinantes para a qualidade de vida.

Capacidade Insta|ada

(Lugares)
N KR
Taxa média de ocupag@o Q7,14% 92,00% 95,00%

Gasto por Utente 588,91€ 557,40€ 638,24€
Resultado por Utente 48,89€ 70,79€ 126,60€

* valores sem rendimento de patriménio, mais-valias e provisdes

O Servigo de Apoio Domicilidrio apresentou, em 2025, uma utilizacéo elevada,
com taxas de ocupag&o préximas da capacidade instalada, evidenciando
procura consistente e relevancia da resposta no apoio & comunidade. A elevada
adesdo reforca a eficiéncia operaciona| do servico, embora a variagéo do custo
unitdrio evidencie a necessidade de otimizagdo continua, nomeadamente na
afinagcdo de rotas, no planeamento de escalas e na adequacdo dos niveis de
servico ao perfil de dependéncia dos utentes. Estes fatores demonstram
simultaneamente a robustez do SAD e as oportunidades de melhoria orientadas
para a sua sustentabilidade econémico-financeira.

PAG. 14 . ~ .
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ACAO SOCIAL
CRECHE E PRE-ESCOLAR

CRECHE

As respostas sociais de Creche da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia,
a creche D. Emilia de Jesus Costa e a Creche Infancia Feliz constituiram, ao longo de
2025, um pilar fundamental no apoio &as familias e na promogdo do desenvolvimento
integral das criangas até aos trés anos de idade. Regidas pelos respetivos
regulamentos internos, as Creches mantiveram um ambiente educativo seguro, afetivo e
estruturado, garantindo cuidados adequados as necessidades fisicas, emocionais e
cognitivas das criangas.

O trabalho pedagégico desenvolvido baseou-se em praticas centradas na crianga,
orientadas para a estimulag@o sensorial, motricidade, exploracéo do meio e
construgéo progressiva de autonomia. As rotinas didrias e o acompanhamento
individualizado permitiram responder &s caracteristicas e ritmos de cada crianga,
assegurando condi¢des de bem-estar e estabilidade emocional.
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A articulagéo continua com as familias desempenhou um papel determinante. A
comunicagdo regular, a partilha de informagdo e a participagéo dos encarregados
de educagé&o nas dindmicas do equipamento reforgaram a coes&o entre contexto
familiar e educativo, em conformidade com os principios e objetivos definidos nos
regulamentos de Creche.

As equipas técnicas e educativas, mediante p|c1nec1mento e avc1|i<1c;<”10 constantes,
garantiram o cumprimento das normas legais e dos projetos educativos em vigor,
promovendo um servigo educativo de qualidade, consistente e seguro.

PRE-ESCOLAR

A resposta de Educagdo Pré-Escolar da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de
Gaia, Pré-Escolar D. Emilia de Jesus Costa desenvolveu a sua atividade, em 2025,
orientada pelos principios pedagdgicos e normas definidas no respetivo regulamento
interno, assegurando condi¢des favordveis ao desenvolvimento global das criangas
entre os trés e os cinco anos.

Enquanto etapa determinante na preparagdo para o ingresso no 1.° ciclo, o
Pré-Escolar promoveu o desenvolvimento de competéncias essenciais ao nivel da
linguagem, raciocinio légico, interag&o social, autonomia e capacidade de
resolucdo de problemas. O trabalho pedagdgico assentou em metodologias
participativas, projetos de investigacdo, atividades lidicas e experiéncias
educativas que estimularam a curiosidade, o pensamento critico e a criatividade.

A convivéncia em grupo e o envolvimento das criangcas nas rotinas didrias
favoreceram a construgdio de relagdes positivas, o respeito pelo outro e a
aprendizagem cooperativa. Em articulag@o permanente com as familias, a resposta
assegurou informag&o regular sobre o percurso individual de cada crianga,
reforcando a confianca e o apoio ao processo educativo.

O cumprimento dos projetos educativos, das orientag8es legais e das normas internas
garantiuv a qualidade das praticas, a seguranca das criangas e a oferta de
experiéncias educativas adequadas ao seu desenvolvimento. Assim, o Pré-Escolar
consolidou-se como um espago estruturado de preparacéo escolar, socializagéo e
promogé&o do desenvolvimento integral.
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O Pré-Escolar D. Emilia de Jesus Costa reforgou, em 2025, a preparacé&o das
criangas para a transi¢do para o 1.° ciclo, promovendo competéncias essenciais ao
nivel do raciocinio l6gico, da autonomia e da convivéncia em grupo. A aposta em
metodologias participativas e na aprendizagem através de projetos contribuiv para
o desenvolvimento do pensamento critico, da criatividade e do sentido de
responsabilidade.

C idade Instalad
apac (?Ug:es)s alada 79 85 95
Nimero médio de Utentes 76 /8
Taxa média de ocupagdo 96,20% 9412% 82,11%
Resultado por aluno -2183€ 62,08€ -213 31€

* valores sem rendimento de patriménio, mais-valias e provisdes

As respostas de Creche e Pré-Escolar apresentaram, em 2025, niveis de ocupagdo
globalmente elevados, sobretudo nas Creches, onde a procura se aproximou da
capacidade méxima instalada.

Estes resultados confirmam a relevancia e estabilidade das respostas educativas
e o envolvimento consistente das familias. No Pré-Escolar, apesar de uma
ocupagdo significativa, persiste maior margem disponivel e um resultado unitario
negativo, refletindo press&o de custos face as comparticipagdes.

Na Creche, observa-se um ligeiro défice por crianga na unidade D. Emilia de
Jesus Costa e um excedente na Infancia Feliz, indicando diferenciais de
eficiéncia. Recomenda-se a gest&o otimizada de rdcios e a identificacéo de
oportunidades adicionais de financiamento para reforgar a sustentabilidade
econdémico-financeira destas respostas.
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ACAO SOCIAL
PRIMEIROS PASSOS

O servigo materno-infantil PRIMEIROS PASSOS, infancia sauddvel, vida feliz® que
integra o Servigo de Agd&o Social da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia
deu continvidade & atuacdo especializada na primeira infancia, especialmente
orientada para os primeiros 1000 dias de vida. A abordagem centrou-se na promocéo
do desenvolvimento infantil sauddvel, no acompanhamento da saitde materna e no
reforco das competéncias parentais, com especial ateng&o a familias em situacdo de
vulnerabilidade social.

A intervencdo desenvolveu-se de forma concertada, combinando apoio material,
monitorizagdo da saide e do desenvolvimento, capacitagdo parental,
acompanhamento familiar estruturado e articulag&o interinstitucional, garantindo
respostas adequadas, continuadas e baseadas em evidéncia cientifica. O trabalho
realizado privilegiou a prevengdo, o cuidado precoce e a promog&o da autonomia
familiar, alinhando-se com os principios de protec&o da infancia e de promogdo do
bem-estar materno-infantil.
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Em 2025, o servico PRIMEIROS PASSOS acompanhou 59 criangas e 59 familias,
garantindo apoio integrado na sadde infantil, nutricdo, vigilancia do
desenvolvimento e acesso a bens essenciais.

Foram distribuidos 320 kits-bebé, 6.289 latas de leite férmula, 24.472 bens de
primeira necessidade e assegurado acompanhamento continuo da sadde,

crescimento, habitacdio e vacinacdo, incluiindo a administracéo de vacinas
extra-PNV a 17 criancgas.

No dominio familiar, foram co construidos 59 Projetos de Vida, com uma taxa média
de concretizacdo de 64%, destacando-se 18 familias com execug&o igual ou
superior a 80%.

Foram realizados 506 atendimentos presenciais e 140 encaminhamentos para
direitos, sadde, habitagdo, emprego e protecdo da crianca.

A capacitag&o parental integrou 18 Oficinas, incidindo sobre vinculagéo, cuidados
ao bebé, desenvolvimento e nutrigéo, reforgando a autoeficacia parental.

Foram ainda implementados trés programas de Desenvolvimento Pessoal, dirigidos
as maes, com foco na identidade profissional, autoestima, literacia digital e
empregabilidade, bem como projetos complementares nas dreas do autocuidado,
salde mental e educacgdo alimentar.

A intervencdo baseou-se na articulagdo continua com servicos de saide, educacéo
e entidades sociais, assegurando respostas coordenadas e monitorizag&o
sistemdtica do impacto.

O projeto foi distinguido com a Mengdo Honrosa PESSOAS, no &mbito do Prémio
Projetos ODSlocal 2025, reconhecendo a relevancia social e o contributo para o
desenvolvimento sustentdvel no territério.
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ACAO SOCIAL
BANCO DE AJUDAS TECNICAS

No ano de 2025, o Banco de Ajudas Técnicas manteve-se como um servigo social de
elevada relevancia comunitaria.

Esta valéncia teve como prinoipa| objetivo disponibi|izar, a titulo gratuito,
equipamentos de apoio que permitam suprir limitag8es funcionais decorrentes de

envelhecimento, doenca, deficiéncia ou situacdes de convalescenca.

Durante o exercicio de 2025:

Foram apoiados Registaram-se
11 11
beneficiarios cedéncias de equipamentos

Os pedidos de apoio tiveram origem maioritariamente em situacgdes sinalizadas por
servicos hospitalares e familias do concelho, evidenciando a crescente procura desta

valéncia.
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Em 2025, o Banco de Ajudas Técnicas (BAT) manteve a sua relevancia enquanto
resposta social essencial, contribuindo para a promoc&o da autonomia e
melhoria da qua|idade de vida de pessoas em situagdo de vulnerabilidade. A sua
missdo centrou-se na cedéncia gratuita de equipamentos de apoio, fundamentais
para colmatar limitagdes funcionais decorrentes do envelhecimento, doencq,
deficiéncia ou periodos de convalescenca.

Ao longo do exercicio de 2025, o BAT apoiou 11 beneficidrios, registando um total
de 11 cedéncias de equipamentos. Os pedidos de apoio tiveram origem
maioritariamente em situagdes sinalizadas por servicos hospitalares e por
familias do concelho, o que demonstra a crescente visibilidade e procura desta
valéncia no territério.

Entre os equipamentos disponibilizados destacam se:

Camas Colchses Cadeira Andarillhos e Cadeirdo
articuladas Anti escaras de rodas Canadianas geridtrico
5 3 1 1 1

A andlise global confirma que, em 2025, o Banco de Ajudas Técnicas afirmou-se
como um instrumento estruturante de solidariedade e proximidade, traduzindo de
forma concreta a missdo da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia
no apoio continuo as populagdes mais vulnerdveis.

O desempenho do Banco de Ajudas Técnicas em 2025 reforca a importancia
desta resposta social enquanto mecanismo de apoio fundamental as pessoas
em situac&o de maior fragi|idade. A crescente procura, a diversidade de
equipamentos cedidos e o impacto direto na melhoria das condigdes de vida
dos beneficidrios evidenciam a relevancia deste servico no concelho.

A continuidade e o reforgco desta valéncia assumem, assim, um papel
estratégico na promogdo da autonomia, dignidade e bem-estar da
comunidade, refletindo o compromisso permanente da Santa Casa da
Misericérdia de Vila Nova de Gaia com uma intervencdo social humanizada,
préxima e eficaz.
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ACAO SOCIAL
PROGRAMA DE EMERGENCIA ALIMENTAR

Em 2025, o Programa de Emergéncia Alimentar (PEA) manteve-se como uma das
respostas sociais mais determinantes da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de
Gaia no combate & pobreza alimentar e na protegdo de familias em situagdo de
caréncia econémica stbita ou persistente.

Num ano marcado pelos efeitos continuados do aumento do custo de vida, pela
instabilidade laboral e pe|<1 fragi|idc1de econdémica de diversos agregados fami|ic1res,
o PEA assumiu um papel fundamental na mitigagéo de situagdes de privagdo alimentar,
assegurando um apoio imediato, digno e ajustado &s necessidades especificas de
cada caso sinalizado.

A interveng@o desenvolvida foi reforgcada pelo trabalho articulado entre os
equipamentos sociais Salvador Brand&o e Anténio Almeida da Costa, que, em estreita
coordenagdo com o Servico de Acgé&o Social, garantiram a identificag&o, avaliagéo e
acompanhamento de um conjunto significativo de familias.
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Foram apoiados através do Equipamento Social Salvador Brandé&o

Agregados familiares Némero de refeicdes

3] 8.789

Foram apoiados através do Equipamento Social Anténio Almeida da Costa

Agregados familiares Numero de refeicdes

44 14.782

Esta articulag&o permitiu uma atuagdo préxima, continua e rigorosa, assegurando a
distribuic&o eficiente dos apoios alimentares.

Ao longo do ano de 2025, registaram-se os seguintes indicadores de intervencdo:

No seu conjunto, o Programa permitiu:

Atenuar situagdes imediatas de caréncia alimentar;

Prevenir situag8es de excluséo social mais graves;

Reforcar a estabilidade tempordria de agregados em crise;
e Promover encaminhamentos para respostas estruturais de médio e longo prazo.

Conclusdo

Em 2025, o Programa de Emergéncia Alimentar reafirmou-se como um pilar
estratégico de protegdo social no concelho de Vila Nova de Gaia. A
amplitude dos apoios prestados, a articulagéo eficaz entre servigcos e a
capacidade de resposta répida e humanizada demonstram o compromisso
da Misericérdia de Gaia com a promogdo da dignidade, seguranga e bem-
estar das familias mais vulneraveis.

A continvidade deste programa revela-se essencial para garantir que
nenhum agregado familiar enfrenta sozinho situagdes de privag&o alimentar,
reforcando a missdo histérica da Instituicdio na construcéio de uma
comunidade mais justa, solidaria e resiliente.
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ACAO SOCIAL

SERVICO DE VOLUNTARIADO DA
MISERICORDIA DE GAIA

O Servigo de Voluntariado da Misericérdia de Gaia consolidou-se, ao longo de 2025,
como um eixo estruturante na promogdo da inclusdo social e no reforgo das respostas
de proximidade dirigidas ao combate & solid&o. Este periodo foi marcado pelo
alargamento das dreas de intervengdo, pela diversificac&o dos perfis de voluntdrios e
pela implementacéo de estratégias de recrutamento orientadas para a captagdo de
pL’Jb|icos mais jovens, contribuindo para a constituigdo de uma equipa mais din&mica,
participativa e representativa da comunidade.

Ao longo do ano, o Servigo de Voluntariado da Misericérdia de Gaia contou com a
participacdo ativa de 26 voluntarios, distribuidos pelos diversos equipamentos da
Misericérdia de Gaia.

Observou-se uma tendéncia de rejuvenescimento da equipa, acompanhada por um
aumento da procura por parte de pessoas em situagdo de desemprego. Para muitos, o
voluntariado representou uma oportunidade de integracdo social, desenvolvimento
pessoal e aquisicéio de novas competéncias.
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ACAO SOCIAL
SERVICO DE VOLUNTARIADO DA MISERICORDIA DE GAIA O 2

No final do ano, mantinham-se 26 voluntdrios, maioritariamente individuos
empregados que conciliam a atividade profissional com o voluntariado realizado
nos seus tempos livres. As desisténcias verificadas est&o associadas sobretudo a
fatores econdédmicos e sociais, nomeadamente:
« Alteragdes no contexto profissional, como a integrag@o no mercado de trabalho;
« Voluntariado ocasional praticado apenas durante periodos de desemprego,
resultando em menor estabilidade.

Esta dinamica evidencia um padr&o de voluntariado intermitente, especialmente
entre pessoas em idade ativa, cuja continuidade depende frequentemente da sua

situagé&o laboral. Tal realidade reforga a necessidade de desenvolver estratégias
de retenc&o ajustadas aos diferentes perfis de voluntarios.

Distribuicéo dos voluntérios por equipamento - 2025
A distribuic&o dos voluntdrios pelos diferentes Equipamentos da Misericérdia de

Gaia revela uma presenca equilibrada, ajustada as necessidades de cada resposta
social:

Esta distribuicdo demonstra uma maior descentralizagcéo da intervencéo voluntdria,
promovendo uma atuag&o mais transversal e equilibrada nos diferentes servigos da
Instituigdo.
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Atividades Desenvolvidas em 2025

Recrutamento

~ Admissao Parcerias Formacéao Reconhecimento Cultura
e Captacdao

Entrevista e S0s d d Coro da

Formuldario MG Integracdo nos Programa AgGes de Entrega de Misericérdia
9 ¢ EMVIO-CMG Formagdo DIp|omqs X
Equipamentos de Gaia
Comemoragdo

Bolsa Envolvimento 36° Aniversdrio Teatro da
Voluntariado nas atividades Conferéncias do Servigo de Misericérdia

Online institucionais Voluntariado de Gaia

MG

Feiras de
Emprego

Perspetivas para 2026

Em 2026, a Misericérdia de Gaia pretende reforcar a aposta num voluntariado de
competéncias, reconhecendo-o como uma mais-valia estratégica para os seus
Grupos-alvo. Esta abordagem permitird mobilizar conhecimentos técnicos
especificos, aumentar a qualidade das intervengdes e promover um impacto social
mais profundo, qua|ificado e sustentdvel.
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A Area Social da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia
consolidou, em 2025, a qualidade e a abrangéncia das suas respostas,
assegurando intervencdes orientadas pelos principios da proximidade,
incluséio e dignidade humana. As respostas dirigidas & populagdo idosa
evidenciaram niveis de ocupag¢do elevados, garantindo continvidade de
cuidados, apoio social e uma articulagdo consistente com as familias. Os

Centros de Dia e o Servico de Apoio Domicilidrio mantiveram um contributo
determinante para a promogé&o do envelhecimento ativo e para a prevengéo
do isolamento, assegurando respostas ajustadas as necessidades
identificadas.

Na drea da infancia, a Creche apresentou uma procura robusta e o
Pré-Escolar niveis de participag@io estdveis, promovendo condicées
favordveis ao desenvolvimento integrc1| das criancas e reforcando o pape|
da instituicdo no apoio as familias. Paralelamente, respostas
complementares, como o Banco de Ajudas Técnicas e o programa Primeiros
Passos, continuaram a apoiar populagdes em situagdo de maior
vulnerabilidade, contribuindo para a mitigagéo de desigualdades sociais e
para a proteg&o dos grupos mais frageis.

Em conjunto, os resultados operacionais e financeiros obtidos em 2025
demonstram uma resposta social integrada, consistente e com impacto no
territério, evidenciando tanto a robustez das valéncias sociais da Instituicéo
como os desafios estruturais que persistem ao nivel da sua sustentabilidade
econdmico-financeira. A Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia
reafirma, assim, o seu compromisso com a promogdo do bem-estar, da
coesdo social e do desenvolvimento comunitdrio.
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O exercicio econémico de 2025
decorreu num contexto de exigéncia
crescente no setor das respostas
sociais para a populagéo sénior,
marcado por desafios ao nivel dos
gastos operacionais, escassez de
recursos humanos qua|ificc1dos e
aumento das expectativas das
familias quanto & qualidade dos
servicos prestados.

As Residéncias Seniores Conde das
Devesas mantiveram o seu
posicionamento como estrutura de
referéncia  na drea do apoio
residencial a pessoas idosas,
reforcando o compromisso com a
qualidade assistencial, a
sustentabilidade  financeira e a
inovagdo nos cuidados.

Durante o exercicio de 2025,
registaram-se os seguintes
indicadores de desempenho:

« Taxa média de ocupagdo ainda
baixa face as projegdes, resultante
da intervenc&@o ao longo do ano
em 9 apartamentos.

« Estabilidade na prestagcdo de

cuidados, com reforgo das equipas
técnicas e assistenciais.
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« Melhoria continua dos servicos, nomeadamente na drea da animagdo
sociocultural, acompanhamento clinico e personalizagéo dos planos individuais
de cuidados.

« Manutengdo e modernizagdo de infraestruturas, garantindo conforto, seguranca
e conformidade com as exigéncias legais e regulamentares.

A gestdo operaciona| manteve um rigoroso controlo de custos, particu|armente nas
rubricas de a|imentagdo, energia e recursos humanos, que continuam a representar
a maior fatia da estrutura de despesas.

Desempenho Econémico-financeiro
O ano de 2025 caracterizou-se por:

« Crescimento moderado das receitas, impulsionado pela estabilidade da
ocupagdo e atualizagdo faseada das mensalidades.

« Pressdo sobre os custos operacionais, sobretudo devido ao aumento do saldario

minimo nacional, atualizacdes salariais e inflagdio acumulada em bens e servicos
essenciais.

Qualidade, Pessoas e Responsabilidade Social
Em 2025, foi dada prioridade & valorizag&o dos Colaboradores, através de:

« Acdes de formacéo continua;
« Reforco da cultura organizacional;
« Promogdo de boas prdaticas no cuidado centrado na pessoa.
Perspectivas Futuras e Sustentabilidade Financeira
A sustentabilidade futura das Residéncias Seniores Conde das Devesas assenta em

quatro pi|ares estratégicos:

« Manutengdo de elevada taxa de ocupagdo, assegurando estabilidade dos
rendimentos gerados;

« Gest&o prudente de gastos, com monitorizag&o permanente da eficiéncia
operacional;
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« Valorizagé&o e retencdo de recursos humanos, mitigando o risco de rotatividade;

. Diversificagcdo de servicos complementares, potenciando novas fontes de
rendimento;

Apesar dos desafios macroecondmicos e demogrdficos, as projegdes indicam que a
Instituicé&o redne condigdes para alcangar no médio prazo o equilibrio econémico
e reforgar gradualmente a sua robustez financeira, desde que se mantenham
politicas de gestdo prudente, controlo de risco e adaptagdo continua as
exigéncias do setor.

No ano de 2025, os resultados por residente s&o os constantes no quadro abaixo:

2025 2024
Media Residente 60,41 66,41
Total Gastos 2
Gasto Mensal Utente .2 890,15 € 2 457,40 €
Total Rendimentos 1343611,30€ 1397 285,25 €
Rendimento Mensal Residente 1853,46 € 1753,36 €
Resultado Mensal Por Residente I

* valores sem rendimento de patrimonio, mais valias e provisdes

Conclusao

O exercicio de 2025 evidencia a solidez organizacional das Residéncias
Seniores Conde das Devesas, confirmando a sua capacidade de adaptacgéo a
um contexto exigente e em constante evolugdo. A Mesa Administrativa reafirma
o compromisso com a qualidade dos cuidados, a sustentabilidade econdmica e
a missdo institucional, perspectivando o futuro com confianga responsdvel e
vis&o estratégica de longo prazo.

A gestdo operacional manteve um rigoroso controlo de custos, particularmente
nas rubricas de alimentagdo, energia e recursos humanos, que continuam a
representar a maior fatia da estrutura de despesas.
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A 4rea da Saide constitui um eixo estratégico da
Misericérdia de Gaia, contribuindo de forma
decisiva para a qualidade de vida das pessoas
acompanhadas e para a sustentabilidade das
respostas prestadas. Em 2025, as unidades deste
setor mantiveram a sua atuagdo centrada na
eficiéncia, seguranca, humanizacdo dos cuidados e
melhoria continua.

Este capitulo apresenta os principais resultados e
iniciativas do Centro de Medicina Fisica e de
Reabilitacdo, da Farmdcia da Misericérdia de Gaiaq,
do Servigo de Enfermagem e do Servico de Nutric&o
e Alimentagdo. Estas unidades  asseguram
intervengdes  técnicas especializadas e um
acompanhamento integrado, complementando-se na
promocdo da satde e no apoio terapéutico aos
utentes.

A andlise que se segue evidencia o contributo destas
estruturas para a missdo institucional, destacando a
consolidag&o das boas praticas, o reforgo da
qua|ic|c1de assistencial e a resposta eficaz as
necessidades da comunidade.
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SAUDE
CENTRO DE MEDICINA FiSICA E REABILITACAO

O ano de 2025, foi mais um ano de melhoria e crescimento positivo para a atividade
do CMFR, culminando na superacdo do Volume de Negécios (VN) Orcamentado em
€18.047,23, este conseguido em grande parte, pelo esforco inerente & fixagdo de RH
técnicos e ao crescimento com o alargamento dos nossos servigos de Reabilitagdo aos
Lares da SCMG.

A assertiva identificag@o das causas dos problemas principais, com eficazes decisdes
estratégicas, por parte da Mesa Administrativa, ao longo do ano, foi resolutiva.

Para isto, continuamos a contar com a ajudct do nosso parceiro CMM, cujo contributo
se tem refletido na continua melhoria, verificada na implementacéo de cultura
organizacional, suporte tecnolégico, comercial e humano.

Destacam-se também os contributos e desempenho de todos os colaboradores, pois
reconhecemos que sem a dedicagdo das pessoas que constituem o CMFR, ndo
podemos alcancar os nossos objetivos.
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Desempenho global: o CMFR ultrapassou o volume de negdcios orgamentado em
€18.047,23, sustentado pela estabilizac&o de recursos humanos e pela extensdo da
atividade as ERPI.

Fatores criticos: auditoria e otimizacéo de agendas; reforgo das equipas técnicas;
expansdo do servigo a Lares (DOMUS).

Parcerius/upoios: contributo do Centro Médico da Murtosa, Lda. ao nive

organizacional, tecnolégico e comercial.

Orcamento Vs Volume de negécios:

Desvio Real Orgamentado
1.500.000
1.000.000
500.000
0
2022 2023 2024 2025
-500.000

Recursos Humanos
« Reforgo do quadro: Fisioterapeutas 5 — 11; Terapeutas Ocupacionais 1 — 2.

« Captagéo de médicos: honordrio SNS por consulta 13,87€ — 15€ (nov/2025); em
2026 recrutados 2 internos e 1 especialista MFR.

« Turnover 2025: 11 saidas (92 FT + 2 TO); risco mitigado mas persistente.
Gestao de Agenda e Produtividade
« Lista de espera por consulta reduzida de ~330 para 65 utentes no ¢ltimo trimestre

de 2025.

« Absentismo/desmarcac¢des com impacto material; auditoria continua e
necessidade de plano motivacional /pedagégico.
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Expanséo de Respostas e Valéncias
« Projeto Lares (DOMUS): ESAAC — VN ~€45.000 (Fev/2025-Jan/2026), abaixo do
objetivo (€80.000); sustentabilidade requer >42 utentes ativos e agenda 21/dia.

« Projeto Lares (DOMUS): RSCD — interrupg&o Mar-Out/2025; retoma em
Nov/2025; 45 utentes; 24 /dia; 6h de agenda prestador.

« Provas Funcionais Respiratérias — pedido de acordo SNS rejeitado pela ACSS
(existéncia de oferta).

« Psicologia — baixa procura, sem agenda estavel.

« Reabilitag&o do Pavimento Pélvico — cédigos n&o ativados; novo pedido no 1.°T
2026.

« Terapia da Fala (SNS) — atos (€3,97 individual /€3,63 grupo) tornam servigo
invidvel; propor suspensdo 12 meses no SNS e oferta privada/outsourcing.

Resultados Operacionais e Financeiros
« Meta de crescimento do VN mensal (+8%) atingida em Jun-Jul-Ago-Set-Out-Dez.

« Despesa com pessoal: +25,6% (até nov/2025 vs. 2024) e +88,1% em tempo
suplementar.

« Contribuicdo Lares: ESAAC — VN ~€45.000; 23 utentes em tratamento no final;
necessidade de 21/dia. RSCD — VN ~€30.780; 45 utentes; 6h de agenda.

Riscos Principais
« Capacidade fisica limitada (espago para classes; area dedicada no ESAAC).

« Mercado de trabalho: turnover e competitividade salarial vs. privado; absentismo
com impacto direto na produtividade.

« Dependéncia >90% do SNS e tabelas desatualizadas face a inflagao.
Oportunidades e A¢cdes Prioritarias

« Aquisicdo de ecégrafo para atos interventivos (~€15.000 + IVA; margem adicional
nos atos de apoio ecogrdfico).
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SAUDE

« Ativagé&o de cédigos de Pavimento Pélvico (impacto residual positivo e

reputacional; fidelizagdo; cross-selling com classes/nutricéo/psicologia).

« Langamento de classes terapéuticas (fragilidade /queda; lombalgia crénica;

ombro/cervical; movimento geral) para aumentar valor médio por sess&o e

eficiéncia de agenda.

« Reforco de Terapeutas Ocupacionais; plano motivacional e prémios de produgé&o

(componente individual + equipa); parcerias com universidades para estdgios.

« Terapia da Fala: suspens&o tempordria no SNS e oferta privada/outsourcing.

« Aprofundar acordos com Seguradoras (Acidentes de Trabalho), condicionado &
capacidade de resposta; futura piscina terapéutica como diferenciador.

Resultados de 2025:

400000,00€ 369228,71€
350000,00€

300000,00 €

255383,68€

250000,00 €
200 000,00 €
150000,00 €
100000,00€

50000,00€

= £

2024 2025
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SAUDE
FARMACIA DA MISERICORDIA DE GAIA

O exercicio econémico de 2025 decorreu num contexto de elevada exigéncia para o
setor farmacéutico comunitdrio, marcado pela manutengdo da press&o sobre as
margens de comercializagdo, pela crescente regulamentagdo do setor e pelo reforgo
do papel das farmdcias na prestagéo de cuidados de satde de proximidade.

A Farmdcia da Misericérdia de Gaia manteve o seu posicionamento como estrutura
essencial no apoio & comunidade, assegurando n&o apenas a dispensa segura de
medicamentos, mas também um conjunto alargado de servigos farmacéuticos
diferenciados.

Durante o ano de 2025, a Farmdcia registou:

« Estabilidade no volume de atendimentos, mantendo uma relagcdo de proximidade
com utentes habituais e reforcando a captacéo de novos clientes;

= - . Am

= ey
-
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« Bom nivel de cumprimento regulamentar, assegurando conformidade com as normas
legais aplicaveis ao setor;

« Otimizac&o da gest&io de stocks, reduzindo ruturas e minimizando perdas por
caducidade. A equipa manteve elevados padrdes de qualidade e seguranga,
contribuindo para o reforgo da confianga da comunidade na instituigé&o.

No p|ctno econémico—financeiro, o exercicio de 2025 caracterizou-se por:

« Manutengdo de um volume de negécios estdvel, com ligeira variag&o negativa face
ao exercicio anterior;

« Pressdo sobre as margens, decorrente da politica de precos dos medicamentos
comparticipados e do aumento dos custos de aquisicéo;

« Aumento dos custos operacionais, sobretudo ao nivel de recursos humanos,
resultante do reforgo do quadro e mudanca da direcéo técnica;

« Resultado operacional equilibrado, permitindo assegurar a continvidade da
atividade e a estabilidade financeira.

Enquanto unidade integrada na estrutura da Misericérdia de Gaia, a Farmdcia
desempenha um papel relevante no apoio &as respostas sociais da instituigdo,
contribuindo para:

« O fornecimento de medicamentos as valéncias internas;

« A articulagdo com equipas técnicas e de saide;
Esta integragdo reforgca a missdo social e o impacto comunitdrio da Farmdcia, para
além da sua dimensdo comercial.

A sustentabilidade futura da Farmdcia da Misericérdia de Gaia assenta numa
estratégia centrada em:

« Diversificagdo de servigos farmacéuticos, reforcando o papel clinico da farmacia

comunitdria;
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SAUDE

« Reforco do P.I.LM. - Preparacéo individual de medicagdo;

« Melhoria continua da eficiéncia operacional, com controlo rigoroso dos gastos e
gestdo otimizada de stocks;

« Fidelizagdo de Utentes, através de um atendimento diferenciado e personalizado;

« Aposta na formag&o continua da equipa, garantindo atualizagéo técnica e
qualidade de aconselhamento;

« Acompanhamento permanente da evolugdo legislativa e do setor, antecipando
impactos regulatérios e financeiros.

Apesar dos constrangimentos estruturais do setor, as projegdes indicam que,
mantendo uma gestdo prudente e estratégica, a Farmdécia da Misericérdia de Gaia,
rebne condigdes para manter o seu equilibrio econdémico e reforcar a sua
sustentabilidade financeira no médio e longo prazo.

Concluséao:

O exercicio de 2025 evidencia a capacidade de adaptacéo e a solidez
operacional da Farmdcia da Misericérdia de Gaia, confirmando o seu papel
essencial na prestacéo de cuidados de satde de proximidade.

Resultados de 2025:

400 000,00 € 390 465,84 €

350000,00 € 339071,50€
300 000,00 €

250000,00 €

18045362 € BERILT.DA.
140739,66 €

200000,00€

Resultado liquido d rCici
150000,00 € @ Resultado liquido do exercicio
100 000,00 €

50000,00€

=€
2024 2025
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SAUDE
SERVICO DE ENFERMAGEM

O Servigo de Enfermagem da Misericérdia de Gaia consolidou, ao longo de 2025, o
seu papel estruturante na promogdo do bem-estar e da seguranga clinica dos
residentes das unidades de sadde e das estruturas residenciais para pessoas idosas. A
interveng&o das equipas manteve-se orientada pelos principios da dignidade humana,
do respeito pelos direitos dos utentes e da prestagdo de cuidados baseados em boas
praticas, garantindo uma resposta profissional, continua e alinhada com as
necessidades de uma populagdo cada vez mais exigente em termos de
acompanhamento clinico.

Durante o ano 2025, o Servico de Enfermagem assegurou um vasto conjunto de
procedimentos essenciais ao acompanhamento didrio dos residentes. Entre estes
incluiram-se cuidados como administragdio terapéutica, vigilancia de parametros
clinicos, tratamento de feridas, procedimentos invasivos de rotina, higiene e conforto,
monitorizag&o funcional, bem como a atualizagéo sistemdatica dos registos clinicos
individuais.
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A par das tarefas assistenciais diretas, manteve-se a articulagdo com as equipas
médicas, coordenando o encaminhamento dos utentes para urgéncia hospitalar sempre
que se verificaram alteragdes subitas do estado de saitde e garantindo o envio
estruturado de informacéo clinica relevante.

Esta atuagdo permitiu uma monitorizag&o continua, coerente e segura dos residentes,
contribuindo para a reduc&o de riscos clinicos e para a melhoria da resposta aos
episédios de agudizag&o de doenca.

Ao longo de 2025, prosseguiv a implementagdio de medidas orientadas para a
uniformizag&@o da pratica de enfermagem e para o reforgo da qualidade operacional.
Com destaque para:

« Adoc&o e revisdo de instrugdes de trabalho, promovendo respostas uniformes e
adequadas as necessidades dos residentes;

« Continvidade do processo de implementac&o do Sistema de Gestdo da Qualidade
ISO 9001:2015, particularmente visivel nas Residéncias Seniores Conde das Devesas;

« Reforgo tecnolégico, com o desenvolvimento e utilizag&o crescente da solugéo de
gestdo de atividades de vida didria SENIORBIZ, que permite registos mais fidveis,
aumento da rastreabilidade e melhoria na comunicagdo entre equipas.

Estas iniciativas contribuiram para uma maior consisténcia dos procedimentos clinicos
e para a digitalizacdo de processos que antes dependiam de registos manuais,
reduzindo erros e aumentando a eficiéncia.

A adequagdo das equipas de enfermagem &s necessidades das quatro unidades
residenciais continuou a ser uma prioridade operacional. Em 2025, prosseguiu-se a
reorganizag&o de hordrios e a harmonizagéo da distribuicdo das equipas,
assegurando maior coeréncia na prestagdo didria de cuidados e reduzindo assimetrias
entre turnos.

Paralelamente, foram desenvolvidos esforgos continuos para ampliar a capacidade de
resposta do servigo, gqrantindo uma atuagdo mais articulada e ajustada ao perfi|
clinico dos residentes e ao aumento das exigéncias de vigilancia e acompanhamento.

Um dos eixos estratégicos do ano consistiv na preparacdo de condigdes para o
alargamento da cobertura de enfermagem, com vista & implementag&o de um modelo
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de funcionamento 24 horas por dia, 7 dias por semana nas Residéncias Seniores Conde
das Devesas.
Este trabalho envolveu:

« andlise das necessidades operacionais e do perfil dos residentes;

+ planeamento de reforco de recursos humanos;

« enquadramento dos impactos organizacionais e logisticos.
Embora ainda em desenvolvimento, esta iniciativa representa  um progresso
significativo para a consolidag&o de um modelo assistencial mais robusto e continuo.

Apesar dos desafios inerentes & complexidade da prestacéo de cuidados em contexto
residencial, nomeadamente a elevada exigéncia didria e a press&o operacional que
acompanha este tipo de estruturas, o Servico de Enfermagem manteve um desempenho
consistente, sustentado no trabalho conjunto das equipas e no foco constante na
qualidade dos cuidados.

O ano de 2025 caracteriza-se, assim, pela continuidade do investimento em prdticas
seguras, pela consolidag&o de procedimentos e pelo reforgo dos instrumentos que
suportam uma intervencéo clinica rigorosa.

O compromisso das equipas, aliado & evolug&o progressiva dos processos internos e ao
reforco das condi¢c®es operacionais, permitiu garantir que os residentes continuaram a
beneficiar de cuidados de enfermagem prestados com profissionalismo, humanidade e
respeito pela sua dignidade.
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SAUDE
SERVICO DE NUTRICAO E ALIMENTACAO

Em 2025, o Servigo de Nutrigdo e Alimentac&o (SNA) manteve uma atividade continua
nas vertentes de gest&o e seguranca alimentar, nutricdo clinica, educagéo alimentar,
parcerias institucionais e formag&o, com enfoque na qualidade assistencial,
conformidade legal e eficiéncia operacional.

Principais eixos de atuacéo:
« Auditorias higio-sanitdrias e técnico-funcionais & Cozinha Central e copas dos
equipamentos (ESSB, ESAAC, ESJTB, RSCD e Creche /Jl).
« Monitorizagdo didria da qualidade das refeigdes (prova antes do servigo), andlise
mensal de ocorréncias e gest&o de reclamacsdes.
+ Validagc&o de ementas (ciclos de 5 ementas) do fornecedor externo, garantindo
requisitos qualitativos/quantitativos e conformidade legal.
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SAUDE
SERVICO DE NUTRICAO E ALIMENTACAO 04

« Reuni®es semanais com o FSE e coordenag&o com servigos internos (Sadde,
Qualidade, RH, Farmdcia, Patriménio, TIC) e parceiros externos.

« Monitorizag&o operacional (reservas de refeicées de colaboradores; monitorizagdo
de refeicdes de utentes e colaboradores; faturacéo; estado de infraestruturas e
equipamentos; controlo de pragas; relatérios trimestrais de desempenho).

Ambito das auditorias (sintese):

Pardmetros verificados Frequéncia / Presenca

Nutricao Clinica

Atividade desenvolvida:

« Consultas de nutrigdo clinica com registo no SENIORBIZ e prescrigdo no
Di.Valéncias (admissdes; altas; referenciagdes internas; pedidos de utente /familia;
seguimento).

« Avaliagdo do estado nutricional (rastreio MNA-SF; antropometria; anamnese
alimentar; avaliagdo fisica e clinica; andlise laboratorial).

Nutricdo Comunitaria e Educacéo Alimentar

« Dinamizagdo de sessdes de educagdo alimentar (ex.: Dia Mundial da Diabetes).
. Distribuicéo de materiais educativos (ex.: Dias Mundiais da Agua).

Parcerias Institucionais

« Nestlé e Nutricia (suplementos nutricionais; nutricéo entérica).
« Camara Municipal de Vila Nova de Gaia: financiamento de suplementacéo para
utentes em fragilidade social; participag&o no Nutrition Day Worldwide 2025.
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Formagéo a colaboradores (contexto de trabalho e em sala):
« Higiene alimentar e boas praticas; procedimentos; administragéo da alimentagdo
ao utente dependente; alimentag&o do idoso nas AVD; equipamentos (robot coupe
e forno).
« Sessdes formais: Boas Prdticas e Seguranga Alimentar; Desnutrigdo; Fit HealthCare.

Formacgdo cientifica (participagcéo em 2025):

« XXVII Congresso da APNEP; Plano Municipal de Saide da CMG (sess&o publica);
cursos temdticos (emogdes e procedimentos; alimentac&o da pessoa idosa no setor
social; nutrig&@o e cicatrizag&o de feridas); Nutrition Day Worldwide 2025; semana
da sensibilizacdo para a malnutrigdo.

Principais condicionantes com impacto na atividade:

« Perfil clinico dos utentes: maior prevaléncia de deméncia, disfagia, dependéncia
nas AVD, polimedicacéo e risco de desnutrigio (exigindo prescricdo e
monitorizac&o dietética mais complexas e maior articulagdo interdisciplinar).

« Exigéncia acrescida das familias quanto a acompanhamento e esclarecimento
técnico.

« Instabilidade de recursos humanos (AAD e Enfermagem) com impacto na
continvidade de cuidados e seguranca da administragdo de dietas especificas.

« Elevada prevaléncia de utentes com autonomia alimentar comprometida (~40%),
dificuldades de mastigacdo/degluticdo (~30%) e deméncia (~30%), exigindo mais
tempo de apoio direto e formagdo continua.

« Limitagdes de equipamento técnico de avaliag&o nutricional.

« Recrutamento /retenc&o dificeis no FSE e necessidade de reforco formativo em
Higiene e Seguranga Alimentar.

« Aumento de custos de géneros alimentares; necessidade de maior rigor em previsdo
de producdo e consumo.

« Condigdes infraestruturais e equipamentos criticos com degradac&o/avarias;
mobilidade de colaboradores com impacto na estabilidade.

« Diversificacdo de tipologias dietéticas; fragilidades no preenchimento de
ferramentas de monitorizagdo; necessidade de otimizar o canal formal de
reclamacdes.
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SAUDE
SERVICO DE NUTRICAO E ALIMENTACAO 04

Indicadores e Atividades — Quadro Resumo

Indicador de Atividade Sintese 2025

Prioridades para 2026 (sintese estratégica)

« Reforco da qualidade assistencial em nutrigdo clinica (protocolos para
deméncia/disfagia/dependéncia; melhoria de instrumentos de avaliagdo;
prevencdo da desnutrigdo).

« Estabilizagéo e qualificagcgo de RH (formagdo continua em HSA/Dietética;
programas de acolhimento técnico; articulag&o com Diregdes Técnicas e equipas).

« Otimizagdio do processo produtivo (manuteng&o preventiva e celeridade nas
reparagdes; alinhamento produgéo-consumo; ajuste as tipologias dietéticas).

« Melhoria dos sistemas de monitorizagéo e comunicacdo (gestdo de reclamagdes;
cumprimento das ferramentas; indicadores de desempenho e reporte).

« Sustentabilidade e eficiéncia (redugdo do desperdicio; monitorizagéo do impacto
financeiro das dietas; avaliagdo periédica do modelo operacional).
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O conjunto de servicos apresentados
neste capitulo reflete o compromisso
continuo da Misericérdia de Gaia com
a qualidade, a inovagdo e a
proximidade & comunidade. Ao longo
de 2025, cada drea de intervencéo
consolidou o seu contributo para a
miss&o institucional, garantindo
respostas  eficazes, sustentdveis e
orientadas para as necessidades das
pessoas que servimos.

Este capitulo redne a atividade
desenvolvida por equipas
multidisciplinares, cuja atuagdo reforca
diariamente o valor social, cultural e
humano da nossa organizagdo.

Os relatérios que se seguem evidenciam
o trabalho realizado, os resultados
alcancados e a evolugdo dos projetos
estruturantes que marcam a identidade
e o futuro da Misericérdia de Gaia.
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Servico de Qualidade e Certificacgéo

Empreendedorismo e Inovacgéo Social

Recursos Humanos

Centro de Formagéao

Arquivo e Centro de Documentagdo

Espaco Museoldgico da Misericérdia de Gaia

Gabinete de Comunicagdo e Marketing

Comemoracdes do 96° Aniversdrio da

Misericérdia de Gaia

RELATORIO DE GESTAO E CONTAS 2025 | MISERICORDIA DE GAIA




SERVICOS
SERVICO DE QUALIDADE E CERTIFICACAO

No exercicio de 2025, a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericérdia de Vila
Nova de Gaia deu continuidade ao seu compromisso estratégico com a exceléncia
organizacional, consolidando uma Cultura Institucional orientada para a melhoria
continua, a eficiéncia dos processos e a satisfagéo dos utentes e partes interessadas.

Neste contexto, foi prosseguido o objetivo de implementacéo e certificagcdo do
Sistema de Gestdo da Qualidade de acordo com a norma ISO 9001:2015. Como
resultado deste trabalho estruturado e transversal, em marco de 2025 a Instituicéo foi
formalmente distinguida com a Certificagéo I1SO 9001:2015, atribuida aos Servigos
Centrais e as Residéncias Seniores Conde da Devesas.

Este reconhecimento decorreu da Auditoria de Concessdo realizada pela entidade
certificadora TUV Austria Iberia, nos dias 13 e 14 de margo de 2025, a qual confirmou

a conformidade do sistema implementado com os referenciais normativos aplicdveis,

bem como a robustez dos procedimentos instituidos.
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A obtencdo desta certificagéo representa um marco relevante no percurso
Institucional, refletindo o empenho das equipas, a conso|idag&o de praticas de
gestdio estruturadas e a adogdo de mecanismos de monitorizagdo e avaliagéo
orientados para resultados. Mais do que um reconhecimento formal, esta distingéo
traduz-se num reforco da confiangca junto de utentes, familias, colaboradores,
voluntdrios e parceiros.

Em linha com a estratégia definida pela Mesa Administrativa, e com vista ao
alargamento progressivo do ambito do Sistema de Gestdo da Qualidade, foi
iniciada, em setembro de 2025, a implementagdo da norma ISO 9001:2015 nas
respostas sociais de Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, Centros de Dia e
Servico de Apoio Domicilidrio. Este projeto, de natureza estruturante, terd
continuidade ao longo de 2026, envolvendo a harmonizagdo de procedimentos, a
capacitacéo das equipas e a consolidagéo de indicadores de desempenho,
promovendo uma atuac¢do cada vez mais integrada e padronizada.

O ano de 2025 ficou igualmente assinalado pela realizagéo da Auditoria de
Renovacéo da Certificacéio EQUASS Assurance, distincdo que a Misericérdia de
Gaia detém desde 2017. Esta certificagdo, que abrange as respostas sociais
dirigidas & populagé&o sénior e & infancia, bem como as Residéncias Seniores Conde
da Devesas, constitui um referencial europeu de qualidade no setor social. O
processo de auditoria foi conduzido pela Associag&o Portuguesa para a Qualidade,
tendo decorrido entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, evidenciando a
manuteng&@o dos elevados padrdes de qualidade e conformidade exigidos por este
referencial.

Os resultados alcancados em 2025 reforcam o posicionamento da Instituicéo
enquanto organizacdo de referéncia no setor social, sustentada em principios de
rigor, responsabilidade e melhoria continua, em consonéncia com a sua missdo e
valores.
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SERVICOS
EMPRENDEDORISMO E INOVACAO SOCIAL

O Departamento de Empreendedorismo e Inovagé&o Social consolidou, em 2025, a sua
intervengdo como unidade estratégica da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova
de Gaia, promovendo a captagdo de investimento social, a inovagéo organizacional e
o desenvolvimento de projetos com impacto direto nas respostas sociais da Instituigéo.
Através de uma atuagdo orientada para a sustentabilidade, modernizacdo e
qualificagdo dos servicos, o departamento trabalhou na identificagdo de
oportunidades de financiamento, elaboracéo de candidaturas e estabelecimento de
parcerias intersectoriais, contribuindo para o reforco da capacidade de resposta as
necessidades emergentes da comunidade.

Ao |ongo do ano, foram concebidas, submetidas e acompanhadas vdrias candidaturas
a programas nacionais e europeus, com especial destaque para o Plano de
Recuperagdo e Resiliéncia (PRR) e iniciativas promovidas por fundagdes de relevo
nacional. Paralelamente, foram desenvolvidas colaboragdes estratégicas com
entidades publicas, organizagées da sociedade civil, associagdes de desenvolvimento
local e programas de responsabilidade social corporativa, potenciando redes de
inovagdo social e aumentando o alcance das iniciativas promovidas.
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A atividade desenvolvida permitiv dotar as diferentes dreas da Misericérdia de
recursos inovadores, equipamentos diferenciados e modelos de intervencéo

ajustados as necessidades dos utentes e familias acompanhadas, contribuindo para
uma acdo social mais qualificada, sustentdavel e alinhada com os objetivos de

desenvolvimento social do territério.

Durante o ano de 2025, desenvolvemos um conjunto de candidaturas que na sua
maioria foram aprovadas, a diferentes financiadores, em particular ao Programa de
Recuperacdo e Resiliéncia (PRR).

@

PRR Em janeiro, foi aprovado o financiamento de
40.000,00€ para a aquisigdo de uma viatura 100%
elétrica, com capacidade para 9 ocupantes e
adaptada especialmente para o transporte de pessoas

com mobilidade reduzida para o Equipamento Social
Salvador Branda&o.

‘e

PRR Em margo, submetemos duas candidaturas no &mbito do presente aviso, com
vista & aquisicdo de dois veiculos:
1 Veiculo Elétrico Ligeiro de Mercadorias, com transformag&o especifica
para o transporte de refei¢cdes entre a Cozinha Central e os domicilios das
pessoas idosas e/ou dependentes apoiadas pelo Servico de Apoio
Domicilidrio do Equipamento Social Tavares Bastos;
1 Veiculo Elétrico Ligeiro de Passageiros, com transformacéo para
transporte de pessoas em cadeira de rodas, destinado a responder as
necessidades do conjunto dos seis Acordos de Cooperacdo celebrados
para as respostas sociais de ERPI e Centro de Dia da Santa Casa da
Misericérdia de Gaia. Ambas foram aprovadas.

PRR

Em julho, submetemos candidatura para apetrechamento e melhoria das
condi¢des de instalagdo, seguranga e conforto da Creche Feliz, incluindo
aquisicdo de equipamento mével, a qual foi aprovada.
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Em abril, concebemos e submetemos um projeto de Servico de Apoio
Domicilidrio 2.0 & 1° fase de candidatura para um financiamento até
150.000,00€, da Fundag&o Calouste Gulbenkian, o qual foi selecionado

para passar & 2° fase.

Em maio, aprofundamos o projeto + Saide em Casa, que propde um modelo
inovador de cuidados domicilidrios integrados, centrado na pessoa e
estruturado em trés eixos estratégicos:

« Eixo 1 - Cuidados de Saide Integrados no Domicilio

« Eixo 2 - Inovagdo Digital

« Eixo 3 - Colaborac&o Intersectorial com a ULS Gaia/Espinho

O projeto propunha um modelo inovador de cuidados domicilidrios centrado
na pessoa. Apesar do avango para a 2.° fase, ndo foi aprovado.

E3BPI

Em junho, submetemos a candidatura do projeto AURORA - Empoderar para
Incluir, destinado a promover a empregabilidade de 40 grdvidas e/ou
mé&es de recém-nascidos em situagdo de NEET (n&o estudam, ndo trabalham
nem estdo em formacgdo).

O projeto estruturou-se em duas vertentes:
« Acompanhamento continuo individualizado;
+ Atividades quinzenais de capacitagdo e motivagéo.

Em junho, foi aprovada a concessdo de 10.000,00€ para a implementagédo
do AURORA.
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SERVICOS

PARCERIAS

JUNTOS!Porto

No ambito da parceria com o Programa
JUNTOS!Porto, financiado pela Fundacgéo
Aga Khan e Fundagéo “La Caixa”, a
Misericérdia de Gaia recebeu, em marco,
uma comitiva de 14 Organizagdes da
Sociedade Civil de Mogambique,
acompanhada por S.A.R. a Infanta Dona
Cristina. Durante o intercAmbio, refletiu-se
sobre oportunidades, pontos a melhorar, os
resultados alcangados pelo JUNTOS! e
perspetivas para o futuro.

Um m9de|o de .CU.iCIO.CINOS psic.:o'ssociais de acordo com os RSERIGOBBIL
objetivos de otimizag&o definidos no Programa de apoio DO PORTO

integral a pessoas com doengas avangadas, promovido
pela Fundacién bancaria "la caixa".

|S Com vista ao apoio & construg@o de competéncias tedrico-técnicas

SSP do Assistente Social, apoiar o desenvolvimento da
autoconhecimento, reflexividade, de aptiddes comportamentais,
entre outras dos estudantes.
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PROGRAMA

FUNDAC, 3(:}
MILES VIOTANTE Um Programa de Transformagé&o da Economia

Social, que visa a capacitacdo e mentoria da

Misericérdia de Gaia para a implementacéo de

boas praticas de gestéo.

Com a missdo de “Transformar comunidades com o
potencial de cada um”, foi estabelecida uma colaboracéo
com a U.Dream, no Aambito do desenvolvimento de
programas de responsabilidade social corporativa, em
articulagdo com empresas que pretendem impactar
positivamente as comunidades através do envolvimento
dos seus colaboradores.

Foi protocolado o trabalho

@D U.DREAM

colaborativo para «a

cuidados  domicilidrios,

O ULSGE articulagéo  clinica  dos

assegurando a continuidade assistencial entre a equipa
da Misericérdia de Gaia e os servicos de saide -
Cuidados de Sadde Primdrios e Hospitalares.

para desenvolvimento da IIES URBAN FARMERS SENIOR -
Natureza Imersiva cofinanciado pelo Fundo Social Europeu
Mais (FSE+), através do NORTE 2030 e do Acordo de
Parceria PORTUGAL 2030, na sequéncia da candidatura ao
Aviso NORTE2030-2024-8. O projeto insere-se na Tipologia
de Operacdo “Parcerias para a Inovagdo Social’,

financiado via Estrutura de Miss&o Portugal Inovagdo Social
2030 (EMPIS), organismo intermédio do NORTE 2030.
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SERVICOS
RECURSOS HUMANOS

A gestdo de Recursos Humanos da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia
assumiu, em 2025, um papel central na sustentabilidade das respostas sociais e no
reforco da qualidade dos servicos prestados & comunidade. Num contexto
particularmente desafiante para o setor social, marcado por constrangimentos ao nivel
do recrutamento, elevada competitividade no mercado de trabalho e crescente
diversidade demogréfica, a Instituigéio procurou garantir a estabilidade das equipas, a
valorizagdo do capital humano e a criacdo de ambientes de trabalho seguros,
colaborativos e motivadores.

Ao longo do ano, foram desenvolvidas agdes orientadas para a profissionalizacéo
continua, o acompanhamento préximo das equipas, a promocdo da igualdade de
oportunidades e a gest&o responsavel das condigdes de trabalho. O investimento na
formagdo, na integragéo de novos colaboradores, na andlise de indicadores
estratégicos — como absentismo, acidentes de trabalho e turnover — e na adogéo de
praticas alinhadas com os referenciais de qualidade, contribuiv para a consolidagdo
de uma cultura orgcmizaciona| assente na ética, na responsabihdade e na melhoria
continua.
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A diversidade de perfis, nacionalidades e faixas etdrias que compdem o quadro de
pessoal da Misericérdia de Gaia reforgou a riqueza multidisciplinar das equipas,
favorecendo a inovacdo das prdaticas e a capacidade de resposta face as
necessidades complexas dos utentes e familias acompanhadas. Esta dinamica foi
acompanhada de politicas de contratagdo estdvel, reforco de competéncias e
articulag@o estreita com os servigos de seguranga e saide no trabalho, garantindo
a prestagdo de cuidados com rigor, seguranca e humanidade.

Esta secgdo apresenta os principais indicadores, variagdes e dinamicas que
marcaram a drea de Recursos Humanos em 2025, refletindo o compromisso continuo
da Instituic&o com a dignificagéo do trabalho social, a valorizag&o das pessoas e a
construgdo de equipas sdélidas, qualificadas e alinhadas com a misséo da
Misericérdia de Gaia.

Ao longo do exercicio de 2025 registou-se uma variagdo liquida no nimero de
colaboradores, decorrente do reforgco de equipas em algumas respostas sociais,
nomeadamente nas Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, e das saidas
associadas a reformas, rescisdes por iniciativa do trabalhador e mobilidade para
outras entidades do setor.

A politica de recursos humanos continuou a privilegiar vinculos de trabalho estaveis,
assegurando a continuvidade dos cuidados prestados e a consolidagdo das equipas,
sem descurar a flexibilidade operacional necessaria ao funcionamento das
diferentes respostas sociais.

2025 537 o
|

2024 331 +23
\

2023 308
0 50 100 150 200 250 300 350
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SERVICOS
RECURSOS HUMANQOS O 5

QUADRO DE RECURSOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (ANOS DE 2025/2024/2023)

Equipamento/Servico 2025 2024 2023
Centro de Medicina Fisica e de Reabilitagéo 25 19 16
Cozinha Central 1 5 6
Creche e Jardim de Infancia D. Emilia de Jesus Costa 255 26 26
Creche Infancia Feliz 13,5 12 0
ESAAC ERPI 47 44 45
ESAAC - Centro de Dia 4 4 4
ESJTB - ERPI 30 29 26
ESJTB - Centro de Dia 3 3 3
ESSB - ERPI 52 56 56
ESSB - Centro de Dia 4 4 4
Farmdcia n 9 8
Lavandaria Central 10 10 7

Pessoal Comum 1 1 1

Residéncias Seniores Conde das Devesas 30 31 30
Servigo de Apoio Domicilidrio 18 20 17
Servigo de Ac&o Social 2 2 2
Primeiros Passos 2 2 2
Servigos Centrais 22 24 20
Departamento de Gestéo do Patriménio e Recursos Técnicos 12 n n
Servigo de Enfermagem 24 23 24
TOTAL 337 331 308
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SERVICOS
RECURSOS HUMANOS 05

GRAFICO DE RECURSOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

60

Diversidade e Nacionalidades

A Misericérdia de Gaia manteve e reforgou, em 2025, o seu compromisso com uma
politica de gestdo de pessoas assente na igualdade de oportunidades, na né&o
discriminagc&o e na valorizagdo da diversidade. O quadro de recursos humanos
integrou colaboradores de vdrias nacionalidades, refletindo a evolugdo
demogréfica e as dinamicas atuais do mercado de trabalho, em particular no setor
social.

A diversidade cultural presente nas equipas contribuiu para o enriquecimento das
prdticas e para uma maior proximidade no apoio a utentes com diferentes
percursos e contextos de vida.

2025
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SERVICOS

RECURSOS HUMANOS OI ;
Estrutura Etaria

A distribuic&o etdria dos colaboradores evidenciou uma composicéo heterogéneaq,
integrando profissionais em diferentes fases do seu percurso pessoal e profissional.
Esta diversidade geracional constituiv um fator de equilibrio organizacional,
aliando a experiéncia e o conhecimento institucional de colaboradores com maior
antiguidade ao dinamismo, inovacdo e capacidade de adaptagéo dos

profissionais mais jovens.
O grupo etdrio intermédio continuou a ter um peso significativo no efetivo,

garantindo estabilidade operativa e continuidade das equipas nas diferentes

respostas sociais.

2025 .

1

Prestadores de Servicos

Para garantir a resposta a necessidades pontuais ou especializadas, a Instituic&o
recorreu de forma criteriosa a prestadores de servigos externos, assegurando sempre
a articulagdo funcional com as equipas internas. Este recurso foi monitorizado
regularmente, garantindo o cumprimento dos requisitos legais, contratuais e de
qualidade, salvaguardando simultaneamente a continvidade e a seguranga dos
servicos prestados aos utentes.

2
2025 .
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O absentismo constituiu um eixo de acompanhamento regular ao longo de 2025. As
situacdes de auséncia estiveram maioritariamente associadas a doenga, assisténcia a
familiares e outras circunstancias previstas na legislagéo laboral. A monitorizacgé&o
sistemdtica dos indicadores permitiv identificar padrdes e implementar medidas
preventivas, nomeadamente ao nivel da organizagdo de hordrios, do reforgo de
equipas e da promogdo da satde e bem-estar no local de trabalho.

Sempre que necessdrio, foram asseguradas substituicdes atempadas, minimizando
impactos na prestagdo dos servicos.

20
15

10

2023 2024 2025

No dominio da seguranca e saide no trabalho, registaram-se acidentes sobretudo de
reduzida gravidade, enquadrados na tipologia habitual do setor (quedas, esforgos
fisicos e pequenas lesdes). A Instituicdo reforgou a politica de prevengdo, através de
acdes de sensibilizagdo, formagdo especifica e avaliagdes periddicas de risco. Foi
assegurado acompanhamento individual a cada colaborador envolvido, em
articulagdo com a seguradora e com os servicos competentes, garantindo o
cumprimento integral das obrigagdes legais.

35
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O indice de rotatividade verificado em 2025 refletiu as dinamicas préprias do setor
social, caracterizado por grande exigéncia funcional e elevada competitividade no
mercado de trabalho, particularmente nos perfis técnicos e operacionais. A maioria
das saidas registou-se por iniciativa dos préprios trabalhadores, motivadas por
mudanga de entidade empregadora, reorientacéo profissional ou passagem &
reforma.

Foram implementadas medidas de acolhimento, integragdo e acompanhamento com
o objetivo de refor¢car a motivagdo interna e a fidelizagdo dos colaboradores.

2,5
2,0
15
1,0

0,5

0,0
1° Quad. 2° Quad. 3° Quad.
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A formagdo manteve-se como uma prioridade estratégica para a qualificagéo
continua das equipas. Ao longo de 2025 foram promovidas ag¢des de formacgéo
internas e externas, abrangendo dreas técnicas, seguranca e saide no trabalho,
atualizag&@o normativa e desenvolvimento de competéncias comportamentais.

Este investimento revelou-se especialmente relevante no ambito da implementagdo e
alargamento do Sistema de Gestdo da Qualidade, alinhado com os referenciais I1SO
9001:2015 e EQUASS, fortalecendo a cultura de melhoria continua e
responsabilizag&o individual.

2025 2.095,5
|
2024 2.507
|
2023 1.806
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E de relevar os 10 cursos que foram ministrados pelo gabinete de formacéo do
Batalhdo de Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia, envolvendo 60
trabalhadores da Misericérdia de Gaia, abrangendo todas as respostas e servigos,
numa drea importantissima - Suporte Bdsico de Vida e Desfibrilador Automatico de
Emergéncia, cursos credenciados pelo INEM e sem qualquer custo para a
Misericérdia. Um sincero agradecimento & Cdamara Municipal e ao Batalhdo
Bombeiros Sapadores.

O ano de 2025 ficou marcado por uma gestdo estratégica dos recursos humanos,
orientada para a valorizag&io das pessoas, a estabilidade das equipas e a
qualificagdo continua. Num setor em constante evolugéo, a Instituig&o reafirmou o seu
compromisso com a dignificagéo do trabalho social e com a criagéo de condigdes
que permitam atrair, desenvolver e reter profissionais qualificados, assegurando
assim a exceléncia e sustentabilidade das suas respostas sociais.
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SERVICOS
ARQUIVO E CENTRO DE DOCUMENTACAO

O relatério sintetiza as atividades desenvolvidas pelo Arquivo e Centro de
Documentac&o (ACD) da Misericérdia de Gaia ao longo de 2025, evidenciando o
trabalho  realizado na organizagdo, preservagdo, tratamento técnico e
disponibilizagdo da informagdo institucional.

O ano foi marcado por uma alteragdo na equipa responsdvel, com a transicdo de
fungdes em maio, assegurando-se a continuidade dos trabalhos e a estabilidade do
Servigo.

O documento apresenta as principais agdes realizadas, os desafios enfrentados e as
estratégias implementadas, constituindo um instrumento de avaliagc&o e planeamento
para anos futuros.
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SERVICOS
ARQUIVO E CENTRO DE DOCUMENTAQZ\O O 5

Atividades Realizadas

O Arquivo e Centro de Documentagdo desenvolveu um conjunto alargado de agdes
orientadas para a preservacéo e gestdo do patriménio documental, destacando-se:

Higienizacéo, descricao e digitalizagcéo

+ Higienizac&o de documentag&o em diferentes tipologias.

« Digitalizag&o e catalogacéo de séries documentais, incluindo fundos histéricos e
intermédios.

« Descrigdio arquivistica de 310 unidades, posteriormente organizadas e
acondicionadas.

A distribuigdo das descrigdes abrangeu:

Digitalizagdo de 5 x '
9 e Documentagdo do Documentagdo ativa,
documentagdo de Departamento de Gestdo 2
) N o o sobretudo da série
Salvador Ferreira Brandéo do Patriménio e série Y s d
e ilustragdes avulsas. “Festas e Solenidades”, Frecesses Feessels e

4
com a subsérie “Semana Trabalhadores”.

da Misericérdia”
totalmente digitalizada.

Gestdao de fluxos documentais

Registo de transferéncias entre arquivos foi superior as 10 de 2024.

Transferéncias de arquivo corrente e intermédio

Requisigdes documentais

Emiss@io de 22 requisi¢8es documentais, distribuidas entre consulta in loco, digital
e processos fisicos.
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Foi dada prioridade & intervengdo na bolha de Anéxia instalada na garagem do
ACD, aplicada & documentagdo de conservagdo permanente. A selecdo baseou-se
em registos anteriores e numa nova avaliag&o técnica.

Toda a documentagdo destinada a eliminagdo serd previamente digitalizada,
registada em RADA e encaminhada para destruigdo segura na Casa Pompeu.

A divulgagéo do Arquivo e Centro de Documentagéo assumiu um papel relevante na
promocdo do patriménio documental e no reforgo da visibilidade institucional.

As principais a¢des incluiram:

. Sessdes fotogrdficas do espaco para criagdio de conteldos permanentes para o
Departamento de Comunicagdo e Marketing.

« Publicagdo nas redes sociais assinalando o 12.° aniversdrio do ACD.

 Criag&o da Rubrica Cultural na newsletter “Mais Misericérdia”, com destaque
para um Livro do Més e conteddos histéricos.

« Participagdo no projeto-piloto da DGLAB e UMP para criac&o de uma Tabela de
Selegdo transversal as Misericérdias, reconhecendo o papel ativo do ACD na
preservacdo documental.

Estas iniciativas reforcaram a presenca do ACD nos meios institucionais e
promoveram o seu papel enquanto espaco de memdéria e conhecimento.

A gestdo de recursos centrou-se na melhoria dos processos de organizacéo,
conservagdo e digitalizagdo documental.

As principais ag¢des incluiram:
« Atualizag&o dos inventdrios para controlo rigoroso das unidades arquivisticas.

« Reorganizagdo do circuito documental, desde a entrada pela garagem até ao
depésito final.
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SERVICOS
ARQUIVO E CENTRO DE DOCUMENTAQAO O 5

+ Reestruturag&o do depdsito, com introdugdo de estantes adequadas e sistemas de
arrumacdo mais eficientes.

« Melhoria da gest&o de pedidos de consulta e otimizagdo do espago disponivel.

Estas medidas contribuiram para maior eficiéncia operacional e melhores condicées
de preservagéo.

Desafios e Resultados

O Arquivo e Centro de Documentacd&o enfrentou desafios estruturais e operacionais,
nomeadamente:

« Limitagées de espago para conservacgéo a longo prazo.

+ Necessidade de melhoria das infraestruturas.

+ Falta de sensibilizag@io interna para boas prdaticas de gest&o documental,
refletida na recegdo de documentagdo incompleta ou inadequadamente

preparada.

Foram implementadas medidas mitigadoras:

]
2

3

Estas ac&es permitiram melhorar a organizagdo interna e criar bases para
intervencdes futuras.
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SERVICOS
ESPACO MUSEOLOGICO DA MISERICORDIA DE GAIA

05

O relatério apresenta a sintese das atividades desenvolvidas pelo Espago Museoldgico

da Misericérdia de Gaia ao longo de 2025, no ambito da preservacéo, inventariagdo,
estudo e valorizag&o do patriménio cultural da Instituigéo.

O ano foi marcado por uma reorganizagdo profunda do espago expositivo, pela
continvidade das agdes de conservacdo preventiva e pela implementacéo de
estratégias de comunicagdo e divulgacdo cultural.

A partir de maio de 2025 ocorreu uma alteragcéo na equipa responsdvel, implicando
um periodo de adaptagdo, mas garantindo-se a continvidade dos trabalhos e a
estabilidade do servico. O documento constitui um instrumento de avaliacéo e
planeamento, refletindo os avancos, desafios e perspetivas futuras do Espacgo
Museolégico da Misericérdia de Gaia.
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SERVICOS
ESPACO MUSEOLOGICO DA MISERICORDIA DE GAIA O 5

Atividades Realizadas

Reestruturacéo do Espaco Expositivo

O ano foi marcado por uma intervengdo global no Espago Museolédgico, com o
objetivo de melhorar a experiéncia do visitante e reforcar a coeréncia narrativa da
exposic&o permanente. A reorganizacdo incluiu:

2

3

/N Higienizagé&o total das pegas e atualizagéo do conjunto exposto, com
~ introduc&o de novos objetos e retirada de outros que deixaram de se
enquadrar na narrativa.

Esta reestruturagdio reforcou a identidade do espago, modernizou a comunicagdo
museogrdfica e melhorou as condigdes de conservacéo e interpretacéo do acervo.

Formac&o em Contexto de Trabalho

A atualizagdo de conhecimentos técnicos foi uma prioridade, com agdes de
aprendizagem em contexto de trabalho focadas em:

+ gestdo e documentacgdo de colegdes

 inventdrio e tratamento técnico

« conservagdo preventiva

+ metodologias museoldgicas atualizadas

Estas iniciativas contribuiram para a uniformizagdo de procedimentos e melhoria da
eficiéncia operacional.

Destaca-se a participag&o no Encontro Anual da Rede Portuguesa de Museus (4 e 5
de novembro), que permitiu contacto com novas prdticas, partilha de experiéncias e
reflexdo sobre desafios do setor.
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SERVICOS

Divulgacéo

Foram desenvolvidas vdrias agdes de comunicagdo para reforcar a visibilidade do
Espago Museoldgico:

Producdo de um video institucional com a linha
temporal da histéria da Instituigdio, exibido
permanentemente no espago.

Criagé&o de um novo flyer promocional, em
colaboragd@o com o Departamento de
Comunicag&o e Marketing.

Divulgagao digital da reabertura do espago
apds a reestruturag&o, incluindo um video curto
para redes sociais.

Publicag@io de uma noticia no jornal Gaiense,
destacando a requalificagéo do espago.

Estas iniciativas contribuiram para uma maior proximidade com o publico e reforco
da presenca institucional no panorama cultural local.

Gestdao de Recursos

A gestdo de recursos centrou-se na organizagdo e conservagcdo do acervo e na
otimizacd&o dos circuitos internos:
. Atualizac&o dos instrumentos de controlo e inventariacéo.
« Reorganizag&o funcional do espago, desde a entrada de pecas até ao
acondicionamento final.
- Melhoria da drea de reserva, com introducéo de novos métodos e materiais de
acondicionamento.
« Reaproveitamento de materiais existentes, incluindo estruturas acrilicas da
pandemia, utilizadas para comunicagdo museo|c’>gica.
« Produc&o interna de legendas e materiais informativos, reduzindo custos e
melhorando a mediacdo cultural.
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O Servico enfrentou desafios relacionados com:
« humidade persistente numa das paredes da sala interior
. escassez de espago de reserva

Foram implementadas medidas mitigadoras, incluindo:
. intervenc&o de manutencé&o na parede afetada
o utilizac@o de um desumidificador
« reorganizagdo do mobilidrio e dreas funcionais

Registou-se uma diminui¢do, mas mantendo-se um niémero significativo de visitas
apds a reestruturagdo.

Ano 2024: Ano 2025:
930 823

O ano de 2025 foi marcado por progressos significativos na qualificagéo do
Espago Museolégico, com melhorias na conservagédo, interpretacéo e
comunicagdo do acervo. Apesar dos desafios infraestruturais e operacionais,
o Servigo consolidou prdticas e criou bases para intervengdes futuras.

Em 2026, prevé-se reforgar a promogdo, dinamizag&@o e valorizag&o do
acervo, aprofundando a integragdio do Espago Museolégico na vida
institucional e comunitdria.
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GABINETE DE COMUNICACAO E MARKETING

©)

ano de 2025 marcou uma transformag&o profunda no Departamento de

Comunicagdo e Marketing. O 1.° semestre caracterizou-se por agdes operacionais

basicas. A partir de Junho, com nova coordenacdo, iniciou-se uma reestruturagdo

global da comunicagao.

O 1.° semestre caracterizou-se por:

« Auséncia de estratégia definida

Comunicagdo essencialmente operacional
Presenca externa reduzida

« Atividade digital esporadica

A partir de Junho, iniciou-se:

Reestruturacdo global da comunicagédo
Reposicionamento institucional
Normalizag&o grdfica transversal

Reforco da comunicagdo interna e externa
Consolidag&o da presenca digital
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Mapa Comparativo - 1.° vs 2.° Semestre

Area
Estratégia

Comunicagdo Interna

Comunicagdo
Externa

Redes Sociais

Produgéo de
Contetdos

Relacdo com RH

Evidéncias Fisicas

1.° Semestre

Inexistente
Agdes pontuais

Presenca reduzida

Publicac&es
esporddicas

Resposta a pedidos

Residual

Sem intervengdo

2.° Semestre
Reestruturacdo
completa

Newsletter mensal +
renovacdo do d&trio

Parcerias, imprensa,
Outdoors

Reposicionamento +
aumento de alcance

Producdo intensiva e
renovagdo grafica
Estratégica e

continua

Normalizagéo e
renovacdo

Resultados

Transformacédo +
+ Forte

+ Elevada

Evolucdo
Significativa

Muito elevada

Consolidada

Estruturada

Resultado: Melhoria clara da imagem institucional, aumento da notoriedade

e profissionalizag&o dos processos.

Resumo:

1. semestre = Manutengdo

Newsletter “Mais Misericérdia”

Indicador-chave:

Edic&o mensal (Fev-Dez)

+700 envios digitais/més
75 exemplares fisicos/més
Taxas de abertura entre 40% e 59%

| 2.° semestre = Crescimento estruturado

¥ o

=H| T | . T

?ﬁ’% ;‘4 : -}

Mais de 80% das interagdes digitais concentram-se no 2.° semestre.
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Renovacéo da Rececao - Edificio Sede

« Nova linha grafica institucional
« Acrilicos normalizados

« Primeira intervencgdo estruturada na
comunicagdo fisica

Impacto:

v Maior coeréncia visual

v Reforco da cultura institucional

v Melhor experiéncia de colaboradores e visitantes

Comunicacéo Externa e Imagem Institucional

Parceria editorial nacional com a Revista Sadde e Bem-Estar.
Servicos destacados:
« Residéncias Seniores
e Farmdcia
[
L4 CMFR RESIDENCIAS SENIORES

Resultados:
« Aumento da notoriedade nacional
+ Posicionamento estratégico reforgcado
« Audiéncia ampliada

Imprensa e Outdoors

« Publicidade Regional: Reforcamos a notoriedade regional e o posicionamos
da Misericérdia junto da Comunidade, através da criagdo de anitncios
especificos, por temdtica e por suporte.
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SERVICOS

Publicag&o em diversos suportes: O Gaiense, Audiéncia, Jornal de Noticias.

Tradigo de Cuidar
Missao de Servir

AU BBINCLS LD DAA VLAY

- Rede de Outdoors: Realizdmos o levantamento e
regularizac&o das posicdes registadas em nome da
Instituic&o. Passdmos pela recuperag&o das
estruturas fisicas dos painéis e pela preparagdo de
campanhas  estratégicas para os  diversos
Equipamentos e Servigos. Foi ainda criado o dossié
técnico por painel com o histérico da “Rede da
Misericérdia de Gaia”.

Resultado: reforco da proximidade e da visibilidade regional.

Producéo de Conteudos

+ Revisdo do manual de normas

« Renovacgdo grdafica transversal

« Novos flyers sociais

« Materiais obrigatérios para
unidades certificadas

« Apoio ao espago museolégico

BEGULAMENTO

Plano de Lo
Atividades &
O to

Resultado: Alinhamento na
comunicagdo Institucional, com
uma imagem mais moderna,
coerente e profissional.
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SERVICOS
GABINETE DE COMUNICAQAO E MARKETING O 5

Recursos Humanos Impacto:
« Nova linha gréfica de recrutamento v Aumento de respostas
« Gestdo ativa das redes sociais < Melhor performance digital
+ Materiais para candidaturas < Comunicacdo-RH estratégica
espontdneas |

Atividades Socioculturais Resultado:
« Acompanhamento integral de eventos v Aumento significativo da presenga
+ Registo fotografico sistemdtico digital

« Divulgagdo continua v Imagem institucional mais

dindmica

’ CONCERTO DD CORD ==
DA MISERICORDIA DE GAI

DIAINTERNACIONAL DO
VQLUNTARIADG . ©

L

Desempenho Digital 2025

A partir de junho, a estratégia digital foi totalmente redefinida: reposicionamento
visual, aumento de producéo, melhoria da qualidade grafica e diversificagéo de

formatos (reels, carrosséis e campanhas temdticas).
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A Semana da Misericérdia, Més do Idoso e o Natal foram momentos de grande
alcance e envolvimento.

Junho foi integrado no 2.° semestre devido & as alteragdes estratégicas e &
Semana da Misericérdia (pico anual).

Indicador Facebook Crescimento Instagram Crescimento Resultados
o o Facebook domina
Alcance total 80.800 . +236% 51.300 .232% |
em volume
o i t
rescimento ) +236% ) +323% Instag.rcm) c'resce
Percentuql mais erIdO
Visualizagd . .
isanzagoes 24.000 +371% 32.600 . +636% Reels impulsionam
de video o Instagram
Facebook gera
Interagdes 11.700 . +357% 9.350 . +445% mais interagdo
absoluta
Produgéo
Publicacées 160 . +181% 140 . +168% equilibrada entre
plataformas
. Instagram como
Crescm.1ento de 4255 1366% _+370 4+ M7% motor de
seguidores expanséo

Grafico Narrativo da Evolucéo

Alcance
20000
Semana da Misericérdia

15000 Més do Idoso
10000
5000
0

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A curva anual mostra dois momentos de destaque — Junho e Dezembro — e um
crescimento sustentado apds a reorganizagéo do departamento.
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Mapa-Resumo Estratégico

. O 2.° semestre concentra mais de 80% das interagdes e visualizacgdes.

+ Facebook mantém maior alcance absoluto.

« Instagram é o motor de crescimento.

+ Reels consolidam-se como formato dominante.

« Campanhas tematicas (Semana da Misericérdia, Més do Idoso e Natal) s&o os
principais motores de alcance.

Grafico resumo de resultados por Redes - Pessoas alcancadas

70000
60000
50000
40000
30000
20000
10000

Facebook | Jan-Mai Facebook | Jun-Dez Instagram | Jan-Mai Instagram | Jun-Dez

Sintese Estratégica

« O Facebook mantém o maior alcance absoluto e continua a ser
essencial para publicos mais amplos e institucionais.

« O Instagram apresenta o crescimento mais rdpido, impulsionado por
formatos dinamicos.

« Os Reels consolidam-se como o formato mais eficaz em ambas as
plataformas.

« As campanhas temdticas e conteldos emocionais s&o os principais
motores de alcance e interacéo.

« A reorganizag&o iniciada em junho é visivel em todos os indicadores,
com melhoria clara no 2.° semestre.

Concluséo Geral 2025

2025 foi um ano de transformac&o estrutural, profissionalizagdo e
crescimento sustentado.

A comunicagdo consolidou-se como pilar estratégico da Misericérdia de
Gaia.
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COMEMORACOES DO 96° ANIVERSARIO DA
MISERICORDIA DE GAIA

Ao longo de 2025, as comemoragdes do Aniversdrio da Santa Casa da Misericérdia de
Vila Nova de Gaia, integraram um conjunto de iniciativas especic1|mente concebidas
para assinalar a identidade, a histéria e o compromisso social da Institui¢&o.

A programagdo foi marcada pela diversidade e pela qualidade das atividades
desenvolvidas, envolvendo diferentes publicos e promovendo a aproximacd&o entre
irmé&os, colaboradores, utentes, voluntdrios, parceiros e comunidade.

As agdes realizadas refletiram o cuidado colocado na valorizagdo do patriménio
humano e cultural da Misericérdia de Gaia, reforcando o sentimento de pertenca e
destacando a relevancia da sua miss&o ao longo dos anos.

A celebrac&o constituiu assim um momento de reconhecimento coletivo, pautado pela
participacdo ativa das equipas e pela criagdio de momentos significativos e inclusivos.
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Em 2025, a celebragcdo do 96.° aniversario da Misericérdia de Gaia assumiu um
formato alargado, materializado na Semana da Misericérdia de Gaia, realizada
entre 17 e 27 de junho. Ao longo destes dez dias, a Instituicdo promoveu um
conjunto integrado de iniciativas que refletiram a sua misséio e o seu compromisso
com a comunidade, envolvendo irmd&os, utentes, colaboradores, voluntdrios,
parceiros e érgdos institucionais.

Num programa diversificado, a Instituicdo abriv as suas portas & comunidade,
promovendo iniciativas que evidenciaram a amplitude da sua ag&o social, a forga
das suas respostas e a vitalidade da sua misséo.

Iniciativas que celebram a nossa identidade

Ao longo da semana comemorativa, decorreram atividades que valorizaram
distintas dimensdes da Instituicdio — infancia, envelhecimento, intervencéo social,
cultura organizacional e patriménio histérico. Estas iniciativas envolveram utentes,
familias, colaboradores, voluntdrios, parceiros institucionais e representantes da
comunidade, reforcando a proximidade e o sentido de pertenca que
caracterizam a Misericérdia de Gaia.

Entre os vdrios momentos assinalados, destacaram-se agées que promoveram:

« avalorizag&o da infancia, através da abertura de novos espacgos e servicos;

« o envelhecimento ativo e sauddvel, com atividades de integragdo e
participagdo sénior;

« a promogdo cultural, mediante iniciativas que deram visibilidade &
criatividade e ao talento de diferentes geragdes;

« o convivio e o fortalecimento das equipas, celebrando a uni&o que sustenta o
trabalho didrio.

Dia 17 Dia 18 Dia 18
Inauguragdo das Novas Participagdo da Marcha Sénior Convivio de Ver&o dos
Instalagdes do PRIMEIROS PASSOS da Misericérdia de Gaia, no Colaboradores da Misericérdia
- Infancia Sauddvel, Vida Feliz®. Pavilhdo dos Mergunhos de de Gaia, no Pavilhdo Joaquim
Arcozelo Oliveira Lopes.
Dia 20 Dia 21 Dia 23
No Pavilhdo Joaquim Oliveira Comemoragdo do 36° Aniversdrio Atuacdo da Marcha Sénior da
Lopes, Teatro “As Encalhadas” da do Servico de Voluntariado da Misericérdia de Gaia no
Universidade Sénior do Marco de Miseriediclie de Eefe - Passsie & Equipamento Social Salvador
Canaveses. Cidade de Aveiro. Brandédo.
Dia 25 Dia 26 Dia 27
Inauguragéo da Exposicéo “Dia Maior” - Comemoragé&o do Comemoragdo do 110°
“PORTUSCALE” e o Lancamento 96° Aniversdrio da Santa Casa da Aniversdrio do Equipamento
do Livro, “VIMARA PERES” . Misericérdia de Vila Nova de Social Anténio Almeida da Costa.
Gaia
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O ponto mais simbdlico das comemoracgdes foi aquele que, internamente, se
reconhece como o “Dia Maior” — uma jornada marcada pela celebragdo
institucional, pela comunh&o entre aqueles que constroem diariamente a
Misericérdia de Gaia e pela reafirmag&o dos valores que nos guiam h& quase um
século.

Inauguracéo das obras de requalificacéo do Equipamento Social Salvador
Brandéo.

O “Dia Maior” iniciou-se com a inauguragdo das obras de requalificagcéo do
Equipamento Social Salvador Brand&o, um investimento estruturante que traduz o
compromisso da Instituig&io com a dignidade dos seus utentes e com a qualidade
das condig8es fisicas e humanas que lhes s&o prestadas. Esta intervengdo foi
reconhecida pelos representantes do Fundo Rainha Dona Leonor, cuja presenca
reforcou o apoio e a cooperacéo interinstitucional que tem permitido concretizar
melhorias significativas no patriménio social da Misericérdia de Gaia.

Entre as novidades, destacou-se a criagdo de uma Sala Snoezelen, espaco
multissensorial concebido para proporcionar estimulag&o terapéutica e momentos
de relaxamento, integrando inovagéo e humanizagdo nos cuidados.

Celebracéo Eucaristica

Seguiu-se um momento de espiritualidade e comunh&o, com a Celebracéo
Eucaristica presidida pelo Cénego Jorge Duarte, enriquecida pela atuagdo do
Coro da Misericérdia de Gaia, composto por Utentes, Colaboradores e
Voluntdrios. Este momento marcou o coragdo espiritual das comemoragdes,
recordando as raizes humanistas e soliddrias da Instituicéo.

Sesséo Solene dos 96 anos

A Sessdo Solene do 96.° Aniversdrio da Misericérdia de Gaia reuniu um conjunto
alargado de entidades que se associaram & celebracé&o, destacando-se a
presenca do Senhor Vereador da Camara Municipal de Gaia, Dr. José Guilherme
Aguiar, Dra. Rosdrio Loureiro, Diretora Adjunta do Centro Distrital do Porto da
Seguranca Social, e representantes do Fundo Rainha Dona Leonor, Dra. Angela
Guerra, Vogal da Mesa Administrativa da Misericérdia de Lisboa, e Dr. Mariano
Cabago, Administrador do Fundo Rainha Dona Leonor em representacéo da Unido
das Misericérdias Portuguesas.

No seu discurso, o Provedor da Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia,
Dr. Manuel Moreira, evocou a histéria da Instituicdo e sublinhou o papel essencial
das IPSS na promocé&o da justica social, recordando que as Misericérdias sd&o
parceiras privilegiadas do Estado na concretizag&o de politicas piblicas na drea
Social, Satde e Educagdo.
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O Dr. José Guilherme Aguiar, em representacdo do Municipio de Gaia, felicitou a
InstituicBo pelo seu aniversdrio e reconheceu o impacto da Misericérdia no
servigco prestado & populag&o do concelho, destacando a relevancia das suas
respostas sociais. A Dra. Rosdrio Loureiro, em nome da Seguranga Social, valorizou
o trabalho desenvolvido pelas entidades do setor social, salientando «a
importancia de fortalecer e apoiar estas organizagdes no seu papel de
construgc&o de respostas cada vez mais eficazes para os cidad&os mais
vulnerdveis. J4 a Dra. Angela Guerra, em representacéo do Fundo Rainha Dona
Leonor, destacou a boa gestdo da Misericérdia de Gaia e o impacto positivo da
utilizagdo dos fundos colocados ao dispor da Instituicdo, reconhecendo o
compromisso com os valores da solidariedade e com a melhoria continua dos

equipamentos e servigos.

Entrega de distingdes honorificas

Um dos momentos mais marcantes da Sess&o Solene foi a Entrega das Distingées
Honorificas, reconhecimento piblico aos irmdos, colaboradores, voluntdrios e
personalidades que tém contribuido de forma exemplar para a misséo da
Misericérdia de Gaia.

12

Entronizag&o de novos Irmé&os

16

Entronizagé&o de Novos Voluntdrios

15

Reconhecimento aos
Colaboradores pelos seus 25 anos
de servico a
Misericérdia de Gaia.
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A celebra¢&o culminou num convivio que reuniu todos os presentes num ambiente
de proximidade e partilha, reforcando os lagcos que unem a comunidade da
Misericérdia de Gaia e celebrando o trabalho desenvolvido ao longo de 96 anos.

Integrado na semana comemorativa, foi igualmente assinalado o aniversario de
uma das unidades sociais mais emblematicas da Instituigdio, Equipamento Social
Anténio Almeida da Costa, destacando o seu percurso e reconhecendo todos
aqueles que contribuiram para a sua afirmacéo ao longo das décadas.

As comemoragdes dos 96 anos constituiram muito mais do que um conjunto de
eventos, foram a expressdo viva de uma histéria construida com cuidado,
dedicagdo e esperanca.

A Misericérdia de Gaia reafirma, assim, o seu compromisso com a solidariedade,
a dignidade humana e a proximidade, projetando um futuro assente na inovagdo
socia|, na responsabihdade e na continuidade de uma missd@o que atravessa
geragdes.
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A gestdo do patriménio constitui um
eixo estratégico fundamental para a
Misericérdia de Gaiaq, assegurando a
valorizag&o dos ativos imdveis, a
sustentabilidade  financeira e a
capacidade de investimento da
instituigdo. Este dominio integra o
patriménio edificado, o patriménio de
rendimento e a gestdo dos contratos
através do Gabinete do Inquilino,
representando  uma drea essencial
para o equilibrio econémico e para o
suporte das respostas sociais.

Ao longo de 2025, foram desenvolvidas
diversas ag&es orientadas para a
preservacdo, reabilitacéo e
otimizac&o dos imdveis, bem como
para a melhoria dos processos de
gestdo contratual e cobranca. O
trabalho realizado permitiv reforcar a
eficiéncia operacional, aumentar a
taxa de ocupagdo e promover uma
utilizagdo  mais  estratégica  dos
recursos disponl'veis.

Neste capitulo apresentam-se as
principais atividades e os resultados
alcangados no ambito do patriménio,
evidenciando a evolucdo desta dreaq,
as  intervencdes  realizadas, o
desempenho  do  patriménio  de
rendimento e o contributo do Gabinete
do Inquilino para a gestdo sustentavel
e transparente dos ativos sob
responsabilidade da instituigdo.
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No decurso de 2025, foi afeto aos Servicos Centrais um espago anteriormente
alocado ao Hospital Gaia Centro, com vista & criagdo do “Espaco de convivio”
destinada & realizagdo de refeigdes. Esta intervencdo permitird libertar os
colaboradores da Sede da utilizac&o da sala de refeicdes das Residéncias Séniores
Conde das Devesas, reduzindo deslocacdes e melhorando as condicdes de trabalho
no edificio dos Servicos Centrais.

No ambito desta reorganizacéo funcional, encontra-se prevista a instalagéo de um
elevador e a remodelagdo dos sanitdrios no piso 0, estando a preparagdo do
respetivo procedimento concursal para a empreitada conjunta em curso.

Foi igualmente concluida a substituicdo de caixilharia, na sequéncia do
procedimento iniciado em 2024. Procedeu-se ainda & instalagdo de um sistema de
CCTV (circuito fechado de televis&o) nas dreas comuns e exteriores do edificio,
reforgando as condig&es de seguranga.

Destaca-se, também, a remodelacdo do Espago Museolégico, bem como a
realizac&o de diversas intervencdes de manutencéo corrente.

Em 2025, foi revisto o processo de licenciamento das obras neste equipamento, com
o objetivo de permitir a reabilitacdo de dreas prioritarias sem prejuizo do normal
funcionamento e bem-estar dos utentes.

A intervencdo prevé a criagdo de dreas especificas para o Centro de Dia,
libertando as atuais zonas comuns partilhadas, bem como a requalificagéo de
sanitdrios e balnedrios de colaboradores, assegurando o cumprimento da
legislag&o em vigor. Estd igualmente prevista a criag@o de uma sala de refeig&es
auténoma para colaboradores, separada da drea de refeicdes dos utentes, e a
execugdo de uma copa de servigo, visando a melhoria global do servico de
refeicdes.

Foram ainda removidos equipamentos obsoletos, incluindo o depésito de gdés e as
caldeiras de biomassa. Procedeu-se & instalacdo do sistema de telecomunicacdes
Globalconnect, com central virtual em implementagé&o e & reabilitagéo do elevador
existente, incluindo a substituic&o da maquina de tragao.

Durante o ano de 2025, foi revisto o projeto de arquitetura para a construcéo de
uma nova Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, a implantar na Quinta do Vale.
Foi igualmente objeto de revisdo o Pedido de Informagdo Prévia (PIP) para o local.
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Iniciou-se o processo de regularizag&o matricial dos artigos que integram a
Quinta do Vale, condic&o necessdria para posterior submissdo do processo junto
da Autarquia.

\

Em 2025, foram executados trabalhos complementares & empreitada concluida
em 2024, designadamente a regularizagéo de pavimentos em zonas técnicas,
dreas administrativas de atendimento e gabinetes.

Foi instalado um sistema de CCTV nas dreas comuns e corredores, reforcando a
seguranca do equipamento e dos utentes. Procedeu-se ainda & adjudicagéo do
sistema de telecomunicacdes Globalconnect, com central virtual em
implementagéo.

Destaca-se a criacé&o de uma Sala Sensorial no equipamento e a adjudicagdo da
revisdo da sala técnica, incluindo intervencdes ao nivel da obra e da
infraestrutura informatica.

No ano de 2025, foram realizadas intervencdes de manutencéo, incluindo a
pintura da fachada e outras pequenas reparacgdes.

Manteve-se em andlise o projeto para a nova farmdcia. Paralelamente, o espaco
atual foi objeto de pequenas intervencdes de melhoria e manutengdo.

Durante 2025, foram efetuadas intervencdes de manutengdo corrente e
assegurada a preparacdo logistica do espago para os eventos realizados.

Ao longo de 2025, foram dadas respostas as necessidades correntes reportadas.
No complexo Almeida Costa, procedeu-se & repavimentag&o do arruamento
interior que serve a Creche D. Emilia de Jesus Costa, a Creche Infancia Feliz e o
Pavilhdo Joaquim Oliveira Lopes, melhorando as condigdes de circulagdo e
seguranga no acesso aos trés equipamentos.
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Com o inicio de atividade em janeiro de 2025, n&o se registaram intervengdes
estruturais de grande dimens&o. No recreio a norte, foi instalado pavimento de
seguranca do tipo “InSitu”, devidamente certificado em conjunto com o parque
infantil existente.

Foram instalados painéis fotovoltaicos na cobertura do edificio, atualmente em
funcionamento, encontrando-se prevista a instalacéo de uma linha adicional de
painéis, dependente da substituicdo parcial da cobertura.

Em 2025, foram reabilitados oito apartamentos das Residéncias Seniores Conde
das Devesas.

Foram igualmente concluidas duas instalagcdes de painéis fotovoltaicos na
cobertura: uma destinada as Residéncias Seniores e outra, de maior dimensdo,
afeta & Lavandaria e Cozinha centrais.

Na sequéncia da aprovagéo, em 2024, da candidatura ao PRR - Plano de
Recuperagdo e Resiliéncia, para requalificacéo do imével sito na Rua Visconde
das Devezas n.° 203/207, propriedade da Misericérdia de Gaia, com
comparticipagc&o aproximada de 242.000€, foi lancado, em 2025, o respetivo
procedimento concursal.

O primeiro concurso ficou deserto, tendo sido promovido novo procedimento,
entretanto concluido com sucesso. As obras encontram-se em curso, prevendo-se a
sua concluséo no final de margo de 2026.

Em 2025, ficou concluida a instalagdo de painéis fotovoltaicos na cobertura das
Residéncias Seniores Conde das Devesas, com grupo auténomo dedicado &
Cozinha e Lavandaria centrais.

Com os sistemas em funcionamento, foram instalados novos equipamentos elétricos
— uma calandra na Lavandaria e um forno na Cozinha — em substituicéio dos
anteriores equipamentos a gds. As respetivas infraestruturas foram executadas
pelos colaboradores da Manutencgédo.

Procedeu-se ainda & climatizagdo da Lavandaria, melhorando significativamente
as condi¢&es de trabalho.
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Para além das intervencdes correntes, foi concluida a proposta de cobertura do
acesso em rampa ao Centro de Medicina Fisica e de Reabilitacéo.

Em 2025, foi também realizado um estudo prévio para a instalagdo de uma nova
unidade de raiz, a imp|antar no Comp|exo Salvador Branddo. Este estudo permitiu
definir o programa funcional definitivo e recolher propostas de entidades
externas para desenvolvimento do projeto, j& adjudicado e em curso.

Em 2025, registou-se, face ao ano anterior, uma redugdo de 11% no consumo de
4dgua e de 8% no consumo de eletricidade.

A instalacdo de sistemas fotovoltaicos nos Equipamentos Sociais Salvador Brandé&o
e Anténio Almeida da Costa, na Creche Infancia Feliz, nas Residéncias Seniores
Conde das Devezas e na Lavandaria/Cozinha permitiuv uma produgdo estimada
de 217,795 kwp, traduzindo-se numa poupanga aproximada de 35.700,00€
apenas em 2025, considerando que o maior centro produtor (RSCD/Lavandaria e
Cozinha) iniciou producé&o em julho de 2025.

Desde o inicio da produc&o das diferentes unidades, a poupanga acumulada
ascende a cerca de 51.000,00€.

Foi ainda celebrado, em 2025, o contrato para constituigdo de uma Comunidade
de Energia da SCMG, permitindo a partilha da energia excedentdria produzida
nas unidades com capacidade instalada para outros equipamentos onde, pe|as
suas caracteristicas, ndo é vidvel a instalagdo de painéis fotovoltaicos,
designadamente a Sede, a Farmdcia e o Arquivo, entre outros.
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PATRIMONIO DE RENDIMENTO

Durante o ano de 2025, foi concluida a reabilitagéio dos seguintes iméveis,
entretanto colocados no mercado de arrendamento:

Vila Nova de Gaia:
« Rua Visconde das Devesas, n.° 205, 3.° Esq.
« Avenida Gomes JUnior, n.° 173
« Rua Jodo de Deus, n.° 8, fracdes 1 e 7
« Avenida Anténio Coelho Moreira, n.os 812 e 864 (1.° andar)

Porto:
« Rua Jo&o das Regras, n.° 50 (R/C)
+ Rua Jo&o das Regras, n.° 52 (1.° andar)

Lisboa:
« Rua de S&o Domingos de Benfica, n.° 10 (CV Dt.?, 2.° Dt.° e 1.° Esq.)
+ Rua do Passadico, n.° 118 (R/C Dt.°)

As intervencdes realizadas, aliadas & atualizagéo das rendas nos termos legais
aplicdveis, permitiram um aumento do rendimento.

Em 2025, verificou-se um acréscimo de 9% na rentabilidade média anual dos
arrendamentos face ao ano anterior, refletindo o impacto positivo da estratégia
de reabilitacéo e valorizag&o patrimonial implementada.

No ambito da estratégia de gestdo integrada do patriménio e com vista &
viabilizacéo de futuras intervencdes estruturais, foram ainda reabilitadas as
seguintes fragdes destinadas a realojamento tempordrio de inquilinos:

Vila Nova de Gaia:
« Rua de Mouzinho de Albuquerque, n.° 115
« Rua Almeida Costa, n.° 99, 1.° Dt.°

Porto:
« Rua de Miraflor, n.° 37, Casa 18

Estas intervengdes permitiram assegurar solucdes adequadas de realojamento,
garantindo a continuidade das obras planeadas noutros iméveis do patriménio da
Instituigdo.
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Durante o ano de 2025, foram adjudicados diversos projetos de reabilitagdo do
edificado pertencente & SCMG, reforgando a estratégia de valorizagéo e
otimizagdo do patriménio imobilidrio.

Vila Nova de Gaia

Foi adjudicado o projeto que prevé a
reabilitagdio de quatro fragdes devolutas e a sua transformacéo em sete novas
fragdes. O projeto contempla ainda a criagdo de um conceito de “condominio
fechado”, com organizag&o de dreas interiores de estacionamento e zonas
privadas afetas a cada fragéo.
A intervencdo abrangerd igualmente as seis fragdes atualmente arrendadas,
permitindo que, no final, a SCMG detenha um conjunto de 14 habitacsées
integralmente reabilitadas e valorizadas no local.

Foi adjudicado o projeto de reabilitagéo de
quatro habitagdes integradas no conjunto designado “Bairro dos Operdrios da
Ceramica das Devesas”, promovendo a recuperagdo e preservagéo deste nicleo
habitacional.

Porto

Foi adjudicado o projeto de reabilitagdo de fachadas,
coberturas e trés fracdes. A intervencéo serd faseada, prevendo-se a execugdo
das obras nas fragdes atualmente arrendadas apés a sua desocupagéo. Por
necessidade urgente, foi j& langado procedimento concursal especifico para a
reabilitacéo da cobertura, intervencao que serd posteriormente integrada no
projeto global.

Foram adjudicados os projetos de reabilitagé&o
das fachadas, coberturas e da fragdo atualmente devoluta, podendo o modelo de
intervengdo desta ¢ltima vir a ser replicado nas restantes. Encontra-se em curso
um Pedido de Informagdo Prévia (PIP) junto da Camara Municipal do Porto, com
vista & apreciacéo da viabilidade de ampliac&o dos terracos através da criagéo
de um piso recuado, o que permitird aumentar a drea das quatro fragdes dos
pisos superiores. A concretizar-se, a proposta beneficiard, de forma direta, as oito
fracées existentes no local.
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Foi concluido internamente o projeto de reabilitacéo da fragao
devoluta existente no edificio, encontrando-se em curso o respetivo procedimento
concursal para adjudicagéo da empreitada.

Foi acompanhado o desenvolvimento de
uma proposta de arrendamento global do conjunto para fins de exploracéo
hoteleira, encontrando-se o processo em fase de desenvolvimento.

No seu conjunto, as intervencdes concluidas e os projetos adjudicados em 2025
evidenciam uma estratégia consistente de reabilitagdo, valorizagcdo e
rentabilizacdo sustentavel do patriménio imobilidrio da Santa Casa da
Misericérdia de Vila Nova de Gaia, contribuindo para o reforco da sua autonomia
financeira e para a preservacdo do seu legado edificado.
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PROCEDIMENTOS DE CONTRATACAO PUBLICA

No decurso do ano de 2025, a Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia
promoveu e concluiv diversos procedimentos de contratac&o publica, no ambito
da execucdo do seu plano de investimentos, manutengdo e requalificagdo do

edificado.

Destacam-se os seguintes procedimentos:

« Conclus&o do procedimento para instalagcéo de pavimento na Creche Infancia
Feliz;

« Concluséo do procedimento para instalagdo de painéis fotovoltaicos na
Creche Infancia Feliz;

« Conclus&o do procedimento para fornecimento e instalagdo de caixilharia no
edificio Sede;

« Realizagdo do procedimento para a empreitada de repavimentagdo do
arruamento interior do Complexo Almeida Costa;

 Realizagdo do procedimento para a empreitada de reabilitagcdo de seis
quartos nas Residéncias Seniores Conde das Devesas;

 Realizagdo do procedimento para a empreitada de execugc&o das novas
instalagdes do Servico de Apoio Domicilidrio;

« Realizagdo do procedimento para instalacdo de sala sensorial no
Equipamento Social Salvador Brandé&o;

« Realizagdo do procedimento para a empreitada de reabilitagéo da cobertura
da clinica de hemodidlise “Diaverum”, no Complexo Salvador Brand&o;

 Realizagdo do procedimento para a manutencé&o dos espacos verdes dos
equipamentos da SCMG;

 Realizagdo do procedimento para a empreitada de reabilitagéio de trés
apartamentos na Rua Almeida Costa n.os 95/99,‘

« Realizagdo do procedimento para a empreitada de reabilitagéo da cobertura
do edificio sito na Rua Augusto Rosa n.° 190, no Porto.

Estes procedimentos refletem o cumprimento das obrigagdes legais em matéria de
contratagdo publica e evidenciam o compromisso da Instituigdo com a
transparéncia, a boa gestdo dos recursos e a melhoria continua das suas
infraestruturas e servicos.
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GABINETE DE GESTAO DO INQUILINO

No ambito da estratégia de valorizagdo e sustentabilidade do patriménio de
rendimento da Instituic&o, o Gabinete de Gest&o do Inquilino (GGI) desempenhou,
ao longo de 2025, um papel central na administragdo, regularizacdo e
otimizagdo do parque habitacional e comercial da Santa Casa da Misericérdia
de Vila Nova de Gaia.

O GGl assegurou a gest&o integral dos contratos de arrendamento, incluindo:
« Atualizac&o anual de rendas nos termos legalmente previstos;
. Celebracdo de novos contratos decorrentes da colocacéo no mercado de
fracdes reabilitadas;
. Aoompanhamento de renovacdes, transmissdes e cessacdo de contratos;
« Monitorizag&io do cumprimento das obrigagdes contratuais por parte dos
arrendatdrios.

Foi igualmente reforgado o controlo administrativo e documental dos processos
individuais de inquilinos, promovendo maior rigor, organizagdo e rastreabilidade
da informacéo.

Ao longo de 2025, o Gabinete manteve um acompanhamento sistemdtico da
cobranca de rendas, com atuac&o preventiva e corretiva nas situagdes de
incumprimento.
As principais medidas implementadas incluiram:

« Contacto direto e personalizado com arrendatdrios em situagéo de mora;

« Celebracéo de acordos de regularizagéo faseada de divida;

« Encaminhamento de processos para tramitagdo juridica sempre que

necessdario.

Estas agdes contribuiram para a reducdo da taxa de incumprimento e para o
reforco da previsibilidade das receitas associadas ao patriménio de rendimento.

O Gabinete de Gest&o do Inquilino desempenhou igualmente um papel relevante

na articulagdo com o plano de reabilitag@o do edificado, nomeadamente:

« Apoio na gestdo de realojamentos tempordrios necessdrios & realizagdo de
obras;
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PATRIMONIO DA MISERICORDIA DE GAIA
PATRIMONIO IMOVEL

« Planeamento de desocupagdes estratégicas para viabilizar intervencées
estruturais;
« Preparagdo e colocac&o em mercado de fragdes devolutas apés reabilitagao.

Esta articulagdo permitiv minimizar constrangimentos para os arrendatdrios,
assegurar a continuvidade da ocupagéo do patriménio e potenciar a valorizagéo
das fracdes intervencionadas.

Valorizacéo e Rentabilidade do Patriménio
Em resultado da estratégia integrada de reabilitagdo, atualizagdo contratual e
melhoria dos processos de gestdo, verificou-se em 2025:
« Aumento da rentabilidade média anual dos arrendamentos;
« Crescimento da receita mensal proveniente das fragdes reabilitadas e
colocadas no mercado;

O trabalho desenvolvido pelo Gabinete de Gestdo do Inquilino contribuiu, assim,
de forma decisiva para o reforgo da sustentabilidade financeira da Instituigdo,
promovendo uma gestdo ativa e orientada para a valorizagdo continua do
patriménio de rendimento.

Evolucéo do Rendimento dos Iméveis afetos ao Mercado de Arrendamento
6 vltimos exercicios econémicos

Rendimentos

1.400000,00 €

1244651,37¢€

1200000,00 €
1107362,06€ 1087239,58¢ 1088137,76¢€ 110030736 € rEk

1 00000000 €

800000,00 € i
664210,30€ B Habitacional

a0 445 EComercial

625415,31€

600000,00 € 481942,
mTotal

400 000,00 €

2020 2021 2022 2023 2024 2025
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A Mesa Administrativa propde que a
aplicagdo do Resultado Liquido do
Exercicio de 2025, positivo no montante
de 15.101.954,72¢€, seja feita através da
Conta de Resultados Transitados.

Este Relatério de Atividade e Contas do
Exercicio do ano 2025, foi aprovado por
unanimidade na reunido da Mesa
Administrativa do dia 05 de marco de
2026.

Pel’ A Mesa Administrativa

O Provedor,

Dr. Manuel Moreira
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Demonstracgdes
Financeiras a 31 de
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RELATORIOS DE CONTAS

Balanco
BALANCOEM 31 DE DEZEMBRODE 2025 Unidade Monetaria: Euros
Datas
RUBRICAS Notas 37722025 31-12-2024
Ativo
Ativo nao corrente
Ativos fixos tangiveis 4 14 527 041,91 15114 946,64
Bens do patrimonio historico e cultural 6 59 749,31 59 749,31
Ativos intangiveis 5 E =
Investimentos financeiros 15,1 50 840,77 50 410,33
Subtotal 14 637 631,99 15 225 106,28
Ativo corrente
Inventarios 9 299 533,11 296 527,04
Créditos a receber 153 604 289,93 632 952,24
Estado e outros Entes Publicos 159 . 12 143,91
Fundadores /patrocinadores/doadores/associados/membros 152 30 510,06 27 170.06
Outros ativos correntes 154 302 072.73 185 363.75
Diferimentos 15,5 24 622,82 17 366,70
Caixa e dendsitos bancarios 15,6 15 279 134.25 8241 730,58
Subtotal 16 540 16290 9413 254.28
Total do Ativo 31177794,89 | 24638 360,56
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
Fundos patrimoniais
Fundos 15.7 3588 634.24 3588 634.24
Reservas 15,7 383527403 3835 274,03
Resultados transitados 15.7 (314 589,951 (46 988.211
Outras variacoes nos fundos patrimoniais 15,7 3532 667,32 3039 255,20
Resultado Liauido do periodo 15101 95472 (267 601.74)
Total dos fundos patrimoniais 25743940,36 | 10148573,52
Passivo
Passivo ndo corrente
Provisbes 11 500 000,00 -
Financiamentos obtidos 7/8 1127 401,70 1013 603,43
Subtotal 1627 401,70 1013 603,43
Passivo corrente
Fornecedores 158 1475 243,99 1210 648,36
Estado e outros Entes Piblicos 159 167 861.73 150 191.02
Financiamentos obtidos 7/8 278 113,02 198 671.14
Diferimentos 15,5 162 199,37 167 185.55
Outros passivos correntes 15.10 172303472 11 749 487 .54
Subtotal 3 806 452 .83 13 476 183,61
Total do passivo 543385453 | 14489787,04

Total dos fundos patrimoniais e do passivo

31177794,89

24 638 360,56

Vila Nova de Gaia, 05 de marco de 2026

Lot

CERTI FICADO

____w@

MESA ADMINISTRATIVA

Pprac. 96
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RELATORIOS DE CONTAS

Demonstracéo dos Resultados por Natureza

PERIODOFINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Unidade Monetdria: Euros

RENDIMENTOS E GASTOS Notas T I R TV E!

Vendas e servicos prestados 10 11 758 376,25 10419024,11
Subsidios, doagdes e legados a exploracio 12 355 348,00 30902370
Trabalhos para a propria entidade - 517597
Custe das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 9 (1760240,05)| (1701718,22)
Fornecimentos e servigos externos 15.11 (5524732,52)| (4892654.87)
Gastos com o pessoal 13 (6513 465,28)| (5666 866,62)
Ajustamentos de inventdrios (perdas/reversoes) - -
Imparidade de dividas areceber (perdas/reversdes) 15.2/153 (99905,31) (32539,20)
Frovistes (aumentos/reducdes) 11 (500 000,00) -
Provises especificas (aumentos/redugdes)
QOutras Imparidades (perdas/reversies)
Aumentos/redugdes de justo valor 430,44 (1111,86)
Outros rendimentos 15,12 18959 480,25 2629541,13
Outros gastos 15,13 (417 659,63) (216 23646)

Resultado antes de depreciacies, gastos de financiamento e impostos 16 257 632,15 851 637,68
Gastos/reversdes de depreciacio e de amortizagdo +/5 (1097 B4648)| (103812844)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 15 159 785,67 (186 490,76)
Juros e gastos similares suportados 15.14 (57 830,95) (81 110,98)

Resultados antes de impostos 15101 95472 (267 601,74)
Imposto sobre o rendimento do periedo
Resultado liquido do periodo 15101954,72 (267 601,74)
Vila Nova de Gaia, 05 de marco de 2026 MESA ADMINI

ILISTA CERTIFICADO

i,
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RELATORIOS DE CONTAS
DEMONSTRAQ@ES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025

Demonstracéo dos Resultados por Valéncia

EQUIPAMENTO SOCIAL SALVADOR BRANDAO

ERPI CentroDia Apoio Domicilio TOTAL
Vendas e servigos prestados 1934971,33 145 442,85 25210683 233252101
Subsidios, doacbes e legados a explorac 50 512,53 763,35 - 5127588
158, IP - Centros Distritais 3493996 380 - 3494376
Subsidios. doagdes e legados 4 exploracin 1557257 759,55 . 1633212
Variacdo nos inventirios da producio - - - -
Trabalhos para a propria entidade . - - .
Custo das mercadorias vendidas e dasn (81 293.84) (7 187.71) (2519,98) (91001,53)
Fornecimentos e servicos extermos {1023 688.67) {74 498,87) (74362.00) (117254954
Gastos com o pessoal (1203 188.32) (86 531,76) (154 674,92) (1444 395,00)
Ajustamentos de inventarios (perdas/m . - - -
Imparidade de dividas a receber (perda (16 108.64) (178,46) (685,98) (16973,08)
Provisdes (aumentos/redugcdes) (500 000,00) - - (500000,00)
Provisoes especificas (aumentos/redug = = : -
Outras imparidades (perdas/reversoes’ - - - -
Aumentos/reducdes de justo valor 80,40 4,79 - 85,19
Outros rendimentos e ganhos 584 357,48 9094,84 788410 60133642
Rendas propriedades de investimento 447 01025 4 37708 - 45138733
Qutros rendimentos e ganhos 137 34723 4 71776 7 88410 14994909
Outros gastos (67 553,29) (5 604,77) {1303,38) [74461,44)
Resultados antes de depreciagoes, )
gastos de financiamento e impostos (321911,02) (18 695,74) 206 444,67 (314 162,09)
Gastos/reversdes de depreciacio edea (261 450,01) (12 119,69) (651543} (280085,13)
Resultado operacional [antes dos )
gastos de financiamento e impostos) (583 361,03) (30 815,43) 1992925  (594247,21)
Juros e rendimentos similares obtidos - - - -
Juros e gastos similares suportados {1959,79) (113.33) (1.21) (2074,33)
Resultado antes de impostos (58532082) (30928,76) 19 928,04 (596321,54)
Imposto sobre o rendimento do perfods - - - -
Resultado Liquido do Periodo (585320,82) (30928,76) 19 928,04 (596321,54)
EQUIPAMENTO SOCIAL ANTONIO ALMEIDA COSTA
ERP1 CentroDia Apoio Domicilio TOTAL
Vendas e servigos prestados 1 686 087,70 151 201,00 16051240 1997 801,10
Subsidios, doacoes e legados a explorag 60 029,88 510,67 - 60 540,55
ISS. IP - Centros Distritais 8367255 5.00 - 5367755
Subsidios. doagdes e legados 4 exploracio 6 35733 50567 - 6 863,00
Variagdo nos inventirios da produgio . - .
Trabalhos para a propria entidade - - - -
Custo das mercadorias vendidas e dasn (101 553,78) (11949,52) (327824} (116 781,54)
Fornecimentos e servicos extemos (1194692,39) (69 614,40) (6177254) (1326079.33)
Gastos com o pessoal (1 097 454,80) (78 191,22) (79311,27) (125495729)
Ajustamentos de inventirios (perdas/m - - - -
Imparidade de dividasareceber (perda {9 573,41) (243.,96) (158,25} (9975,62)
Provisoes [aumentos/redugdes) - - - -
Provisbes especificas (aumentos /redug - - -
Outras imparidades (perdas/reversoes’ - - - -
Aumentos/redugdes de justo valor 74,41 6,30 - 80,71
Outros rendimentos e ganhos 400 540,89 10 571,94 917533 420288,16
Rendas propriedades de investimento 306 89754 5 755.70 - 31265324
Outros rendimentos e ganhes 93 64335 4581624 817533 107 63492
Outros gastos (67 347,63) (4 535,81) (132,88) (72016,32)
Kesultados antes de depreciacdes,
gastos de ﬂnhncfamenta e impostos (323 889,13) (2 245,00) 25 034,55 (301 099,58)
Gastos/reversdes de depreciacio edea (122 651,85) (9 540,32) (5910.77) (138102,94)
Resultado operacional {antes dos ;
gastos de financiamento e impostos) (446 540,98) (11 78532) 19 123,79 (439202,51)
Juros e rendimentos similares obtidos - - - -
Juros e gastos similares suportados (1834,42) (149,32) (0,84) (1984,58)
Resultado antes de impostos (44837540) (11934,64) 1912295 {441 187,09)
Imposto sobre o rendimento do period: - - - -
Resultado Liquido do Perioda (44837540) [11934,64) 1912295 (441187,09)
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RELATORIOS DE CONTAS
DEMONSTRAQOES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025

Demonstracéo dos Resultados por Valéncia

EQUIPAMENT 0 SOCIAL JOSE TAVARES BASTOS

ERPI _ CentroDia  Apoio Domicilio TOTAL
Vendas e servigos prestados 118442996 108 701,38 16792218 146105352
Subsidios, doacdes e legados a explorac 13 531,02 776,87 - 1430789
IS8, IP - Centros Distritais 4233 3493 - 46,26
Subsidios, dmgbes e legados & exploragio 13 488569 77294 - 14 26163
Variacio nos inventirios da producio - - - -
Trabalhos para a propria entidade - B - .
Custo das mercadorias vendidas edasn {67 387.42) (7 596,19) (2 431,57) (77 415,18)
Fornecimentos e servigos extemos (689 261,62) (57 313.27) (58 771.64) (805 346,53)
Gastos com o pessoal (700 132,40) (71 550,50) (78 342,10) (850032,00)
Ajustamentos de inventirios (perdas;/r - - - -
Imparidade de dividas a receber (perda (13 530,47) (297.09) (101477) (14 842,33)
Provistes [aumentos/reducies) - . - .
Provistes especificas (aumentos/redug - - -
Outras imparidades (perdas/reversoes’ - - -
Aumentos/reducdes de justo valor 53,33 495 - 58,28
Outros rendimentos e ganhos 317 003,43 8 539,24 770311 33324578
Rendas propriedades de investimento 268 51252 4 52939 - 27304191
Outros rendimentos e ganhos 48 49091 4 Q09 BS 7 70311 60 20387
Outros gastos (43 484,72) (5 190,33) (163.61) (48 B38,66)
Kesultados antes de deprectacoes, , e ] A ——|
gastos de financiamentoeimpostos 121411 (2392494) 3490160 1219077
Gastos/reversoes de depreciacio edea (128 251,96) (5 405,10) (5 824,60) (139 481,66)
Resultado operacional (antes dos - == i ) \ i ) )
gastos de financiamento e impostos) (12703785) (29 330,04) 29 077,01 (127 290,88)
Juros e rendimentos similares obtidos - - - -
Juros e gastos similares suportados (1321,48) (117.28) (0,16) (143892)
Resultado antes de impostos (12835933) (29 44732) 2907685  (128729,80)
Imposto sobre o rendimento do periodt = =: | - -
Resultado Liquido do Periodo (128359.33) [2944732) 29076,85 (128729,80)
INFANCIA
EmiliaJesus  Pré-Escolar m"h::]f"-d‘ TOTAL
Costa ]
Vendas e servicos prestados 466 086,67 384 215,02 449 450,79 129975248 |
Subsidios, doacdes e legados a explorac 12 816,60 98 744,40 5298,35 116859,35
185, IP - Centros Disoritais 11 62580 97 03081 3 8B0,73 11253734
Subsidios, doagdes e legados i exploragio 1 190,80 171359 1 417,62 432201
Variacdo nos inventirios da producio - -
Trabalhos para a propria entidade - - - -
Custo das mercadorias vendidas edasn (5 564,75) (7 862,37 (5986,50) (19 413,62)
Fornecimentos e servigos externos (137 603,24) (263 402,18) (102 439,75) (503 445,17)
Gastos com o pessoal (332 806,28) (374 709,71) (258 146,04) (965 662,03)
Ajustamentos de inventdrios (perdas - - - -
Imparidade de dividas a receber (perda (552,61) (2951.87) [657.87) (4162,35)
Provisoes (aumentos/redugdes) » = - -
Provisdes especificas [aumentos /redug - - - -
Outras imparidades (perdas/reversdes’ - - - .
Aumentos/redugées de justo valor 14,82 21.33 17.65 53.80
Outros rendimentos e ganhos 34 076,51 48 875,66 37836,18 12078835
Rendas propriedades de investimento i3 55395 19 50446 16 135,65 49 194 (6
Outros rendimentos e ganhes 20 52256 2937120 21 700,53 7159429
L (13872,33) (19 461,62) (13 061,31) (46 395,26)
05 an e depreciacoes, s : sy L. i :
msbosde -ﬁn’aﬁ dﬂmmw e-ﬁnﬁé.sms 2259539 (136531,34) 112 311,50 (1624,45)
Gastos/reversoes de depreciagdo edea (28 001,04) (41 862,03) (35 412,59) (105 275,66)
Resultado operacional (antes dos e [ - S =
mshs Jﬁiﬂ'_ll'i:lin' ciamento e impostos) (540 5,65:] {1'-,’3 39_3,3:'.'_] 76 898,91 [196.9.00.11]
Juros e rendimentos similares obtidos - - - -
Juros e gastos similares suportados (354,72) (510,45) (422,79) (1287.96)
Resultado antes de impostos (576037) (17890382) 76476,12  (108188,07)
 Imposto sobre o rendimento do periodt - - - -
Resultado Liquido do Periodo (576037) (17890382) 76 476,12 (108188,07)
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RELATORIOS DE CONTAS
DEMONSTRAQC)ES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025

Demonstracéo dos Resultados por Valéncia

SAS TOTAL
Vendas e servigos prestados 168,79 168,79
Subsidios, doacdes e legados a explorag 91 323.65 9132365
1S5, IP - Centros Distritais 40 076,09 40 076,09
Subsidios, doagdes e legados 4 exploragio 51 247 56 51 247 56

Variagdo nos inventirios da producdo - -
Trabalhos para a prépria entidade

Custo das mercadorias vendidas e dasn [953,60) {953,60)
Fornecimentos e servicos externos (32119,76) (32119,76)
Gastos com o pessoal (124 223,84) (124223,84)
Ajustamentos de inventarios (perdas /i . -

Imparidade de dividas a receber {perda (250,31) (250,31)

Provisdes [aumentos/reducdes) - -
Provisoes especificas [aumentos/redug - -
Outras imparidades (perdas/reversoes’ - -

Aumentos/reducdes de justo valor 6,71 6,71
Outros rendimentos 18 584,70 12584,70
Rendas propriedades de investimento 6 13942 613942
Outros rendimentos 12 44528 12 44528
Outros gastos (21 798,27) (21798,27)
Hesuitados antes de depreciacoes, ;
gastos de financiamento e impostos (69261,93) (69261,93)
Gastos/reversdes de depreciacio edea (1102842) (11028,42)
Resultado operacional (antes dos
gastos de financiamento e impostos) (80290,35) (8029035)
Juros e rendimentos similares obtidos - -
Juros e gastos similares suportados (158,96) (158,96)
Resultado antes de impostos (80 44931) {(BD449,31)
Imposto sobre o rendimento do period¢ - -
Resultado Liquido do Periodo (8044931) (8044931)
OUTRAS ATIVIDADES
Departamento
Residencias Centro de de Gestdo
Seniores Conde :;?:::::_;Z Medicina Fisica Patrimonioe
das Devesas : e Reabilitacio Recursos
Técnicos
Vendas e servicos prestados 1300 604,72 197355146 139179573 112744
Subsidios, doacdes e legados 3 exploracio 400155 236393 181921 12 855,99
IS5 IF - Centros Distritais 3916 2313 1780 3560
Subsidios, doacdes & legadosa explaragio 30968239 234080 180141 1282039

Variagio nos inventirios da producio
Trabalhos para a propria entidade -

Custo das mercadorias vendidas e das mat (79331,46) (1347 887,28) (2340834) (4 04751)
Fomecimentos e servicos externos (925 123.34) (109 481,10) (566 885,52) (83702,23)
Gastos com o pessoal (722 543.96) (302 219,98) (548 060,51) (301 370,66)
Ajustamentos de inventirios (perdas/rev: - - - -

Imparidade de dividasa receber (perdas/ (176893) (49 424,75) (83598) (1671,96)

Provisdes (aumentos /redugdes) - B
Provisdes especificas [aumentos /reducoe - - - -
Outras imparidades (perdas/reversdes) - -

Aumentos,reductes de justo valor 49,33 29,14 2243 44,85
Qutros rendimentos 16938201,16 58392,10 37 567,68 431 075,90
Rendaspropriedades de investimento G4 07030 In G43.350 2050408 4100810
Outrosrendimentos 1 874 12177 31 748.00 L7 06350 300 06774
Qutros gastos (41 764,09) (44 869,90) (36631,02) (30 884,68)
Kesultados antes de deprecagoes, - 2 : :
qastos de financiamento e impostos 1647232498 180 453,62 255383,68 23 427,14
Gastos/reversdes de depreciacio e de am (282 173,64) (36 195,78) (83137,91) (22 365,35)
Resultado operacional (antes dos
qastos de financiamento e impostos) 1619015134 14425784 172 245,77 1061,79
Juros e rendimentos similares obtidos - - - -
Juros e gastos similares suportados (42 078,80) [3518,18) (4227.43) (1061,79)
Resultado antes de impostos 1614807254 140 739,66 16801834 0,00
Imposto sobre o rendimento do periodo - ~ ) =
Resultado Liquido do Periodo 16148072,54 140739,66 16801834 0,00
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DEMONSTRACOES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025

Demonstracéo das Alteracdes nos Fundos Patrimoniais
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DEMONSTRACOES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025

Demonstracéo das Alteracdes nos Fundos Patrimoniais
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RELATORIOS DE CONTAS

Demonstracéo dos Fluxos de Caixa

PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Unidade Monetdria: Euro

RUBRICAS Notas PEE‘L%EOS FEIR']]CZ'EDS
Fluxos de caixa das atividades operacionais - método direto
Recebimentos de clientes e utentes 13425130,76 8970 22948
Pagamento a fornecedores (6893 644,45) (7017 852,28)
Pagamentos ao pessoal (6220606,12) (5442 990,20)
Caixa gerada pelas operacgdes 310880,19 (3490 613,00)
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento - -
Outros recebimentos/pagamentos 480 860,24 2816 824,83
Recebimentos de Subsidios 192 986,23 297887543
Dutros recebimentos /pagamentos 287 874,01 (162 050,60)
Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 791 740,43 (673 7B8.17)
Fl i skt viddides Ak 3
Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangiveis (1149959,33)| (1099062,69)
Ativos intangiveis
Investimentos financeiros
Recebimentos provenientes de:
Ativos fixos tang iveis 7000 000,00 7751 272,63
Investimentas financeiros 146,25
Subsidios ao investimento 30082715 192 195,98
Juros erendimentos similares - 146 058,72
Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) 6150 867,82 6990 610,89
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos 420 000,00
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos (267 824,23) (202 672,48)
Juros e gastos similares (57 380,35) (72 864,35)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento [ 3) 94 795,42 (275 536,83)
Variacao de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 7037 403,67 6041 285,89
Efeito das diferencas de cimbio
Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo 824173058 2 200 444,69
Caixa e seus equivalentes no fim do periodo 15279134,25 824173058
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l.ldentificacéo da Entidade

A “Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova de Gaia” é uma instituicdo sem fins
lucrativos, constituida sob a forma de “Instituicdo Particular de Solidariedade
Social” em 26 de junho de 1929, com registo definitivo pub|icado em Didrio da
Republica n.° 47, Série 1ll, de 25 de Fevereiro de 2003, e tem a sua sede social na
Rua Teixeira Lopes n.° 33, em Vila Nova de Gaia.

As demonstragdes financeiras anexas s&o apresentadas em euros e foram
aprovadas pela Mesa Administrativa, na reunido de 05 de marco de 2026. Contudo,
as mesmas estdo ainda sujeitas a aprovac¢do pela Assembleia Geral, nos termos da
legislag&o em vigor.

A Mesa Administrativa entende que estas demonstragdes financeiras refletem de
forma verdadeira e apropriada as operag¢des da Instituigdo, bem como a sua
posicdo e desempenho financeiros e fluxos de caixa.

2.Referencial Contabilistico de Preparacéo das Demonstra¢cdes Financeiras

Em 2025 as Demonstragdes Financeiras foram elaboradas no pressuposto da
continuidade das operagdes a partir dos livros e registos contabilisticos da
Entidade e de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para as
Entidades do Setor Né&o Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n.° 36-
A/2011 de 9 de marco, e alterado pelo Decreto-Lei 98/2015 de 2 de julho. No
referido Decreto, refere que o Sistema de Normalizagdo Contabilistica para
Entidades do Sector Né&o Lucrativo é composto por:

. Bases para a Apresentac&o das Demonstracdes Financeiras (BADF);

« Modelos de Demonstra¢des Financeiras (MDF) - Portaria n.° 220/2015 de 24 de

julho;

« Cédigo de Contas (CC) - Portaria n.° 218/2015 de 23de julho;
NCRF-ESNL - Aviso n.° 8259 /2015 de 29 de julho;
« Normas Interpretativas (NI).

3.Politicas Contabilisticas, alteracdes nas estimativas contabilisticas e erros
3.1 Politicas Contabilisticas
As principais politicas contabilisticas aplicadas pela Entidade na elaboragdo das
Demonstrag&es Financeiras foram as seguintes:
3.1.1.Bases de Apresentacéo
As Demonstragdes Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de
Apresentagdo das Demonstragdes Financeiras (BADF)
3.1.1.1. Continuvidade:
Com base na informagdo disponivel e as expectativas futuras, a Entidade
continuard a operar no futuro previsivel, assumindo que n&o hd a intengdo nem a
necessidade de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nivel das suas
operagdes. Para as Entidades do Sector N&o Lucrativo, este pressuposto ndo
corresponde a um conceito econédmico ou financeiro, mas sim & manutencéo da
atividade de prestacéo de servigos ou & capacidade de cumprir os seus fins.
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3.1.1.2. Regime do Acréscimo (periodizagc@o econémica):

Os efeitos das transacdes e de outros acontecimentos sdo reconhecidos quando
eles ocorram (satisfeitas as definicdes e os critérios de reconhecimento de acordo
com a estrutura conceptuc1|, independentemente do momento do pagamento ou do
recebimento) sendo registados contabilisticamente e relatados nas demonstracgses
financeiras dos periodos com os quais se relacionem. As diferencas entre os
montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos sdo
registados nas respetivas contas das rubricas “Devedores e credores por
acréscimos” e “Diferimentos”.

3.1.1.3. Consisténcia de Apresentacéo:
As Demonstragdes Financeiras estdo consistentes de um periodo para o outro, quer a
nivel da apresentac&o quer dos movimentos contabilisticos que |hes d&o origem,
exceto quando ocorrem alteragdes significativas na natureza que, nesse caso, estéo
devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada
informagdo fidvel e mais relevante para os utentes.

3.1.1.4 Materialidade e Agregacéo:

A relevancia da informacdo é afetada pela sua natureza e materialidade. A
materialidade dependente da quantificacdo da omiss&o ou erro. A informagéo é
material se a sua omiss@o ou inexatiddo influenciarem as decisdes econdmicas
tomadas por parte dos utentes com base nas demonstragdes financeiras
influenciarem. Itens que ndo s&o materialmente relevantes para justificar a sua
apresentagdo separada nas demonstragdes financeiras podem ser materialmente
relevantes, para que sejam discriminados nas notas deste anexo.

3.1.1.5 Compensagdo:
Devido & importancia dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim
como os gastos e os rendimentos, estes n&o devem ser compensados.

3.1.2. Politicas de Reconhecimento e Mensuragéo:

3.2.1.2. Ativos Fixos Tangiveis
Os “Ativos Fixos Tangiveis” encontram-se registados ao custo de aquisigéio ou de
produgdo, deduzido das depreciagdes e das perdas por imparidade acumuladas. O
custo de aquisicdo ou producéo inicialmente registado, inclui o custo de compra,
quaisquer custos diretamente atribuiveis as atividades necessdrias para colocar os
ativos na localizag&o e condigdo necessdrias para operarem da forma pretendida
e, se aplicavel, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remocé&o dos
ativos e de restauracdo dos respetivos locais de instalagéo ou operagdo dos
mesmos que a Entidade espera vir a incorrer.
Os ativos que foram atribuidos & Entidade a titulo gratuito encontram-se
mensurados ao valor pelo qual figuravam na contabilidade.
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As depreciacdes sd&o calculadas, assim que os bens estdo em condicdes de serem
utilizados, pelo método da linha reta em conformidade com o periodo de vida util
estimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciagdo utilizadas correspondem aos periodos de vida otil
estimada que se encontra na tabela abaixo:

Descrigdo Vida dtil estimada [anos)
Terrenos e recursos naturais 0
EdificacOes ligeiras 10
Edificactes afetas a inddstria agropecudria 25
Requalificagdo de Edificactes (cédigo 2025 DR 20
25/2009)
QOutros edificios e construgtes 50

Equipamento basico &
Equipamento de transporte 5
Equipamento e utensilios 4
Equipamento administrative 5]
5
8
(=3

Equipamento informdtico
Taras e vasilhame

Animais produtivos, de trabalho e de reproducio

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangiveis s&o
determinadas pela diferenca entre o valor de realizag&o e a quantia escriturada na
data de alienacéo, sendo que se encontram espelhadas na Demonstracéo dos
Resultados nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos
operacionais”.

3.1.2.2. Bens do patriménio histérico e cultural
Os “Bens do patriménio histérico e cultural” encontram-se valorizados pelo seu custo
histérico. Os bens que foram atribuidos & Entidade a titulo gratuito encontram-se
mensurados ao valor pelo qual figuravam na contabilidade do dador.
O justo valor é aplicavel aos bens, que inicialmente foram adquiridos a titulo
oneroso, sejam contabilizados pela primeira vez e seja impossivel estabelecer o seu
custo histérico devido & perda desses dados. Esta mensuragéo também efetuada
para os bens cujo valor de transagdo carega de relevancia devido ao tempo
transcorrido desde a sua aquisicdo ou devido &s circunstancias que a rodearam.
As aquisicdes gratuitas tém como contrapartida a conta “Variagdes nos fundos
patrimoniais”

As obras realizadas nestes bens sé sd&o consideradas como ativos se e somente se
gerarem aumento da produtividade, de capacidade ou eficiéncia do bem ou ainda
um acréscimo da sua vida Gtil. Sempre que estes acréscimos ndo se verifiquem, estas
manutengdes e reparacgdes sdo registadas como gastos do periodo.
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Os bens que sdo incorporados nas instalagdes ou elementos com uma vida util
diferente do resto do bem. Estes tém um tratamento contabilistico diferente do bem
o qual s&o incorporados, estando registado numa conta com denominagdo
adequada dentro do ativo. S&o exemplo destas incorporagdes: sistema de ar
condicionado, iluminag&o, elevadores, sistemas de seguranga, sistemas de anti-
incéndio.

Visto n&o ser passivel de se apreciar com o minimo de segurangca a vida dtil
concreta destes bens, estes ndo s&o deprecidveis. No entanto, a entidade tem em
conta a capacidade de permitir atividades presentes e futuras e os meios técnicos
necessdrios para a conservagdo e manutengdo.

3.1.2.3. Propriedades de Investimento
Incluem essencialmente edificios e outras construgdes detidos para obter
rendimento e/ou valorizagdo do capital. Estes ativos n&o se destinam & produgdo
de bens ou aos fornecimentos de servicos. Também n&o se destinam a fins
administrativos ou para venda no decurso da atividade corrente dos negécios.
Né&o tendo sido possivel proceder & avaliag@io e decomposicéo dos valores dos
iméveis que compdem o patriménio afeto ao arrendamento da Santa Casa,
mantiveram-se os mesmos, pelo valor pelo qual constavam da contabilidade, tendo
sido este o custo considerado.
Conforme o pardgrafo 7.5 da Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para
Entidades do Setor N&o Lucrativo, as propriedades de investimento s&o
reconhecidas como ativos fixos tangiveis.

3.1.2.4. Ativos Intangiveis
Os “Ativos Intangiveis” encontram-se registados ao custo de aquisigdo, deduzido das
amortizacdes e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. S&o reconhecidos
apenas quando for provavel que deles permitam atividades presentes e futuras para
a Entidade e que os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade.
As amortizagées s&o calculadas, assim que os ativos estejam em condigdes de serem
utilizados, pelo método da linha reta em conformidade com o periodo de vida util
estimado para cada grupo de bens.
As taxas de amortizac&o utilizadas correspondem aos periodos de vida dtil
estimada que se encontra na tabela abaixo:

Descrigdo Vida util estimada (anos)
Programas de computador 3
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O valor residual de um “Ativo Intangivel” com vida ¢til finita deve ser assumido como
sendo zero, exceto se:
« Houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo no final da sua vida
otil, ou
« Houver um mercado ativo para este ativo, e
« Seja provdvel que tal mercado exista no final da sua vida dtil.

3.1.2.5. Investimentos financeiros

Sempre que a entidade tenha uma influéncia significativa, os investimentos
financeiros em subsididrias e associadas s&o registados pelo método da
equivaléncia patrimonial. De acordo com este método, as participacgdes financeiras
sdo registadas inicialmente pelo seu custo e a quantia escriturada é aumentada ou
diminuida para reconhecer a parte do investidor nos resultados da investida apés a
data de aquisicéo. Os resultados da entidade incluem a parte que lhe corresponde
nos resultados dessas entidades.

O excesso do custo de aquisicdo face ao justo valor dos ativos e passivos
identificaveis de cada entidade adquirida na data de aquisicdo (Goodwill) &
mantido no valor do investimento financeiro. Caso o diferencial entre o custo de
aquisicdo e o justo valor dos ativos e passivos liquidos adquiridos seja negativo é
reconhecido como um rendimento do exercicio.

3.1.2.6. Inventarios

Os “Inventdrios” estdo registados ao menor de entre o custo de aquisicéo e o valor
realizavel liquido. O valor realizavel liquido representa o prego de venda estimado,
deduzido de todos os custos estimados necessdrios para a concluir os inventdrios e
proceder & sua venda. Sempre que o valor de custo é superior ao valor realizavel
liquido, a diferenga é registada como uma perda por imparidade.

A Entidade adota como método de custeio dos inventdrios o custo médio
ponderado.

3.1.2.7. Instrumentos Financeiros
Os ativos e passivos financeiros sdo reconhecidos apenas e sé quando se tornam
uma parte das disposicdes contratuais do instrumento.
Fundadores/patrocinadores/doadores/associados/membros

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de fundadores/
patrocinadores/doadores/associados/membros que se encontram com saldo no
final do periodo, sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela
entidade estdo registados no ativo pela quantia realizavel.

Clientes e outras contas a Receber

Os saldos de clientes e de outras dividas de terceiros sdo registados ao valor
nominal deduzido de eventuais perdas por imparidade.
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Outros ativos e passivos financeiros

Os instrumentos financeiros cuja negociagdo ocorra em mercado liquido e
regulamentado, s&o mensurados ao justo valor, sendo as variagdes reconhecidas
deste por contrapartida de resultados do periodo.

Os custos de transagéo sé podem ser incluidos na mensuracé&o inicial do ativo ou
passivo financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade.

A data de relato a Entidade avalia todos os seus ativos financeiros que n&o estéo
mensurados ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidéncia
objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos resultados.
Cessando de estar em imparidade, é reconhecida a reversdo.

Os Ativos e Passivos Financeiros s&o desreconhecidos da forma que se encontra

prevista na Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades
(NCRF-PE).

Caixa e Depésitos Bancdrios

Os montantes incluidos na rubrica de “Caixa e depdsitos bancdrios” correspondem
aos valores de caixa, depésitos bancdrios e depédsitos a prazo e outras aplicagdes
de tesouraria venciveis a menos de trés meses e para os quais o risco de alteragéo
de valor ¢ insignificante.

Estes ativos s&o mensurados ao valor nominal.

Fornecedores e outras contas a pagar
Os saldos de fornecedores e de outras dividas a terceiros sdo registados ao valor
nominal.

3.1.2.8. Fundos Patrimoniais
A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos apds dedugdo dos
passivos.
Os “Fundos Patrimoniais” s&o compostos por:
-fundos atribuidos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;
fundos acumulados e outros excedentes;
subsidios, doagdes e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal
aplicavel a cada entidade estabelecam que sejam de incorporar no mesmo.

3.1.2.9. Provisdes
Periodicamente, a Entidade analisa eventuais obrigagdes que advenham de
pretéritos acontecimentos e dos quais devam ser objeto de reconhecimento ou de
divulgagé&o. Assim, a Entidade reconhece uma Provisdo quando tem uma obrigagéo
presente resultante de um evento passado e do qual seja provdvel que, para a
liquidag&o dessa obrigagéo, ocorra um exfluxo que seja razoavelmente estimado.

RELATORIO DE GESTAO E CONTAS 2025 | MISERICORDIA DE GAIA )PAG. 109



O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessdrios
para liquidar a obrigag&o é o montante que a Entidade reconhece como provisdo,
tendo em conta os riscos e incertezas intrinsecos & obrigagdo.

Na data de relato, as Provisdes s&o revistas e ajustadas para que assim possam
refletir melhor a estimativa a essa data.

Por sua vez, os Passivos Contingentes n&o sdo reconhecidos nas demonstracgdes
financeiras, no entanto s&o divulgados sempre que a possibilidade de existir exfluxo
de recursos que incorporem contributos para o desenvolvimento das atividades
presentes e futuras da entidade. Tal como os Passivos Contingentes, os Ativos
Contingentes também n&o s&o reconhecidos nas demonstragdes financeiras,
ocorrendo a sua divulgacdo apenas quando for provavel a existéncia de um influxo.

3.1.2.10. Financiamentos Obtidos
Empréstimos obtidos

Os “Empréstimos Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal
liquido dos custos com a concess@o desses empréstimos. Os “Encargos Financeiros”
s&o reconhecidos como gastos do periodo, constando na Demonstragdo dos
Resultados na rubrica “Juros e gastos similares suportados”, respeitando sempre o
pressuposto subjacente do Regime do Acréscimo.

Locacdes

Os contratos de locagdes (leasing) s&o classificados como:

‘LocagBes financeiras quando por intermédio deles s&o transferidos, de forma
substancial, todos os riscos e vantagens inerentes & posse do ativo sob o qual o
contrato é realizado; ou

‘LocagBdes operacionais quando n&o ocorram as circunstancias das locacdes
financeiras.

De referir que as locagdes estdo classificadas de acordo com a caracteristica
qualitativa da “Substancia sobre a forma”, isto &, a substancia econdmica sobre a
forma do contrato.

Os Ativos Fixos Tangiveis que se encontram na Entidade por via de contratos de
locacdo financeira sdo contabilizados pelo método financeiro, sendo o seu
reconhecimento e depreciagdes conforme se encontra referido no ponto 3.2.1. das
Politicas Contabilisticas.

Os juros decorrentes deste contrato s@o reconhecidos como gastos do respetivo
periodo, respeitando sempre o pressuposto subjacente do Regime do Acréscimo. Por
sua vez os custos diretos iniciais s&o acrescidos ao valor do ativo (por exemplo:
custos de negociagdo e de garantia).

Né&o havendo certeza razodvel que se obtenha a propriedade, no final do prazo de
locagdo, o ativo é depreciado durante o prazo da locag&o ou a sua vida ¢til, o que
for mais curto.
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Tratando-se de uma locagdo operacional as rendas s&o reconhecidas como gasto

do periodo na rubrica de “Fornecimentos e Servigos Externos”.

3.2. Alteracdes nas politicas contabilisticas

No exercicio de 2025 né&o foram alteradas as politicas contabilisticas.

3.3 Alteracdes nas estimativas contabilisticas

No exercicio de 2025 os pressupostos referentes as estimativas mantém-se.

3.4. Correcéo de erros de periodos anteriores

No ano de 2025 né&o foram efetuadas correcdes materialmente relevantes.

4.Ativos Fixos Tangiveis

Outros Ativos Fixos Tangiveis

Foi constituida voluntariamente, para garantia de reembolso do empréstimo de dois
milhdes e duzentos mil euros, da empreitada "Requalificacéo das Residéncias
Séniores Conde das Devesas", hipoteca sobre as fragdes auténomas designadas
pela letra "A" e "B" do prédio urbano denominado Lar Residencial Conde das
Devesas, sito na Rua Particular as Arvores, Vila Nova de Gaia ( Santa Marinha),
descrito na Primeira Conservatéria do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o
nimero 3249, inscrito na matriz sob o artigo 6641,da Uni&o de Freguesias de Santa
Marinha e S. Pedro da Afurada, abrangendo a hipoteca todas as edificagdes que
sobre o prédio hipotecado venham a ser implantadas.

A quantia escriturada bruta, as depreciagdes acumuladas, a reconciliagéo da
quantia escriturada no inicio e no fim dos periodos de 2024 e de 2025, mostrando
as adig8es, os abates e alienagdes, as depreciagdes e outras alteracdes, foram
desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:

31 de dezembro de 2024
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Saldo em Aquisighes i Saldo em
01-an-2024 | [ Dotages Abstas | Trnsdarimomn il 31-dez-2024
Ativo Fixe Tangivel
Terrenos e recursos naturais 802 365,46 - = = 802 365,45
Edificios e outras constructies 17 37703594 | 4 583 565,28 - 21960 601,22
Equipamento bdsico 307281298 132 338,67 - 3205 151,65
Equipamenta de transporte 403 133,58 - 403 133,58
Equipa mento bioldgico - - - - -
Equipa mento administrativo 852 298,35 44 197,75 = = - 89649610
Investirmentos em curso 5315 583,78 680 351,65 (4594 143.28)] (8632,14)] 1393 160,01
Outras Ativos fixos tangivels 33 750,29 5150,99 [7652,12) . 3124926
Total | 27 85698048 | 544560434 - (4 60179540)] (E8632,14)| 28692 157,28
Depreciapbes acumuladas
Terrenos e recursos naturais - - - -
Edificios e outras construgdes (9096 936,09)| (742660,77) - [9 839 596,86)
Equipamento bisico (2 288 516,53)] (227 DD0.62) - - [2515517,15)
Equipamanto de transporte (361 973,58} {13 700,60) - (375 674,18)
Equipa mento bioldgico - - -
Equipa mento administrativo [766 070,68] |53 628.07) - - |819 £98,75)
Investimentos em curso - - - - -
Outros Afivos fixos tangivels [26 098,27} {625,43) (26 723,70)
Total | (12 539 595,15)| {1037 615,49) - - - (13577 210,64)|
TOTAL LIQUIDO 2024 l 15114 946,64
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31 de dezembro de 2025
Saldo em Aquisigoes P Saldo em
014an-2025 | / DotacBes Awten: | Tempteniiem v 31-dez2025
Ativo Fixo Tangivel
Terrenos e recursos naturais 802 365,46 = = N - 802 365,46
Edificios e outras construgdes 21 960601,22 575 676,91 {20 558,22) - 2251571991
Equipamento bdsica 3 205 151,65 466 463,99 {1 350,05} 3 670 265,59
Equipamento de transporte 403 133,58 30 593,64 - - - 45372722
Equipamento biol égico = - - -
Equipamento administrative 296 496,10 223910,12 - - 112040622
Investimentos em curso 1393 160,01 517 357,43 (753 379,57)] (548 771,50) 608 365,37
Outros Ativos fixos tangiveis 31 249.26 - - = - 3124526
Total | 28692 157,28 | 1834 002,09 | (2190827) {753 379,57]] (548 772,50} 29202 039,03
Depreciagoes acumuladas
Terrenos e recursos naturais ¥ = - -
Edificios e outras construgBes (5 B39 596,86) (765 780,54) - (10 605 377,40)
Equipamento bésico (2515517,15)] (249089.,85) - (2 764 607,00)
Equi pamento de transporte {375 674,18) (12 302,11} - (387 976,29)
Equipamento biol dgico = - = -
Equipamento administrativo {819 698,75) (69 829.14) = 889 527,89)
Investimentos emcurso 5 = & =
Quiros Ativos fixos tangiveis [26:723,70) (244,84) - (27 568,54)
Total | (13 577 210,64)| (1 097 846,48) - - - (14 675 057,12
TOTAL LiQUIDO 2025 | 1452704191

5.Ativos Intangiveis

A quantia escriturada bruta, as amortizagdes acumuladas, a reconciliagéo da
quantia escriturada no inicio e no fim dos periodos de 2024 e de 2025,
mostrando as adigdes, os abates e alienagdes, as amortizacdes e outras

alteracées, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:

31de dezembro de 2025
Saldo em Aquisicies Saldo em
01-jan-2025 | / DotacBes Abates Transferénda:lﬁewlorml;ﬁes w12
Custo
Programas de Computador 35214,97 - - - 35 214,97
Total 35214,57 - - - 35 214,97
Deprecia¢des acumuladas
Programas de Computador (35 214,97) (35 214,97)
Total | (35 214.,97) - - - (35 214,97)

TOTAL LiQuiDo

6.Bens do patriménio histérico, artistico e cultural
No perl'odo de 2024 e 2025, ocorreram os seguintes movimentos nos “Bens do
patriménio, histérico, artistico e cultural”:

31 de dezembro de 2024

S?Idn il Aquisiches Abates Transferéncias | Revalorizacdes Saldo.are
01-jan-2024 | / Dotagdes 31-dez-2024
Custo
Bens moveis 52 097,19 765212 59 749,31
Total 52 097,19 - - 765212 59 749,31
31 de dezembro de 2025
Sald Aquisicd Sald
i i s ;_Es Abates Transferéncias | Revalorizagbes oasm
01-jan-2025 | [ Dotagdes 31-dez-2025
Custo
Bens mdveis 59 749,31 589 749,31
Total 59 749,31 - - - 59 749,31
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7.Locacdes

A Entidade detinha ativos adquiridos com

recurso & locacdo financeira:

2025 2024
Descrigao Capital Amortizacio Saldo em Custode Amaortizacio Saldo em
Capital Divida Aguisicio Capital Divida
Terrenos e recursos naturais = - -
Edificios e outras construgdes - - - - - -
Equipamento basico 109 106,33 (54 185,42) 54 920,91 222124,78] (208 268.25) 13 856,53
Equipamento de transporte - - - - - =
Equipamento biologico - - % o
Equipamento administrativo - - - 142 279,86] (142 279,86) -
Total 109 106,33 (54 185,42) 54 920,91 364 404,64| (350548,11) 13 856,53

Os planos de reembolso da divida, discriminam-se da seguinte forma:

2025 2024
Deswicto Capital Juros Total Capital Juros Total
Até um ano 13 953,51 142305 15 376,56 12303,63 59,81 1237344
De um & cinco anos 40 967.40 1 895,00 42 862,40 1552.90 021 155372
Mais de cinco anos - - - - - -
Total 54 920,91 3318,05 58 23896 13 856,53 70,63 13 927,16

8.Custos de Empréstimos Obtidos

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos s&o usualmente

reconhecidos como gastos & medida que s&o incorridos.

Amortizac&o de Capital e Juros suportados:

] 2025 2024
Descrigao
Capital Juros Total Capital Juros Total
Emprestimos Bancarios - Amortizaco| 55555453 5395974 32178387 20340273| 7011817 27352090
Capital / Juros Suportados
Total| 267824,23| 5395974 321783,97| 203402,73| 70118,17| 273520,90

O valor dos financiamentos obtidos no final de 2024 e 2025 ¢ o seguinte:

. 31/12/2025 31/12/2024
Pescriso Corrente Nio Corrente Total Corrente M3o Corrente Total
Empriéstimos Bancarios 264 159.51| 1086 434.30| 135059381 185 898,18] 1012519.86] 119841804
locactes Financeiras 13 953,51 40 967,40 54 92091 12 772,96 1 083,57 13 856,53
Total 27811302 1127 401,70 140551472 198 671,14| 1013 603,43] 121227457

9.Inventarios

Em 31 de dezembro de 2024 e de 2025 a rubrica “Inventdrios” apresentava os

seguintes valores:

Descricio 1rwe_|1t.irin em Compras Regf:la.rlzef;%n CMVMC Inventdrio em

01-jan-2024 Existé ncias 31-dez-2024

Mercadaorias 183 826,55 1302 440,19 (1318 607,21) 167 659,53
Matérias-primas, subsididrias e de consumo 114 733,23 347 245,29 (383 111,01) 128 867,51
Total| 29855978 | 1699 6B548 {1701718,22)| 296527,04

) Inventario em Regularizagio Inventdrio em

asericld 01-jan-2025 Compras Existé ncias CMVMC | 31.der-2025

Mercadaorias 167 659,53 1394 74449 - (1344 651,10) 217 752,92
Matérias-primas, subsididrias e de consumo 128 867,51 368 50163 (415 588.95) 81 780,19
Total| 29652704 1763 245,12 (1760 240,05)| 295533,11
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10.Rédito

Para os periodos de 2024 e 2025 foram reconhecidos os seguintes Réditos:

Descricio

2025

2024

Vendas

1972 818,95

1986 703,22

Prestacdo de Servigos

9 785 557,30

8432 320,89

Quotas dos utilizadores

4678009,74

4315 418,74

Quotas e Joias

10 820,00

13 060,00

Invalidez e Reabilitacdo

1391232,01

1295 851,86

Acordos de Cooperacio

3628751,87

273364399

Qutros Servicos

76 743,68

74 346,30

Subtotal 11 758376,25 | 10419 024,11
Juros 181 169,86 162 400,09
Total| 11 939546,11 | 10581 424,20

11.Provisdes, passivos contingentes e ativos contingentes

Nos perl'odos de 2024 e 2025, ocorreram as seguintes variagdes relativas a

provisdes:

Descrigdo 31/12/2024 | Aumentos |Diminuicdes| 31/12/2025

Processos judiciais em curso - - -
Qutras provisdes 500 000,00 500 000,00
Total -| 50000000 500 000,00

12.Subsidios, doacdes e legados & exploracéao

A 31 de dezembro de 2024 e 2025, a Entidade reconheceu os seguintes valores

em “Subsidios, doagdes e legados & explorac&o”:
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Descri¢do 2025 2024
Subsidios do Governo 267 466,16 275438,10
Centro Distrital Seguranca Social 241 396,69 227 680,47

Centro Distrital Seguranca Social - Medidas

apoio j i
Instituto Emprego e Formacdo Profissional 25 819,47 41 795,13
|APMEI - -
Camara Municipal Vila Nova Gaia - 5962,50
Juntas de Freguesia 250,00 -
|FAP - -
Subtotal 267 466,16 275 438,10

Descrigdo 2025 2024
Subsidios de outras entidades 54 495,50 6 665,00
Doacoes 33 386,34 26 920,60
Subtotal 87 881,84 33 585,60
TOTAL| 355 348,000 309 023,70
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13.Beneficios dos empregados

O numero de membros da Mesa Administrativa, nos periodos de 2024 e 2025, foi

de 9.

Os érgéos diretivos da Entidade n&o auferem qualquer remuneragdo, de acordo

com os estatutos e legislag@o aplicaveis as IPSS.

O numero de pessoas ao servigo da Entidade em 31/12/2024 foi de 331 e em

31/12/2025 foi de 337.

Os gastos que a Entidade incorreu com os funciondrios foram os seguintes:

Descricdo 2025 2024
Remuneracdes aos Orgdos Sociais - -
Remuneracdes ao Pessoal 5105423,53 4447 774,18
Compensacoes Cessacao Contrato Trabalho 55 284,44 58 638,98
Indemnizacdes & &
Encargos sobre as Remuneracoes 1136718,57 998 180,50
Segu.rcosI de{mdent&s no Trabalho e Doengas 192 879,06 139 192,90
Profissionais
QOutros Gastos com o Pessoal 23 159,68 23 080,06
Total 6 513 465,28 5 666 866,62

14.Divulgacdes exigidas por outros diplomas legais

A Entidade n&o apresenta dividas ao Estado em situag&o de mora, nos termos do
Decreto-Lei 534/80, de 7 de novembro.

Dando cumprimento ao estabelecido no artigo 210 da Lei 110/2009 de 16 de
setembro, informa-se que a situagéo da Entidade perante a Seguranca Social se
encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.

Os honordrios faturados pelo Revisor Oficial de Contas foram de 9.225,00€.

15.O0utras informacédes

De forma a uma melhor compreensé&o das restantes demonstrac&es financeiras,
sdo divulgadas as seguintes informagdes.

15.1 Investimentos Financeiros

Nos periodos de 2024 e 2025, a Entidade detinha os seguintes “Investimentos
Financeiros”:

Descricdo 31/12/2025 | 31/12/2024

Investimentos noutras empresas 6 536,15 6 105,63
Outros Investimentos Financeiros 3 033,88 3 033,96
Fundo Compensacdo Seguranca Social 41270,74 41 270,74
Perdas por Imparidade Acumuladas - -
Total 50 840,77 50 410,33
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15.2 Fundadores/patrocinadores/doadores/associados/membros
A 31 de dezembro de 2024 e 2025, apresentava os seguintes saldos:

Descricao | 31/12/2025 | 31/12/2024
Ativo
Fundadores/associados/membros - em curso - -
Quotas 62 702,30 59 362,30
Financiamentos concedidos - Fundador/doador - -
Perdas por imparidade - Irm3os (32 192,24) (32 192,24)
Total 30510,06 27 170,06

Passivo

Fundadores/associados/membros - em curso

Financiamentos obtidos - Fundador/doador

Total

15.3 Créditos a Receber

Para os perl'odos de 2024 e 2025 a rubrica “Clientes” encontra-se desagregada

da seguinte forma:

Descricdo 31/12/2025 | 31/12/2024

Clientes e Utentes c/c 604 289,93| 632952,24
Clientes 360 155,42 495 530,59
Inquilinos 22 054,51 23 327,45
Utentes 222 080,00 114 094,20
Clientes e Utentes cobranca duvidosa 347 001,71| 247 096,40
Clientes 53 310,44 4 971,98
Inguilinos 119 640,63| 103 594,96
Utentes 174 050,64 138 529,46
Perdas por Imparidade acumuladas (347 001,71)| (247 096,40)
Clientes (53 310,44) (4971,98)
Inquilinos (119 640,63)| (103 594,96)
Utentes (174 050,64)| (138 529,46)

| Total |

604 289,93 |

632 952,24|
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Decomposic&o das Imparidades

Perdas por Imparidade do periodo

Descricao 2025 2024
Clientes (48 338,46) -
Inquilinos (18 44730)| (11678,63)
Utentes (38 907,73)| (24 554,09)

Total

(105 693,49)

(36 232,72)

Reversdo de Imparidades

Descricdo 2025 2024
Clientes - -
Inquilinos 2401,63 1 686,01
Utentes 3 386,55 2 007,51
Total 5788,18 3 693,52
Imparidades do Periodo - Saldo
Descricdo 2025 2024
Clientes (48 338,46) -
Inquilinos (16 045,67)] (9 992,62)
Utentes (35521,18)] (22 546,58)
Total| (99 905,31)| (32 539,20)
Desreconhecimento Imparidades
Descricdo 2025 2024
Clientes - -
Inquilinos . -
Utentes - -
Total - -
Perdas por Imparidade acumuladas
Descricdo 2025 2024
Clientes (53 310,44) (4971,98)
Inquilinos (119 640,63)| (103 594,96)
Utentes (174 050,64)| (138 529,46)
)

Total

(347 001,71)

(247 096,40

15.4. Outros Ativos Correntes

A rubrica “Outras contas a receber” tinha, em 31 de dezembro de 2024 e 2025, a

seguinte decomposigé&o:
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Descricdo 31/12/2025|31/12/2024

Adiantamentos ao pessoal 18 447,61 16 331,12
Adiantamentos a Fornecedores de Investimentos - -
Devedores por acréscimos de rendimentos 96 018,81 71 650,42
Entidades do Setor Piblico Administrativo 25 744,16
Outros Devedores 42 081,97 63 044,91
- AT - Restituicao 1VA da Alimentagio 2230775 41 366,05

- Qutros devedores 1977422 21678,86
Adiantamentos a Fornecedores 16 693,14 8 593,14
Outros Devedores e Credores - PRR 128 831,20 -
Perdas por Imparidade - -
Total| 302072,73| 185363,75

15.5. Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2024 e 2025, a rubrica “Diferimentos”

seguintes saldos:

englobava os

Descricio | 31/12/2025 | 31/12/2024
Gastos a reconhecer
Sesuros 24 622,82 17 366,70
Total 24 622,82 17 366,70
Rendimentos a reconhecer
Contratos Vitalicios 53 224,06 58 693,42
M ensalidades a reconhecer em n+1 17 669,74 16 436,40
Fundos Utentes 27 000,00 32 400,00
Rendas a reconhecer em n+1 64 305,57 59 655,73
Outras Receitas - -
Total 162 199,37 167 185,55

15.6. Caixa e Depésitos Bancarios

A rubrica de “Caixa e Depdsitos Bancdrios”, a 31 de dezembro de 2024 e 2025,

encontrava-se com os seguintes saldos:

Descricao 31/12/2025 (31/12/2024
Caixa 7 767,59 13 084,64
Depositos a ordem 6580 211,95 272 645,94
Depositos a prazo 921 154,71| 6456 000,00

Depositos a prazo - VQD

7770 000,00

1 500 000,00

Qutros

Total

15279 134,25

8 241 730,58
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Anexo

15.7. Fundos Patrimoniais

Nos “Fundos Patrimoniais” ocorreram as seguintes variag&es:

;o Saldo em 3 Saldo em
Descricao . Aumentos Diminuicoes
01-jan-2025 31-dez-2025

Fundos 3588 634,24 3 588 634,24

Excedentes técnicos - -
Reservas 3835274,03 - 3835 274,03
Resultados transitados (46 988,21) {267 601,74) (314 589,95}

Excedentes derevalorizagao - - - -
Outras variacgdes nos fundos patrimoniais 1376 486,04 278 905,00 214 507,12 1 869 898,16
Doagdes 1662 769,16 - 1662 769,16
Resultado liquido exercicio (267 601,74)| 15 369 55646 - 15 101 954,72
Total | 10148 573,52 | 15 648 461,46 (53 094,62)| 25 743 940,36

15.8. Fornecedores

O saldo da rubrica de “Fornecedores” é discriminado da seguinte forma:

Descricao

31/12/2025

31/12/2024

Fornecedores c/c

1475 243,99

1210 648,36

Fornecedores titulos a pagar

Fornecedores faturas em rececao e conferéncia

Total

1475243,99

1210 648,36

15.9. Estado e Outros Entes Piblicos

A rubrica de “Estado e outros Entes Publicos” estd dividida da seguinte forma:

Descricio | 2025 | 2024
Ativo
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) - -
Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) - -
QOutros Impostos e Taxas - 12 143,91
Total - 12 143,91
Passivo
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) - -
Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 22 331,45 27 327,94
Imposto sobre o Rendimenio das Pessoas Singulares (IRS) 22782,70 21802,54
Seguranca Social 122 747,58 | 101 060,54
Qutros Impostos e Taxas - -
Total| 167 861,73 | 150 191,02
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Anexo

15.10. Outros Passivos Correntes
A rubrica “Outras contas a pagar” desdobra-se da seguinte forma:

Descrigio 31/12/2025 31/12/2024
Nio Corrente Corrente N3o Corrente Corrente
Pessoal - B94 452,41 - 781120,80
Remuneracdes a pagar 3 890 235,72 = 775 880,18
Caugdes - 339541 - 4 284,32
Outras operagdes - 821,28 - 956,30

Perdas por Imparidade acumuladas

Fornecedores de Investimentos - - = =

Credores por acréscdmo de gastos - 33 874,64 - 44 540,84

Guarda Valores Utentes - 138 579,00 - 153514,11

Venda da Quinta|Sinal e Reforgos de Sinal - - -l 10 500000,00
das Devesas |Servigo de Mediacdo Imobiliaria - - -| (150 000,00)
Contrato-Promessa de Arrendamento - 200 000,00 - -
Qutros credores - 429 883,27 - 406 616,39

Adiantamentos de dientes e utentes = 26 245,40 = 13 695,40

Total - 172303472 - 11 749 487,54

15.11. Fornecimentos e servicos externos
A reparticéo dos “Fornecimentos e servigos externos” nos periodos findos em 31
de dezembro de 2024 e de 2025, foi a seguinte:

Descricdo 2025 2024

Subcontratos 2615991,22| 2 466 032,99
Prestacdo de servico de alimentacdo 1644 776,87 1472 728,70
Centro de Medicina Fisica e Reabilitacido 239 446,92 276 360,64
Qutros subcontratos 731767,43 716 943,65
Servicos especializados 1889692,41| 1496 084,31
Vigildncia e Seguranca 265 193,64 259 170,38
Honorarios Trab Independentes 33 365,70 27 395,50
Conservacdoe Reparacdo Equipamentos 314 158,06 214 382,69
Conservacdo edificios afetos atividade 560 050,97 323 995,13
Conservacdo patriménio rendimento 166 398,88 169 849,76
Encargos Saude Utentes 155 365,73 162 211,02
Outros Servicos Especializados 395 159,43 339 079,83
Materiais 132 358,07 96 454,45
Energia e fluidos 456 320,80| 462 257,20
Deslocacdes, estadas e transportes 29674,48 16 059,29
Servicos diversos 400 695,54 355 766,63
Comunicacdes 76 549,64 70151,52
Seguros 40 634,24 64 036,93
Limpeza, higiene e conforto 257 531,62 197 181,00
QOutros 25 980,04 24 397,18
Total| 5524732,52| 4892 654,87
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15.12. Outros rendimentos

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte

forma:

Descricdo 2025 2024

Rendimentos Suplementares 479 461,67 355 081,88

Descontos de pronto pagamento obtidos 27 774,78 36 422,99
Recuperacdo de dividas a receber 450,38

Ganhos em inventérios - -

Rendimentos e ganhos nos restantes ativos financeiros 157,98 153,99

Rendimentos e ganhos em investimentos ndo financeiros 1256376,48| 1880 136,12

Alienagdes investimentos ndo financeiros 16 83595391 -

Juros de depositos obtidos 181 169,86 162 400,09

Dividendos obtidos -

Outros rendimentos similares - -

QOutros rendimentos e ganhos 178 135,19 195 346,06

Subsidios | nvestimento 129 834,25 85 588,72

Corregdes Exercicios Anteriores 14 917,61 6 695,73

Ganhos Imobilizacfes - =

Ganhos Vitalicios 3061,82 31 074,59

Qutros 30321,51 71 987,02

Total| 18 959480,25| 2 629 541,13

15.3. Outros gastos

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma:

Descricao 2025 2024
Impostos 44 449,82 51 035,83
Descontos de pronto pagamento concedidos 4932,81 4 289,89
Gastos e perdas investimentos ndo financeiros 176,00 -
Apoio pecunidrio a carenciados 6 195,50 4 920,31
Qutros Gastos Similares 4 823,54 12 082,21
QOutros Gastos e Perdas 357 081,96| 143 908,22
CorrecOes relativas anos anteriores 295 190,37 74 329,68
Donativos 21200,74 29 901,60
Quotizacgdes 5 055,00 5 049,00
Contrato Vitalicios 29872,15 -
Outras Penalidades {contratuais) - -
Outros 5763,70| 34 627,94
Total| 417 659,63 216 236,46

15.14. Resultados Financeiros

Nos periodos de 2024 e 2025 foram reconhecidos os seguintes gastos e

rendimentos relacionados com juros e similares:
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Descricao 2025 2024

Juros e gastos similares suportados
Juros suportados 57 830,95 31110,98
Diferencas de cambio desfavoraveis - -

QOutros gastos e perdas de financiamento - -
Total 57 830,95 81110,98

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros obtidos
Dividendos obtidos
Qutros rendi mentos similares

Total - -
Resultados financeiros (57 830,95)| (81110,98)

15.15. Acontecimentos apés data de Balanco

N&o s&o conhecidos & data quaisquer eventos subsequentes, com impacto
significativo nas Demonstragées Financeiras de 31 de dezembro de 2025.

Apds o encerramento do periodo, e até & elaboragdo do presente anexo, nédo se
registaram outros factos suscetiveis de modificar a situacdo relevada nas contas.
As demonstracdes financeiras para o periodo findo em 31 de dezembro de 2025
foram aprovadas pela Mesa Administrativa em 05 de margo de 2026.

Vila Nova de Gaia, 05 de marco de 2026

o] C;;/rka%a Certificado A Mesa Administrativa
K/ - .
&?/c;j%(ﬁ}xkg; (%4

A
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PARECER DO CONSELHO FISCAL DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE VILANOVA DE GAIA
REFERENTE AO RELATORIO DE GESTAO E CONTAS DO EXERCICIO DO ANO DE 2025

No dia onze de Margo de 2026, pelas 17,30 horas, na sede da Santa Casa da Misericdrdia
de Vila Nova de Gaia, reuniu o Conselho Fiscal, com a presenga de todos os seus
membros, para proceder a anélise do Relatério de Gestdo e Contas do exercicio findo em
31 de Dezembro de 2025, bem como da Certificagéo Legal das Contas de 2025, emitida
pela SROC nesta data e, ainda, emitir o seu parecer.
Apods exame da informagéao econdémico-financeira.e avaliagéo dos principais indicadores
de desempenho, ficou evidenciada uma situagdo operacional equilibrada e
tendencialmente sustentavel, a qual permite consolidar a capacidade financeira da
Misericérdia e, em consequéncia, perspetivar o desejavel e também necessdrio
investimento nas varias val@ncias sociais, bem como em novo patrimonio de rendimento,
assegurando, desta forma, a continuidade das respostas dirigidas 8 comunidade gaiense
e a garantia da qualidade dos servigos prestados por esta Instituigao.
Face ao exposto, o Conselho Fiscal considera que as Demonstragées Financeiras do
exercicio de 2025 refletem corretamente a situagao econémico-financeira da Misericérdia
e o Relatbrio de Gestao apresenta adequadamente a atividade desenvolvida; assim, para
cumprimento do estipulado no Coinpromisso. decide emitir, por unanimidade, parecer
favorével ao Relatério de Gestado e Contas de 2025, bem como & proposta de aplicagao de
resultados apresentada pela Mesa Administrativa, propondo que meregam a aprovagéo
dos Irméos na Assembleia Geral Ordindria de 26 de Margo de 2026.
Vila Nova de Gaia, 11 de Margo de 2026.

f =

Presidente do Conselho Fiscal, Dr. Paulo Pardal

CoSta i

Vice-Presidente do Conselho Fiscal, Dr. Antonio Teixeira

s

Secretéria do Conselho Fiscal, Dra. Fernanda Silva
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RELATORIOS DE CONTAS

ANTONIO MAGALHAES & CARLOS SANTOS
SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS

Inseritn na Lista dos Revisores Oficiais de Contas sob o n.” 53
Registada na CMVM com o n.® 20161396
Contribuinte n° 502 138 394

CERTIFICACAO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRACOES FINANCEIRAS
Opinido

Auditamos as demonstragdes financeiras anexas de Santa Casa da Misericérdia de Vila Nova
de Gaia (a Entidade), que compreendem o balango em 31 de dezembro de 2025 (que evidencia
um total de 31.177.794,89 euros e um total de fundos patrimoniais de 25.743.940,36 euros,
incluindo um resultado liquido de 15.101,954,72 euros), a demonstra¢do dos resultados por
naturezas, a demonstragdo das alteragdes nos fundos patrimoniais, a demonstragio de fluxos de
caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas is demonstragdes financeiras que
incluem um resumo das politicas contabilisticas significativas.

Em nossa opinido, as demonstragdes financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspetos materiais, a posi¢do financeira da Santa Casa da Misericérdia
de Vila Nova de Gaia em 31 de dezembro de 2025 e o seu desempenho financeiro e fluxos de
caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato
Financeiro para Entidades do Setor Nado Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de
Normalizacdo Contabilistica.

Bases para a opinido

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e
demais normas e orientagdes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As
nossas responsabilidades nos termos dessas normas estdo descritas na  seccdio
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstragdes financeiras™ abaixo. Somos
independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos
termos do cddigo de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para
proporcionar uma base para a nossa opinido.

Responsabilidades do drgio de gestdo e do érgio de fiscalizacio pelas demonstracdes
financeiras

O orgao de gestdo € responsével pela:

-  preparagdo de demonstrag@es financeiras que apresentam de forma verdadeira e apropriada
a posi¢éo financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo
com a Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Ndo Lucrativo
adotada em Portugal através do Sistema de Normalizagiio Contabilistico;

Rua do Campo Alegre, 606 - 2° Salas 201-203 - 4150-171 Porto  Telef.: 226 002 808 (42}
Email: antoniomagalhaes@amagalhessroc.pt wWww.amcs-sroc.pt
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- elaboragdo do relatorio de gestdo nos termos legais e regulamentares aplicaveis;

- criagio e manutengdio de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a
preparagdo de demonstragdes financeiras isentas de distorgdes materiais devido a fraude ou
a erro;

- adogdo de politicas e critérios contabilisticos adequados nas circunstancias; e

- avalia¢@io da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando
aplicavel, as matérias que possam suscitar dividas significativas sobre a continuidade das
atividades.

O orgao de fiscalizag@o € responsavel pela supervisdo do processo de preparagdo e divulgagido
da informagdo financeira da Entidade.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracdes financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranga razoavel sobre se as demonstragdes
financeiras como um todo estdo isentas de distorgdes materiais devido a fraude ou a erro, e
emitir um relatério onde conste a nossa opinifio. Segurancga razodvel ¢ um nivel elevado de
seguranga mas ndo € uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA
detetard sempre uma distorcdo material quando exista, As distor¢es podem ter origem em
fraude ou erro e sdo consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa
razoavelmente esperar que influenciem decisdes econdmicas dos utilizadores tomadas com
base nessas demonstragdes financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e
mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também:

—  identificamos e avaliamos os riscos de distor¢do material das demonstragdes financeiras,
devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que
respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada
para proporcionar uma base para a nossa opinifio. O risco de ndo detetar uma distor¢io
material devido a fraude é maior do que o risco de ndo detetar uma distorcdo material
devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificagdo, omissdes intencionais,
falsas declaragdes ou sobreposigdo ao controlo interno;

- obtemos uma compreensdo do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de
conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstancias, mas ndo
para expressar uma opinido sobre a eficacia do controlo interno da Entidade;

Ty

)
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— avaliamos a adequagdo das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilisticas e respetivas divulgacdes feitas pelo érgio de gestdo;

~  concluimos sobre a apropriagio do uso, pelo 6rgio de gestdo, do pressuposto da
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material
relacionada com acontecimentos ou condigdes que possam suscitar duvidas significativas
sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade as suas atividades. Se concluirmos
que existe uma incerteza material, devemos chamar a atengdo no nosso relatorio para as
divulgagdes relacionadas incluidas nas demonstragdes financeiras ou, caso essas
divulgagdes ndo sejam adequadas, modificar a nossa opinido. As nossas conclusdes sdo
baseadas na prova de auditoria obtida até a data do nosso relatério. Porém, acontecimentos
ou condigdes futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades;

- avaliamos a apresentagdo, estrutura e conteiido global das demonstragdes financeiras,
incluindo as divulgagdes, e se essas demonstragdes financeiras representam as transacgdes
e os acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma representagéo apropriada;

- comunicamos com os encarregados da governagfo, entre outros assuntos, o dmbito e o
calendario planeado da auditoria, e as conclusdes significativas da auditoria incluindo
qualquer deficiéncia significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificagdo da concordancia da informagéo constante do
relatorio de gestdio com as demonstragdes financeiras,

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatério de gestio

Dando cumprimento aos requisitos legais aplicaveis, somos de parecer que, o relatorio de gestio
foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicaveis em vigor e a
informagdo nele constante ¢ coerente com as demonstragdes financeiras auditadas e, tendo em
conta o conhecimento e apreciacdo sobre a Entidade, ndo identificdmos incorre¢des materiais.

Porto, 11 de margo de 2026

__)X/\.w :\"LS'\L SJ

Anténio Magalhaes & Carlos Santos, SROC
Representada por Anténio Monteiro de Magalhdes - ROC n® 179
Registado na CMVM com o n.” 20160038
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Email: antoniomagalhaes@amagalhessroc.pt Www.amcs-sroc.pt
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SEDE E SERVICOS CENTRAIS DA MISERICORDIA DE GAIA
ESPACO MUSEOLOGICO DA MISERICORDIA DE GAIA
rua Teixeira Lopes, n.° 33. 4400-320 Vila Nova de Gaia
Telefone: 223 773 350

EQUIPAMENTO SOCIAL ANTONIO ALMEIDA DA COSTA

Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) e Centro de Dia (CD)
Rua Almeida Costa, 151, 4400-013 Vila Nova de Gaia

EQUIPAMENTO SOCIAL JOSE TAVARES BASTOS

Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) e Centro de Dia (CD)
Rua Anténio Francisco Sousa, ?\()/58, 4405-726 Vila Nova de Gaia

EQUIPAMENTO SOCIAL SALVADOR BRANDAO

Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) e Centro de Dia (CD)
Rua Salvador Brandéo, 99, 4405-702 Vila Nova de Gaia

RESIDENCIAS SENIORES CONDE DAS DEVESAS
Rua Particular as Arvoref;, 66, 4400-239 Vila Nova de Gaia

SERVICO DE APOIO DOMICILIARIO
Rua Mouzinho de Albuquerque, 89, 4400-231 Vila Nova de Gaia

FARMACIA DA MISERICORDIA DE GAIA
Rua S<1|gueiro Maia, f)ll/\/, 4430-518 Vila Nova de Gaia

CENTRO DE MEDICINA FISICA E DE REABILITAQAO
Rua Salvador Brand&o, 99, 4405-702 Vila Nova de Gaia

CRECHE E JARDIM DE INFANCIA D. EMILIA DE JESUS COSTA

Rua Almeida Costa, 151, 4400-013 Vila Nova de Gaia

CRECHE INFANCIA FELIZ
Rua Almeida Costa, 151, 4400-013 Vila Nova de Gaia

PRIMEIROS PASSOS
Rua Visconde das Devesas, 7]5/7]‘), 4400-430 Vila Nova de Gaia

GESTAO DO PATRIMONIO
Rua Teixeira Lopes, 33, 4400-320 Vila Nova de Gaia

ARQUIVO E CENTRO DE DOCUMENTAQAO
Rua Pinho Valente, 106, 4430-518 Vila Nova de Gaia

COZINHA E LAVANDARIA UNICAS DA MISERICORDIA DE GAIA
Rua Particular as Arvores, 96, 4400-239 Vila Nova de Gaia

A MISERICORDIA DE GAIA, SOMOS TODOS NOS!

RELATORIO DE GESTAO E CONTAS 2025 | MISERICORDIA DE GAIA

) PAG. 129



RELATORIO DE GESTAO E CONTAS 2025 | MISERICORDIA DE GAIA



	DE GESTÃO E CONTAS
	2025
	SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VILA NOVA DE GAIA
	RELATÓRIO

	ÍNDICE
	PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS..........................................
	PARECER DO CONSELHO FISCAL...........................................................................
	CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS.......................................................................
	93
	123
	125



	INSTITUCIONAL
	MENSAGEM DO PROVEDOR
	Caras e Caros Irmãos, Estimadas e Estimados Colaboradores, Voluntários, Beneméritos e Parceiros,
	Ao apresentarmos o Relatório de Gestão relativo ao exercício económico de 2025 da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia, é com profundo sentido de responsabilidade e gratidão que destacamos os resultados económicos positivos alcançados.
	Estes resultados traduzem uma gestão criteriosa, prudente e estrategicamente orientada, que nos permitiram reforçar a sustentabilidade financeira da Instituição, consolidar investimentos estruturantes e, acima de tudo, garantir a continuidade e o alargamento da nossa missão social.
	O ano de 2025 afirmou-se como um marco relevante no atual mandato social 2023/2026. Mais do que números equilibrados, apresentamos contas que refletem visão, planeamento e compromisso com o futuro.

	INSTITUCIONAL
	MENSAGEM DO PROVEDOR
	Reflexão estratégica sobre o mandato 2023/2026: Decorridos três anos deste mandato, importa sublinhar os principais eixos estratégicos que nortearam a nossa atuação:  sustentabilidade patrimonial, reforço da capacidade instalada, qualificação das respostas sociais, eficiência energética e valorização dos recursos humanos.
	Entre os projetos estruturantes, merece especial destaque a alienação do Loteamento da Quinta das Devesas, operação de grande relevância estratégica que permitiu libertar recursos financeiros para investimento social e de rendimento, bem como, reforçar a solidez patrimonial da Instituição. No domínio da valorização do património, avançámos com o projeto de reafectação do edifício de “Entreparedes”, sito no Porto, para a instalação de uma unidade hoteleira, iniciativa que alia rentabilização patrimonial à diversificação de fontes de receita, garantindo maior autonomia financeira para sustentar a nossa ação social.
	Ao nível das infraestruturas sociais, concluímos a empreitada de requalificação das alas do Equipamento Social Salvador Brandão, elevando significativamente a qualidade das condições oferecidas aos nossos Utentes. Paralelamente, encontra-se prevista para breve, o arranque da empreitada de construção da nova Estrutura Residencial para Pessoas Idosas e Centro de Dia, José Tavares Bastos, na Quinta do Vale, na Madalena, um investimento determinante para responder às exigências legais e à realidade do público-alvo que nos procura. Registamos igualmente a empreitada para instalação do Serviço de Apoio Domiciliário, na Rua Visconde das Devesas, n.ºs 203/207, reforçando a nossa capacidade de proximidade às famílias. Foi ainda concluída a aprovação do projeto de requalificação da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas e Centro de Dia, António Almeida da Costa, permitindo projetar uma intervenção profunda de modernização deste importante Equipamento Social, no centro da Cidade de Gaia.
	Na área da infância, assinalamos com satisfação a instalação da nova Creche Infância Feliz, ampliando a resposta às necessidades das famílias e reafirmando o nosso compromisso intergeracional. A inauguração deste espaço contou com a presença da Senhora Ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Prof. Doutora Maria do Rosário Palma Ramalho.
	Sustentabilidade e Inovação O mandato 2023/2026 fica igualmente marcado por uma forte aposta na transição energética e na modernização operacional. Foram aprovadas diversas candidaturas para renovação e eletrificação da frota automóvel, reforçando a eficiência e reduzindo a pegada ambiental. Procedemos à instalação de painéis  fotovoltaicos  em vários equipamentos, consolidando uma estratégia de eficiência energética  que  culminou com  a aprovação da  candidatura  para  constituição de uma Comunidade de Energia Renovável, passo decisivo para um modelo mais sustentável e colaborativo de gestão energética.


	INSTITUCIONAL
	MENSAGEM DO PROVEDOR
	Destacamos ainda o início da renovação do edifício da Sede e dos Serviços Centrais, intervenção que melhora as condições de trabalho, reforça a funcionalidade dos serviços e dignifica a estrutura organizacional. A certificação da Qualidade com base no referencial ISO 9001:2015 foi também um importante passo na melhoria do processo de gestão e organização da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia.
	Valorização das Pessoas Nenhum resultado económico seria verdadeiramente relevante sem o reconhecimento do esforço dos nossos Colaboradores. Ao longo destes últimos três anos, procedemos a um reajuste ao nível das remunerações, reafirmando o compromisso com a valorização profissional, a motivação das equipas e a justiça interna, atenuando desequilíbrios que ainda vigoravam. Investir nas pessoas é investir na qualidade do serviço prestado.
	Uma Instituição preparada para o futuro Os resultados positivos de 2025 não representam um ponto de chegada, mas antes um sinal claro de que a estratégia definida está a produzir frutos. Demonstram que é possível conjugar rigor financeiro com ambição social; prudência na gestão com coragem na decisão; tradição institucional com inovação.
	O mandato 2023/2026 ficará certamente assinalado como um ciclo de transformação estruturada, de consolidação patrimonial e de expansão qualificada das nossas respostas sociais.
	A todos os que contribuíram para este percurso — Mesa Administrativa, Colaboradores, Voluntários, Parceiros Institucionais e Comunidade — deixo uma palavra de profundo reconhecimento.
	Continuaremos, com determinação e sentido de missão, a honrar os valores da Misericórdia de Gaia, servindo com proximidade, responsabilidade e visão de futuro.
	A MISERICÓRDIA DE GAIA, SOMOS TODOS NÓS!
	O Provedor,
	Dr. Manuel Moreira

	CONSELHO FISCAL


	INSTITUCIONAL
	ATIVIDADES DOS ÓRGÃOS SOCIAIS E IRMANDADE
	Assembleia Geral
	Compete à Assembleia Geral deliberar sobre todas as matérias não compreendidas nas atribuições legais ou compromissórias dos outros Órgãos Sociais (Art.º 23.º, n.º 1 do Compromisso da Misericórdia de Gaia).
	A Assembleia Geral reuniu ordinária e extraordinariamente, por duas e uma vez, respetivamente.
	A Assembleia Geral Ordinária do mês de março reuniu para apreciar, discutir e votar o Relatório de Gestão e Contas do exercício económico do ano de 2024, acompanhado do parecer do Conselho Fiscal; apresentação, análise e deliberação sobre a revisão do Compromisso da Misericórdia de Gaia; e deliberação sobre a proposta de concessão da dignidade de Irmão Honorário da Misericórdia de Gaia.
	A Assembleia Geral Extraordinária foi realizada no mês de maio com o ponto único da Ordem de Trabalhos: Análise e deliberação sobre as condições contratuais para a celebração do contrato-promessa de arrendamento e correspondente contrato de arrendamento através da transformação numa Unidade Hoteleira do edifício de “Entreparedes”, sito na Rua Entreparedes, n.ºs 4, 6, 8 e 10, e Praça da Batalha, n.ºs 63 a 65, no Porto.


	INSTITUCIONAL
	ATIVIDADES DOS ÓRGÃOS SOCIAIS E IRMANDADE
	Em novembro, a Assembleia Geral voltou a reunir para apresentação, análise e deliberação da proposta do Plano de Atividades e Orçamento para o exercício económico do ano de 2026, acompanhado pelo parecer do Conselho Fiscal, para apreciação.
	Mesa Administrativa
	A Mesa Administrativa é o órgão de administração da Misericórdia de Gaia. Durante o ano 2025 este Órgão realizou 11 reuniões ordinárias.

	Conselho Fiscal
	O Conselho Fiscal reúne, ordinariamente, uma vez em cada trimestre e, entre outras funções, exerce a fiscalização sobre a ação da Mesa Administrativa; sobre a escrituração e documentos, em especial nos domínios financeiro, económico e patrimonial; apresenta, em cada exercício anual, o seu Parecer sobre as Contas de Gerência e emite pareceres sobre qualquer assunto que a Mesa Administrativa entenda necessário. Durante o ano de 2025 este Órgão realizou 4 reuniões.

	Irmandade
	No ano de 2025, foram admitidos na Misericórdia de Gaia 14 Irmãos. Lamentamos o falecimento de 13 Irmãos e a desistência de 11 Irmãos. Em 31 de dezembro, o número de Irmãos na Misericórdia de Gaia era de 587.


	Serviço de Ação Social
	ERPI, Centro de Dia e Serviço de  Apoio Domiciliário
	Creche e Pré-Escolar
	Primeiros Passos
	Banco de Ajudas Técnicas
	Plano de Emergência Alimentar
	Serviço de Voluntariado

	INTERVENÇÃO SOCIAL
	A Ação Social constitui um dos pilares centrais da missão da Misericórdia de Gaia, traduzindo-se num conjunto de respostas que asseguram cuidados essenciais ao longo de todas as etapas da vida, desde a infância até à idade sénior.
	Ao longo do ano, os diferentes serviços reforçaram o seu papel na promoção do bem‑estar, da inclusão e da dignidade das pessoas e famílias acompanhadas, através de uma atuação próxima, competente e humanizada.
	Este capítulo apresenta os principais resultados e atividades desenvolvidas nas áreas que integram a nossa intervenção social.
	Cada uma destas áreas reflete o empenho da Instituição em construir uma rede de apoio abrangente, integrada e transformadora, com impacto direto na qualidade de vida das pessoas e na coesão social do território.

	AÇÃO SOCIAL
	SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
	No decorrer do ano de 2025, a Área Social desenvolveu a sua atividade orientada pelos princípios da qualidade, proximidade, inclusão e promoção da dignidade humana, assegurando respostas sociais ajustadas às necessidades da comunidade. A intervenção pautou‑se pelo compromisso com a melhoria contínua, pela atenção às necessidades emergentes das famílias e pela consolidação de práticas que garantem segurança, rigor técnico e humanização dos cuidados.
	Mantiveram‑se em funcionamento as respostas de Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, Centros de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário, Creches e Educação Pré‑Escolar, cada uma delas desempenhando um papel essencial no apoio às diferentes fases do ciclo de vida.
	Ao longo do ano, estas respostas garantiram acompanhamento técnico permanente, planeamento individualizado e o cumprimento integral dos normativos legais em vigor, assegurando um funcionamento articulado e centrado na pessoa.


	AÇÃO SOCIAL
	ERPI, CENTRO DE DIA E SERVIÇO DE  APOIO DOMICILIÁRIO
	As respostas dirigidas à população sénior assumiram, ao longo do ano de 2025, um papel determinante na promoção do bem‑estar, da segurança e da dignidade das pessoas acompanhadas. As Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, os Centros de Dia e o Serviço de Apoio Domiciliário desenvolveram a sua atividade de forma articulada, assegurando cuidados personalizados, acompanhamento regular e ambientes de proximidade e confiança.
	Estas respostas contribuíram para a continuidade dos cuidados, para a prevenção do isolamento social e para a promoção do envelhecimento ativo, através de práticas humanizadas e ajustadas às necessidades individuais.
	O trabalho técnico e operacional garantiu o cumprimento dos normativos em vigor, assegurando qualidade, segurança e rigor em todas as etapas da intervenção, reforçando o papel da Misericórdia de Gaia enquanto agente de apoio, inclusão e proteção da população sénior.

	AÇÃO SOCIAL
	ERPI, CENTRO DE DIA E SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO


	ESTRUTURAS RESIDENCIAIS PARA PESSOAS IDOSAS (ERPI)
	Descrição quantitativa das Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI)
	98,99%
	96,51%
	100%
	2.617,24€
	2.290,23€
	2.265,06€
	-761,33€
	-552,68€
	-454,09€

	AÇÃO SOCIAL
	ERPI, CENTRO DE DIA E SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO


	CENTRO DE DIA
	Descrição quantitativa dos Centro de Dia (CD)
	93,33%
	50,00%
	85,00%
	586,73€
	721,95€
	558,74€
	-59,59€
	-166,29€
	-105,93€

	AÇÃO SOCIAL
	ERPI, CENTRO DE DIA E SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO


	SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO (SAD)
	Em 2025, o Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia manteve-se como uma resposta social de proximidade essencial, assegurando cuidados individualizados a pessoas em situação de dependência, fragilidade ou isolamento, no seu próprio domicílio.
	Ao longo do ano, o SAD garantiu apoio nas atividades de vida diária, nomeadamente na higiene pessoal, confeção e fornecimento de refeições, tratamento de roupa, higiene habitacional, serviço de teleassistência e acompanhamento psicossocial. Esta intervenção permitiu a permanência dos utentes no seu meio habitual de vida, preservando rotinas, vínculos afetivos e o sentimento de autonomia, fatores determinantes para a qualidade de vida.
	Descrição quantitativa do Serviço de Apoio Domiciliário (SAD)
	Capacidade Instalada
	Número médio de Utentes
	Taxa média de ocupação
	Gasto por Utente
	Resultado por Utente

	97,14%
	588,91€
	48,89€
	92,00%
	557,40€
	70,79€
	95,00%
	638,24€
	126,60€
	O Serviço de Apoio Domiciliário apresentou, em 2025, uma utilização elevada, com taxas de ocupação próximas da capacidade instalada, evidenciando procura consistente e relevância da resposta no apoio à comunidade. A elevada adesão reforça a eficiência operacional do serviço, embora a variação do custo unitário evidencie a necessidade de otimização contínua, nomeadamente na afinação de rotas, no planeamento de escalas e na adequação dos níveis de serviço ao perfil de dependência dos utentes. Estes fatores demonstram simultaneamente a robustez do SAD e as oportunidades de melhoria orientadas para a sua sustentabilidade económico‑financeira.


	AÇÃO SOCIAL
	CRECHE E PRÉ-ESCOLAR
	CRECHE
	As respostas sociais de Creche da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia, a creche D. Emília de Jesus Costa e a Creche Infância Feliz constituíram, ao longo de 2025, um pilar fundamental no apoio às famílias e na promoção do desenvolvimento integral das crianças até aos três anos de idade. Regidas pelos respetivos regulamentos internos, as Creches mantiveram um ambiente educativo seguro, afetivo e estruturado, garantindo cuidados adequados às necessidades físicas, emocionais e cognitivas das crianças.
	O trabalho pedagógico desenvolvido baseou‑se em práticas centradas na criança, orientadas para a estimulação sensorial, motricidade, exploração do meio e construção progressiva de autonomia. As rotinas diárias e o acompanhamento individualizado permitiram responder às características e ritmos de cada criança, assegurando condições de bem‑estar e estabilidade emocional.

	AÇÃO SOCIAL
	CRECHE E PRÉ-ESCOLAR
	A articulação contínua com as famílias desempenhou um papel determinante. A comunicação regular, a partilha de informação e a participação dos encarregados de educação nas dinâmicas do equipamento reforçaram a coesão entre contexto familiar e educativo, em conformidade com os princípios e objetivos definidos nos regulamentos de Creche.
	As equipas técnicas e educativas, mediante planeamento e avaliação constantes, garantiram o cumprimento das normas legais e dos projetos educativos em vigor, promovendo um serviço educativo de qualidade, consistente e seguro.



	PRÉ-ESCOLAR
	A resposta de Educação Pré‑Escolar da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia, Pré-Escolar D. Emília de Jesus Costa desenvolveu a sua atividade, em 2025, orientada pelos princípios pedagógicos e normas definidas no respetivo regulamento interno, assegurando condições favoráveis ao desenvolvimento global das crianças entre os três e os cinco anos.
	Enquanto etapa determinante na preparação para o ingresso no 1.º ciclo, o Pré‑Escolar promoveu o desenvolvimento de competências essenciais ao nível da linguagem, raciocínio lógico, interação social, autonomia e capacidade de resolução de problemas. O trabalho pedagógico assentou em metodologias participativas, projetos de investigação, atividades lúdicas e experiências educativas que estimularam a curiosidade, o pensamento crítico e a criatividade.
	A convivência em grupo e o envolvimento das crianças nas rotinas diárias favoreceram a construção de relações positivas, o respeito pelo outro e a aprendizagem cooperativa. Em articulação permanente com as famílias, a resposta assegurou informação regular sobre o percurso individual de cada criança, reforçando a confiança e o apoio ao processo educativo.
	O cumprimento dos projetos educativos, das orientações legais e das normas internas garantiu a qualidade das práticas, a segurança das crianças e a oferta de experiências educativas adequadas ao seu desenvolvimento. Assim, o Pré‑Escolar consolidou-se como um espaço estruturado de preparação escolar, socialização e promoção do desenvolvimento integral.

	AÇÃO SOCIAL
	CRECHE E PRÉ-ESCOLAR
	O Pré-Escolar D. Emília de Jesus Costa reforçou, em 2025, a preparação das crianças para a transição para o 1.º ciclo, promovendo competências essenciais ao nível do raciocínio lógico, da autonomia e da convivência em grupo. A aposta em metodologias participativas e na aprendizagem através de projetos contribuiu para o desenvolvimento do pensamento crítico, da criatividade e do sentido de responsabilidade.
	Capacidade Instalada
	(Lugares)

	Número médio de Utentes
	Taxa média de ocupação
	Resultado por aluno

	96,20%
	-21,83€
	94,12%
	62,08€
	82,11%
	-213,31€
	As respostas de Creche e Pré‑Escolar apresentaram, em 2025, níveis de ocupação globalmente elevados, sobretudo nas Creches, onde a procura se aproximou da capacidade máxima instalada.
	Estes resultados confirmam a relevância e estabilidade das respostas educativas e o envolvimento consistente das famílias. No Pré‑Escolar, apesar de uma ocupação significativa, persiste maior margem disponível e um resultado unitário negativo, refletindo pressão de custos face às comparticipações.
	Na Creche, observa‑se um ligeiro défice por criança na unidade D. Emília de Jesus Costa e um excedente na Infância Feliz, indicando diferenciais de eficiência. Recomenda‑se a gestão otimizada de rácios e a identificação de oportunidades adicionais de financiamento para reforçar a sustentabilidade económico‑financeira destas respostas.
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	AÇÃO SOCIAL
	PRIMEIROS PASSOS
	O serviço materno‑infantil PRIMEIROS PASSOS, infância saudável, vida feliz® que integra o Serviço de Ação Social da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia deu continuidade à atuação especializada na primeira infância, especialmente orientada para os primeiros 1000 dias de vida. A abordagem centrou‑se na promoção do desenvolvimento infantil saudável, no acompanhamento da saúde materna e no reforço das competências parentais, com especial atenção a famílias em situação de vulnerabilidade social.
	A intervenção desenvolveu‑se de forma concertada, combinando apoio material, monitorização da saúde e do desenvolvimento, capacitação parental, acompanhamento familiar estruturado e articulação interinstitucional, garantindo respostas adequadas, continuadas e baseadas em evidência científica. O trabalho realizado privilegiou a prevenção, o cuidado precoce e a promoção da autonomia familiar, alinhando‑se com os princípios de proteção da infância e de promoção do bem‑estar materno‑infantil.


	AÇÃO SOCIAL
	PRIMEIROS PASSOS
	Em 2025, o serviço PRIMEIROS PASSOS acompanhou 59 crianças e 59 famílias, garantindo apoio integrado na saúde infantil, nutrição, vigilância do desenvolvimento e acesso a bens essenciais.
	Foram distribuídos 320 kits‑bebé, 6.289 latas de leite fórmula, 24.472 bens de primeira necessidade e assegurado acompanhamento contínuo da saúde, crescimento, habitação e vacinação, incluindo a administração de vacinas extra‑PNV a 17 crianças.
	No domínio familiar, foram co construídos 59 Projetos de Vida, com uma taxa média de concretização de 64%, destacando‑se 18 famílias com execução igual ou superior a 80%.
	Foram realizados 506 atendimentos presenciais e 140 encaminhamentos para direitos, saúde, habitação, emprego e proteção da criança.
	A capacitação parental integrou 18 Oficinas, incidindo sobre vinculação, cuidados ao bebé, desenvolvimento e nutrição, reforçando a autoeficácia parental.
	Foram ainda implementados três programas de Desenvolvimento Pessoal, dirigidos às mães, com foco na identidade profissional, autoestima, literacia digital e empregabilidade, bem como projetos complementares nas áreas do autocuidado, saúde mental e educação alimentar.
	A intervenção baseou‑se na articulação contínua com serviços de saúde, educação e entidades sociais, assegurando respostas coordenadas e monitorização sistemática do impacto.
	O projeto foi distinguido com a Menção Honrosa PESSOAS, no âmbito do Prémio Projetos ODSlocal 2025, reconhecendo a relevância social e o contributo para o desenvolvimento sustentável no território.


	AÇÃO SOCIAL
	BANCO DE AJUDAS TÉCNICAS
	No ano de 2025, o Banco de Ajudas Técnicas manteve-se como um serviço social de elevada relevância comunitária.
	Esta valência teve como principal objetivo disponibilizar, a título gratuito,  equipamentos de apoio que permitam suprir limitações funcionais decorrentes de envelhecimento, doença, deficiência ou situações de convalescença.
	Durante o exercício de 2025: ·
	Os pedidos de apoio tiveram origem maioritariamente em situações sinalizadas por serviços hospitalares e famílias do concelho, evidenciando a crescente procura desta valência.
	Foram apoiados
	beneficiários
	Registaram-se
	cedências de equipamentos


	AÇÃO SOCIAL
	BANCO DE AJUDAS TÉCNICAS
	Em 2025, o Banco de Ajudas Técnicas (BAT) manteve a sua relevância enquanto resposta social essencial, contribuindo para a promoção da autonomia e melhoria da qualidade de vida de pessoas em situação de vulnerabilidade. A sua missão centrou-se na cedência gratuita de equipamentos de apoio, fundamentais para colmatar limitações funcionais decorrentes do envelhecimento, doença, deficiência ou períodos de convalescença.
	Ao longo do exercício de 2025, o BAT apoiou 11 beneficiários, registando um total de 11 cedências de equipamentos. Os pedidos de apoio tiveram origem maioritariamente em situações sinalizadas por serviços hospitalares e por famílias do concelho, o que demonstra a crescente visibilidade e procura desta valência no território.
	Entre os equipamentos disponibilizados destacam se:
	Camas  articuladas
	Colchões  Anti escaras
	Cadeira de rodas
	Andarillhos e Canadianas
	Cadeirão geriátrico
	A análise global confirma que, em 2025, o Banco de Ajudas Técnicas afirmou-se como um instrumento estruturante de solidariedade e proximidade, traduzindo de forma concreta a missão da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia no apoio contínuo às populações mais vulneráveis.
	Conclusão
	O desempenho do Banco de Ajudas Técnicas em 2025 reforça a importância desta resposta social enquanto mecanismo de apoio fundamental às pessoas em situação de maior fragilidade. A crescente procura, a diversidade de equipamentos cedidos e o impacto direto na melhoria das condições de vida dos beneficiários evidenciam a relevância deste serviço no concelho. A continuidade e o reforço desta valência assumem, assim, um papel estratégico na promoção da autonomia, dignidade e bem-estar da comunidade, refletindo o compromisso permanente da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia com uma intervenção social humanizada, próxima e eficaz.



	AÇÃO SOCIAL
	PROGRAMA DE EMERGÊNCIA ALIMENTAR
	Em 2025, o Programa de Emergência Alimentar (PEA) manteve-se como uma das respostas sociais mais determinantes da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia no combate à pobreza alimentar e na proteção de famílias em situação de carência económica súbita ou persistente.
	Num ano marcado pelos efeitos continuados do aumento do custo de vida, pela instabilidade laboral e pela fragilidade económica de diversos agregados familiares, o PEA assumiu um papel fundamental na mitigação de situações de privação alimentar, assegurando um apoio imediato, digno e ajustado às necessidades específicas de cada caso sinalizado.
	A intervenção desenvolvida foi reforçada pelo trabalho articulado entre os equipamentos sociais Salvador Brandão e António Almeida da Costa, que, em estreita coordenação com o Serviço de Ação Social, garantiram a identificação, avaliação e acompanhamento de um conjunto significativo de famílias.


	AÇÃO SOCIAL
	PROGRAMA DE EMERGÊNCIA ALIMENTAR
	Equipamento Social Salvador Brandão Foram apoiados através do Equipamento Social Salvador Brandão
	Agregados familiares
	Número de refeições
	8.789
	Equipamento Social António Almeida da Costa  Foram apoiados através do Equipamento Social António Almeida da Costa
	Agregados familiares
	Número de refeições

	14.782
	Esta articulação permitiu uma atuação próxima, contínua e rigorosa, assegurando a distribuição eficiente dos apoios alimentares.
	Ao longo do ano de 2025, registaram-se os seguintes indicadores de intervenção:
	No seu conjunto, o Programa permitiu: • Atenuar situações imediatas de carência alimentar; • Prevenir situações de exclusão social mais graves; • Reforçar a estabilidade temporária de agregados em crise; • Promover encaminhamentos para respostas estruturais de médio e longo prazo.
	Conclusão Em 2025, o Programa de Emergência Alimentar reafirmou-se como um pilar estratégico de proteção social no concelho de Vila Nova de Gaia. A amplitude dos apoios prestados, a articulação eficaz entre serviços e a capacidade de resposta rápida e humanizada demonstram o compromisso da Misericórdia de Gaia com a promoção da dignidade, segurança e bem-estar das famílias mais vulneráveis. A continuidade deste programa revela-se essencial para garantir que nenhum agregado familiar enfrenta sozinho situações de privação alimentar, reforçando a missão histórica da Instituição na construção de uma comunidade mais justa, solidária e resiliente.



	AÇÃO SOCIAL
	SERVIÇO DE VOLUNTARIADO DA  MISERICÓRDIA DE GAIA
	O Serviço de Voluntariado da Misericórdia de Gaia consolidou-se, ao longo de 2025, como um eixo estruturante na promoção da inclusão social e no reforço das respostas de proximidade dirigidas ao combate à solidão. Este período foi marcado pelo alargamento das áreas de intervenção, pela diversificação dos perfis de voluntários e pela implementação de estratégias de recrutamento orientadas para a captação de públicos mais jovens, contribuindo para a constituição de uma equipa mais dinâmica, participativa e representativa da comunidade.
	Ao longo do ano, o Serviço de Voluntariado da Misericórdia de Gaia contou com a participação ativa de 26 voluntários, distribuídos pelos diversos equipamentos da Misericórdia de Gaia.
	Observou-se uma tendência de rejuvenescimento da equipa, acompanhada por um aumento da procura por parte de pessoas em situação de desemprego. Para muitos, o voluntariado representou uma oportunidade de integração social, desenvolvimento pessoal e aquisição de novas competências.


	AÇÃO SOCIAL
	SERVIÇO DE VOLUNTARIADO DA MISERICÓRDIA DE GAIA
	No final do ano, mantinham-se 26 voluntários, maioritariamente indivíduos empregados que conciliam a atividade profissional com o voluntariado realizado nos seus tempos livres. As desistências verificadas estão associadas sobretudo a fatores económicos e sociais, nomeadamente:
	Alterações no contexto profissional, como a integração no mercado de trabalho;
	Voluntariado ocasional praticado apenas durante períodos de desemprego, resultando em menor estabilidade.
	Esta dinâmica evidencia um padrão de voluntariado intermitente, especialmente entre pessoas em idade ativa, cuja continuidade depende frequentemente da sua situação laboral. Tal realidade reforça a necessidade de desenvolver estratégias de retenção ajustadas aos diferentes perfis de voluntários.
	Distribuição dos voluntários por equipamento – 2025
	A distribuição dos voluntários pelos diferentes Equipamentos da Misericórdia de Gaia revela uma presença equilibrada, ajustada às necessidades de cada resposta social:
	Esta distribuição demonstra uma maior descentralização da intervenção voluntária, promovendo uma atuação mais transversal e equilibrada nos diferentes serviços da Instituição.



	AÇÃO SOCIAL
	SERVIÇO DE VOLUNTARIADO DA MISERICÓRDIA DE GAIA
	Atividades Desenvolvidas em 2025
	Recrutamento e Captação
	Admissão
	Parcerias
	Formação
	Cultura
	Formulário MG
	Entrevista e Integração nos Equipamentos
	Programa EMVIO-CMG
	Ações de Formação
	Entrega de DIplomas
	Coro da Misericórdia de Gaia
	Bolsa Voluntariado Online
	Envolvimento nas atividades institucionais
	Conferências
	Comemoração 36º Aniversário do Serviço de Voluntariado MG
	Teatro da Misericórdia de Gaia
	Feiras de Emprego

	Perspetivas para 2026
	Em 2026, a Misericórdia de Gaia pretende reforçar a aposta num voluntariado de competências, reconhecendo-o como uma mais-valia estratégica para os seus Grupos-alvo. Esta abordagem permitirá mobilizar conhecimentos técnicos específicos, aumentar a qualidade das intervenções e promover um impacto social mais profundo, qualificado e sustentável.
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	AÇÃO SOCIAL
	Conclusão
	A Área Social da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia consolidou, em 2025, a qualidade e a abrangência das suas respostas, assegurando intervenções orientadas pelos princípios da proximidade, inclusão e dignidade humana. As respostas dirigidas à população idosa evidenciaram níveis de ocupação elevados, garantindo continuidade de cuidados, apoio social e uma articulação consistente com as famílias. Os Centros de Dia e o Serviço de Apoio Domiciliário mantiveram um contributo determinante para a promoção do envelhecimento ativo e para a prevenção do isolamento, assegurando respostas ajustadas às necessidades identificadas.
	Na área da infância, a Creche apresentou uma procura robusta e o Pré‑Escolar níveis de participação estáveis, promovendo condições favoráveis ao desenvolvimento integral das crianças e reforçando o papel da instituição no apoio às famílias. Paralelamente, respostas complementares, como o Banco de Ajudas Técnicas e o programa Primeiros Passos, continuaram a apoiar populações em situação de maior vulnerabilidade, contribuindo para a mitigação de desigualdades sociais e para a proteção dos grupos mais frágeis.
	Em conjunto, os resultados operacionais e financeiros obtidos em 2025 demonstram uma resposta social integrada, consistente e com impacto no território, evidenciando tanto a robustez das valências sociais da Instituição como os desafios estruturais que persistem ao nível da sua sustentabilidade económico‑financeira. A Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia reafirma, assim, o seu compromisso com a promoção do bem‑estar, da coesão social e do desenvolvimento comunitário.


	RESIDÊNCIAS SENIORES CONDE DAS DEVESAS
	O exercício económico de 2025 decorreu num contexto de exigência crescente no setor das respostas sociais para a população sénior, marcado por desafios ao nível dos gastos operacionais, escassez de recursos humanos qualificados e aumento das expectativas das famílias quanto à qualidade dos serviços prestados.
	As Residências Seniores Conde das Devesas mantiveram o seu posicionamento como estrutura de referência na área do apoio residencial a pessoas idosas, reforçando o compromisso com a qualidade assistencial, a sustentabilidade financeira e a inovação nos cuidados.

	RESIDÊNCIAS SENIORES CONDE DAS DEVESAS
	Melhoria contínua dos serviços, nomeadamente na área da animação sociocultural, acompanhamento clínico e personalização dos planos individuais de cuidados.
	Manutenção e modernização de infraestruturas, garantindo conforto, segurança e conformidade com as exigências legais e regulamentares.
	A gestão operacional manteve um rigoroso controlo de custos, particularmente nas rubricas de alimentação, energia e recursos humanos, que continuam a representar a maior fatia da estrutura de despesas.
	Desempenho Económico-financeiro O ano de 2025 caracterizou-se por:
	Crescimento moderado das receitas, impulsionado pela estabilidade da ocupação e atualização faseada das mensalidades.
	Pressão sobre os custos operacionais, sobretudo devido ao aumento do salário mínimo nacional, atualizações salariais e inflação acumulada em bens e serviços essenciais.
	Qualidade, Pessoas e Responsabilidade Social Em 2025, foi dada prioridade à valorização dos Colaboradores, através de:
	Ações de formação contínua;
	Reforço da cultura organizacional;
	Promoção de boas práticas no cuidado centrado na pessoa.
	Perspectivas Futuras e Sustentabilidade Financeira A sustentabilidade futura das Residências Seniores Conde das Devesas assenta em quatro pilares estratégicos:
	Manutenção de elevada taxa de ocupação, assegurando estabilidade dos rendimentos gerados;
	Gestão prudente de gastos, com monitorização permanente da eficiência operacional;

	RESIDÊNCIAS SENIORES CONDE DAS DEVESAS
	Valorização e retenção de recursos humanos, mitigando o risco de rotatividade;
	Diversificação de serviços complementares, potenciando novas fontes de rendimento;
	Apesar dos desafios macroeconómicos e demográficos, as projeções indicam que a Instituição reúne condições para alcançar no médio prazo o equilíbrio económico e reforçar gradualmente a sua robustez financeira, desde que se mantenham políticas de gestão prudente, controlo de risco e adaptação contínua às exigências do setor.
	No ano de 2025, os resultados por residente são os constantes no quadro abaixo:
	Conclusão O exercício de 2025 evidencia a solidez organizacional das Residências Seniores Conde das Devesas, confirmando a sua capacidade de adaptação a um contexto exigente e em constante evolução. A Mesa Administrativa reafirma o compromisso com a qualidade dos cuidados, a sustentabilidade económica e a missão institucional, perspectivando o futuro com confiança responsável e visão estratégica de longo prazo. A gestão operacional manteve um rigoroso controlo de custos, particularmente nas rubricas de alimentação, energia e recursos humanos, que continuam a representar a maior fatia da estrutura de despesas.
	Centro de Medicina Física e Reabilitação
	Farmácia da Misericórdia de Gaia
	Serviço de Enfermagem
	Serviço de Nutrição e de Alimentação

	SAÚDE
	A área da Saúde constitui um eixo estratégico da Misericórdia de Gaia, contribuindo de forma decisiva para a qualidade de vida das pessoas acompanhadas e para a sustentabilidade das respostas prestadas. Em 2025, as unidades deste setor mantiveram a sua atuação centrada na eficiência, segurança, humanização dos cuidados e melhoria contínua. Este capítulo apresenta os principais resultados e iniciativas do Centro de Medicina Física e de Reabilitação, da Farmácia da Misericórdia de Gaia, do Serviço de Enfermagem e do Serviço de Nutrição e Alimentação. Estas unidades asseguram intervenções técnicas especializadas e um acompanhamento integrado, complementando-se na promoção da saúde e no apoio terapêutico aos utentes. A análise que se segue evidencia o contributo destas estruturas para a missão institucional, destacando a consolidação das boas práticas, o reforço da qualidade assistencial e a resposta eficaz às necessidades da comunidade.

	SAÚDE
	CENTRO DE MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO
	Introdução
	O ano de 2025, foi mais um ano de melhoria e crescimento positivo para a atividade do CMFR, culminando na superação do Volume de Negócios (VN) Orçamentado em €18.047,23, este conseguido em grande parte, pelo esforço inerente à fixação de RH técnicos e ao crescimento com o alargamento dos nossos serviços de Reabilitação aos Lares da SCMG.
	A assertiva identificação das causas dos problemas principais, com eficazes decisões estratégicas, por parte da Mesa Administrativa, ao longo do ano, foi resolutiva.
	Para isto, continuamos a contar com a ajuda do nosso parceiro CMM, cujo contributo se tem refletido na contínua melhoria, verificada na implementação de cultura organizacional, suporte tecnológico, comercial e humano.
	Destacam-se também os contributos e desempenho de todos os colaboradores, pois reconhecemos que sem a dedicação das pessoas que constituem o CMFR, não podemos alcançar os nossos objetivos.



	SAÚDE
	CENTRO DE MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO
	Enquadramento e Síntese
	Desempenho global: o CMFR ultrapassou o volume de negócios orçamentado em €18.047,23, sustentado pela estabilização de recursos humanos e pela extensão da atividade às ERPI.
	Fatores críticos: auditoria e otimização de agendas; reforço das equipas técnicas; expansão do serviço a Lares (DOMUS).
	Parcerias/apoios: contributo do Centro Médico da Murtosa, Lda. ao nível organizacional, tecnológico e comercial.

	Orçamento Vs Volume de negócios:

	DETAIL HOME NOW
	Atividade, Desafios e Mitigação
	Recursos Humanos
	Reforço do quadro: Fisioterapeutas 5 → 11; Terapeutas Ocupacionais 1 → 2.
	Captação de médicos: honorário SNS por consulta 13,87€ → 15€ (nov/2025); em 2026 recrutados 2 internos e 1 especialista MFR.
	Turnover 2025: 11 saídas (9 FT + 2 TO); risco mitigado mas persistente.

	Gestão de Agenda e Produtividade
	Lista de espera por consulta reduzida de ~330 para 65 utentes no último trimestre de 2025.
	Absentismo/desmarcações com impacto material; auditoria contínua e necessidade de plano motivacional/pedagógico.



	SAÚDE
	CENTRO DE MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO
	Expansão de Respostas e Valências
	Projeto Lares (DOMUS): ESAAC — VN ~€45.000 (Fev/2025–Jan/2026), abaixo do objetivo (€80.000); sustentabilidade requer ≥42 utentes ativos e agenda 21/dia.
	Projeto Lares (DOMUS): RSCD — interrupção Mar–Out/2025; retoma em Nov/2025; 45 utentes; 24/dia; 6h de agenda prestador.
	Provas Funcionais Respiratórias — pedido de acordo SNS rejeitado pela ACSS (existência de oferta).
	Psicologia — baixa procura, sem agenda estável.
	Reabilitação do Pavimento Pélvico — códigos não ativados; novo pedido no 1.ºT 2026.
	Terapia da Fala (SNS) — atos (€3,97 individual/€3,63 grupo) tornam serviço inviável; propor suspensão 12 meses no SNS e oferta privada/outsourcing.

	Resultados Operacionais e Financeiros
	Meta de crescimento do VN mensal (+8%) atingida em Jun–Jul–Ago–Set–Out–Dez.
	Despesa com pessoal: +25,6% (até nov/2025 vs. 2024) e +88,1% em tempo suplementar.
	Contribuição Lares: ESAAC — VN ~€45.000; 23 utentes em tratamento no final; necessidade de 21/dia. RSCD — VN ~€30.780; 45 utentes; 6h de agenda.

	Riscos, Oportunidades e Plano 2026  Riscos Principais
	Capacidade física limitada (espaço para classes; área dedicada no ESAAC).
	Mercado de trabalho: turnover e competitividade salarial vs. privado; absentismo com impacto direto na produtividade.
	Dependência >90% do SNS e tabelas desatualizadas face à inflação.

	Oportunidades e Ações Prioritárias
	Aquisição de ecógrafo para atos interventivos (~€15.000 + IVA; margem adicional nos atos de apoio ecográfico).


	DETAIL HOME NOW

	SAÚDE
	CENTRO DE MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO
	Ativação de códigos de Pavimento Pélvico (impacto residual positivo e reputacional; fidelização; cross-selling com classes/nutrição/psicologia).
	Lançamento de classes terapêuticas (fragilidade/queda; lombalgia crónica; ombro/cervical; movimento geral) para aumentar valor médio por sessão e eficiência de agenda.
	Reforço de Terapeutas Ocupacionais; plano motivacional e prémios de produção (componente individual + equipa); parcerias com universidades para estágios.
	Terapia da Fala: suspensão temporária no SNS e oferta privada/outsourcing.
	Aprofundar acordos com Seguradoras (Acidentes de Trabalho), condicionado à capacidade de resposta; futura piscina terapêutica como diferenciador.

	DETAIL HOME NOW
	Resultados de 2025:


	SAÚDE
	FARMÁCIA DA MISERICÓRDIA DE GAIA
	Enquadramento Geral
	O exercício económico de 2025 decorreu num contexto de elevada exigência para o setor farmacêutico comunitário, marcado pela manutenção da pressão sobre as margens de comercialização, pela crescente regulamentação do setor e pelo reforço do papel das farmácias na prestação de cuidados de saúde de proximidade. A Farmácia da Misericórdia de Gaia manteve o seu posicionamento como estrutura essencial no apoio à comunidade, assegurando não apenas a dispensa segura de medicamentos, mas também um conjunto alargado de serviços farmacêuticos diferenciados.

	Desempenho Operacional em 2025
	Durante o ano de 2025, a Farmácia registou:
	Estabilidade no volume de atendimentos, mantendo uma relação de proximidade com utentes habituais e reforçando a captação de novos clientes;



	SAÚDE
	FARMÁCIA DA MISERICÓRDIA DE GAIA
	Bom nível de cumprimento regulamentar, assegurando conformidade com as normas legais aplicáveis ao setor;
	Otimização da gestão de stocks, reduzindo ruturas e minimizando perdas por caducidade. A equipa manteve elevados padrões de qualidade e segurança, contribuindo para o reforço da confiança da comunidade na instituição.
	Desempenho Económico-financeiro
	No plano económico-financeiro, o exercício de 2025 caracterizou-se por:
	Manutenção de um volume de negócios estável, com ligeira variação negativa face ao exercício anterior;
	Pressão sobre as margens, decorrente da política de preços dos medicamentos comparticipados e do aumento dos custos de aquisição;
	Aumento dos custos operacionais, sobretudo ao nível de recursos humanos, resultante do reforço do quadro e mudança da direção técnica;
	Resultado operacional equilibrado, permitindo assegurar a continuidade da atividade e a estabilidade financeira.

	Integração Institucional e Impacto Social
	Enquanto unidade integrada na estrutura da Misericórdia de Gaia, a Farmácia desempenha um papel relevante no apoio às respostas sociais da instituição, contribuindo para:
	O fornecimento de medicamentos às valências internas;
	A articulação com equipas técnicas e de saúde;
	Esta integração reforça a missão social e o impacto comunitário da Farmácia, para além da sua dimensão comercial.

	Perspetivas Futuras e Sustentabilidade Financeira
	A sustentabilidade futura da Farmácia da Misericórdia de Gaia assenta numa estratégia centrada em:
	Diversificação de serviços farmacêuticos, reforçando o papel clínico da farmácia comunitária;


	DETAIL HOME NOW

	SAÚDE
	FARMÁCIA DA MISERICÓRDIA DE GAIA
	Reforço do P.I.M. - Preparação individual de medicação;
	Melhoria contínua da eficiência operacional, com controlo rigoroso dos gastos e gestão otimizada de stocks;
	Fidelização de Utentes, através de um atendimento diferenciado e personalizado;
	Aposta na formação contínua da equipa, garantindo atualização técnica e qualidade de aconselhamento;
	Acompanhamento permanente da evolução legislativa e do setor, antecipando impactos regulatórios e financeiros.
	Apesar dos constrangimentos estruturais do setor, as projeções indicam que, mantendo uma gestão prudente e estratégica, a Farmácia da Misericórdia de Gaia,  reúne condições para manter o seu equilíbrio económico e reforçar a sua sustentabilidade financeira no médio e longo prazo.

	DETAIL HOME NOW
	Conclusão: O exercício de 2025 evidencia a capacidade de adaptação e a solidez operacional da Farmácia da Misericórdia de Gaia, confirmando o seu papel essencial na prestação de cuidados de saúde de proximidade.
	Resultados de 2025:

	Consolidação de práticas assistenciais e continuidade de cuidados
	Reforço organizacional e harmonização de procedimentos
	Organização de Recursos Humanos e cobertura assistencial
	Desenvolvimento de iniciativas estruturantes
	Compromisso com a qualidade e com o bem-estar dos residentes

	SAÚDE
	SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO
	Em 2025, o Serviço de Nutrição e Alimentação (SNA) manteve uma atividade contínua nas vertentes de gestão e segurança alimentar, nutrição clínica, educação alimentar, parcerias institucionais e formação, com enfoque na qualidade assistencial, conformidade legal e eficiência operacional.
	Gestão e Segurança Alimentar
	Principais eixos de atuação:
	Auditorias higio-sanitárias e técnico-funcionais à Cozinha Central e copas dos equipamentos (ESSB, ESAAC, ESJTB, RSCD e Creche/JI).
	Monitorização diária da qualidade das refeições (prova antes do serviço), análise mensal de ocorrências e gestão de reclamações.
	Validação de ementas (ciclos de 5 ementas) do fornecedor externo, garantindo requisitos qualitativos/quantitativos e conformidade legal.



	SAÚDE
	SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO
	Reuniões semanais com o FSE e coordenação com serviços internos (Saúde, Qualidade, RH, Farmácia, Património, TIC) e parceiros externos.
	Monitorização operacional (reservas de refeições de colaboradores; monitorização de refeições de utentes e colaboradores; faturação; estado de infraestruturas e equipamentos; controlo de pragas; relatórios trimestrais de desempenho).
	Âmbito das auditorias (síntese):
	Área
	Parámetros verificados
	Frequência / Presença
	Nutrição Clínica
	Atividade desenvolvida:
	Consultas de nutrição clínica com registo no SENIORBIZ e prescrição no Di.Valências (admissões; altas; referenciações internas; pedidos de utente/família; seguimento).
	Avaliação do estado nutricional (rastreio MNA-SF; antropometria; anamnese alimentar; avaliação física e clínica; análise laboratorial).

	Nutrição Comunitária e Educação Alimentar
	Dinamização de sessões de educação alimentar (ex.: Dia Mundial da Diabetes).
	Distribuição de materiais educativos (ex.: Dias Mundiais da Água).

	Parcerias Institucionais
	Nestlé e Nutrícia (suplementos nutricionais; nutrição entérica).
	Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia: financiamento de suplementação para utentes em fragilidade social; participação no Nutrition Day Worldwide 2025.
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	SAÚDE
	SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO
	Formação
	Formação a colaboradores (contexto de trabalho e em sala):
	Higiene alimentar e boas práticas; procedimentos; administração da alimentação ao utente dependente; alimentação do idoso nas AVD; equipamentos (robot coupe e forno).
	Sessões formais: Boas Práticas e Segurança Alimentar; Desnutrição; Fit HealthCare.
	Formação científica (participação em 2025):
	XXVII Congresso da APNEP; Plano Municipal de Saúde da CMG (sessão pública); cursos temáticos (emoções e procedimentos; alimentação da pessoa idosa no setor social; nutrição e cicatrização de feridas); Nutrition Day Worldwide 2025; semana da sensibilização para a malnutrição.

	Contexto e Impactos (Interno e Externo)
	Principais condicionantes com impacto na atividade:
	Perfil clínico dos utentes: maior prevalência de demência, disfagia, dependência nas AVD, polimedicação e risco de desnutrição (exigindo prescrição e monitorização dietética mais complexas e maior articulação interdisciplinar).
	Exigência acrescida das famílias quanto a acompanhamento e esclarecimento técnico.
	Instabilidade de recursos humanos (AAD e Enfermagem) com impacto na continuidade de cuidados e segurança da administração de dietas específicas.
	Elevada prevalência de utentes com autonomia alimentar comprometida (~40%), dificuldades de mastigação/deglutição (~30%) e demência (~30%), exigindo mais tempo de apoio direto e formação contínua.
	Limitações de equipamento técnico de avaliação nutricional.
	Recrutamento/retenção difíceis no FSE e necessidade de reforço formativo em Higiene e Segurança Alimentar.
	Aumento de custos de géneros alimentares; necessidade de maior rigor em previsão de produção e consumo.
	Condições infraestruturais e equipamentos críticos com degradação/avarias; mobilidade de colaboradores com impacto na estabilidade.
	Diversificação de tipologias dietéticas; fragilidades no preenchimento de ferramentas de monitorização; necessidade de otimizar o canal formal de reclamações.



	SAÚDE
	SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO
	Indicadores e Atividades — Quadro Resumo
	Prioridades para 2026 (síntese estratégica)
	Reforço da qualidade assistencial em nutrição clínica (protocolos para demência/disfagia/dependência; melhoria de instrumentos de avaliação; prevenção da desnutrição).
	Estabilização e qualificação de RH (formação contínua em HSA/Dietética; programas de acolhimento técnico; articulação com Direções Técnicas e equipas).
	Otimização do processo produtivo (manutenção preventiva e celeridade nas reparações; alinhamento produção–consumo; ajuste às tipologias dietéticas).
	Melhoria dos sistemas de monitorização e comunicação (gestão de reclamações; cumprimento das ferramentas; indicadores de desempenho e reporte).
	Sustentabilidade e eficiência (redução do desperdício; monitorização do impacto financeiro das dietas; avaliação periódica do modelo operacional).
	Síntese 2025
	Indicador de Atividade
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	Serviço de Qualidade e Certificação Empreendedorismo e Inovação Social Recursos Humanos Centro de Formação Arquivo e Centro de Documentação Espaço Museológico da Misericórdia de Gaia Gabinete de Comunicação e Marketing
	Comemorações do 96º Aniversário da Misericórdia de Gaia

	SERVIÇOS
	O conjunto de serviços apresentados neste capítulo reflete o compromisso contínuo da Misericórdia de Gaia com a qualidade, a inovação e a proximidade à comunidade. Ao longo de 2025, cada área de intervenção consolidou o seu contributo para a missão institucional, garantindo respostas eficazes, sustentáveis e orientadas para as necessidades das pessoas que servimos.
	Este capítulo reúne a atividade desenvolvida por equipas multidisciplinares, cuja atuação reforça diariamente o valor social, cultural e humano da nossa organização.
	Os relatórios que se seguem evidenciam o trabalho realizado, os resultados alcançados e a evolução dos projetos estruturantes que marcam a identidade e o futuro da Misericórdia de Gaia.

	SERVIÇOS
	SERVIÇO DE QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO
	No exercício de 2025, a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia deu continuidade ao seu compromisso estratégico com a excelência organizacional, consolidando uma Cultura Institucional orientada para a melhoria contínua, a eficiência dos processos e a satisfação dos utentes e partes interessadas.
	Neste contexto, foi prosseguido o objetivo de implementação e certificação do Sistema de Gestão da Qualidade de acordo com a norma ISO 9001:2015. Como resultado deste trabalho estruturado e transversal, em março de 2025 a Instituição foi formalmente distinguida com a Certificação ISO 9001:2015, atribuída aos Serviços Centrais e às Residências Seniores Conde da Devesas.
	Este reconhecimento decorreu da Auditoria de Concessão realizada pela entidade certificadora TÜV Austria Iberia, nos dias 13 e 14 de março de 2025, a qual confirmou a conformidade do sistema implementado com os referenciais normativos aplicáveis, bem como a robustez dos procedimentos instituídos.


	SERVIÇOS
	SERVIÇO DE QUALIDADE E CERTIFICAÇÃO
	A obtenção desta certificação representa um marco relevante no percurso Institucional, refletindo o empenho das equipas, a consolidação de práticas de gestão estruturadas e a adoção de mecanismos de monitorização e avaliação orientados para resultados. Mais do que um reconhecimento formal, esta distinção traduz-se num reforço da confiança junto de utentes, famílias, colaboradores, voluntários e parceiros.
	Em linha com a estratégia definida pela Mesa Administrativa, e com vista ao alargamento progressivo do âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade, foi iniciada, em setembro de 2025, a implementação da norma ISO 9001:2015 nas respostas sociais de Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, Centros de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário. Este projeto, de natureza estruturante, terá continuidade ao longo de 2026, envolvendo a harmonização de procedimentos, a capacitação das equipas e a consolidação de indicadores de desempenho, promovendo uma atuação cada vez mais integrada e padronizada.
	O ano de 2025 ficou igualmente assinalado pela realização da Auditoria de Renovação da Certificação EQUASS Assurance, distinção que a Misericórdia de Gaia detém desde 2017. Esta certificação, que abrange as respostas sociais dirigidas à população sénior e à infância, bem como as Residências Seniores Conde da Devesas, constitui um referencial europeu de qualidade no setor social. O processo de auditoria foi conduzido pela Associação Portuguesa para a Qualidade, tendo decorrido entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, evidenciando a manutenção dos elevados padrões de qualidade e conformidade exigidos por este referencial.
	Os resultados alcançados em 2025 reforçam o posicionamento da Instituição enquanto organização de referência no setor social, sustentada em princípios de rigor, responsabilidade e melhoria contínua, em consonância com a sua missão e valores.


	SERVIÇOS
	EMPRENDEDORISMO E INOVAÇÃO SOCIAL
	O Departamento de Empreendedorismo e Inovação Social consolidou, em 2025, a sua intervenção como unidade estratégica da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia, promovendo a captação de investimento social, a inovação organizacional e o desenvolvimento de projetos com impacto direto nas respostas sociais da Instituição. Através de uma atuação orientada para a sustentabilidade, modernização e qualificação dos serviços, o departamento trabalhou na identificação de oportunidades de financiamento, elaboração de candidaturas e estabelecimento de parcerias intersectoriais, contribuindo para o reforço da capacidade de resposta às necessidades emergentes da comunidade.
	Ao longo do ano, foram concebidas, submetidas e acompanhadas várias candidaturas a programas nacionais e europeus, com especial destaque para o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e iniciativas promovidas por fundações de relevo nacional. Paralelamente, foram desenvolvidas colaborações estratégicas com entidades públicas, organizações da sociedade civil, associações de desenvolvimento local e programas de responsabilidade social corporativa, potenciando redes de inovação social e aumentando o alcance das iniciativas promovidas.


	SERVIÇOS
	EMPRENDEDORISMO E INOVAÇÃO SOCIAL
	A atividade desenvolvida permitiu dotar as diferentes áreas da Misericórdia de recursos inovadores, equipamentos diferenciados e modelos de intervenção ajustados às necessidades dos utentes e famílias acompanhadas, contribuindo para uma ação social mais qualificada, sustentável e alinhada com os objetivos de desenvolvimento social do território.
	Durante o ano de 2025, desenvolvemos um conjunto de candidaturas que na sua maioria foram aprovadas, a diferentes financiadores, em particular ao Programa de Recuperação e Resiliência (PRR).
	PRR - Aviso 12-C03-i01-2023 - Mobilidade Verde  Em janeiro, foi aprovado o financiamento de 40.000,00€ para a aquisição de uma viatura 100% elétrica, com capacidade para 9 ocupantes e adaptada especialmente para o transporte de pessoas com mobilidade reduzida para o Equipamento Social Salvador Brandão.
	PRR - Aviso 14-C03-i01-2025 - Mobilidade Verde  Em março, submetemos duas candidaturas no âmbito do presente aviso, com vista à aquisição de dois veículos: 1 Veículo Elétrico Ligeiro de Mercadorias, com transformação específica para o transporte de refeições entre a Cozinha Central e os domicílios das pessoas idosas e/ou dependentes apoiadas pelo Serviço de Apoio Domiciliário do Equipamento Social Tavares Bastos; 1 Veículo Elétrico Ligeiro de Passageiros, com transformação para transporte de pessoas em cadeira de rodas, destinado a responder às necessidades do conjunto dos seis Acordos de Cooperação celebrados para as respostas sociais de ERPI e Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia de Gaia. Ambas foram aprovadas.
	PRR - Aviso 16-C03-i01-2025 Requalificação e Alargamento da Rede de Equipamentos e Respostas Sociais   Em julho, submetemos candidatura para apetrechamento e melhoria das condições de instalação, segurança e conforto da Creche Feliz, incluindo aquisição de equipamento móvel, a qual foi aprovada.


	SERVIÇOS
	EMPRENDEDORISMO E INOVAÇÃO SOCIAL
	GULBENKIAN HOME CARE 2.0  Em abril, concebemos e submetemos um projeto de Serviço de Apoio Domiciliário 2.0 à 1ª fase de candidatura para um financiamento até 150.000,00€, da Fundação Calouste Gulbenkian, o qual foi selecionado para passar à 2ª fase.
	Em maio, aprofundamos o projeto + Saúde em Casa, que propõe um modelo inovador de cuidados domiciliários integrados, centrado na pessoa e estruturado em três eixos estratégicos:
	Eixo 1 – Cuidados de Saúde Integrados no Domicílio
	Eixo 2 – Inovação Digital
	Eixo 3 – Colaboração Intersectorial com a ULS Gaia/Espinho
	O projeto propunha um modelo inovador de cuidados domiciliários centrado na pessoa. Apesar do avanço para a 2.ª fase, não foi aprovado.
	Iniciativa Social Descentralizada Banco BPI  Em junho, submetemos a candidatura do projeto AURORA – Empoderar para Incluir, destinado a promover a empregabilidade de 40 grávidas e/ou mães de recém-nascidos em situação de NEET (não estudam, não trabalham nem estão em formação).
	O projeto estruturou-se em duas vertentes:
	Acompanhamento contínuo individualizado;
	Atividades quinzenais de capacitação e motivação.
	Em junho, foi aprovada a concessão de 10.000,00€ para a implementação do AURORA.

	SERVIÇOS
	EMPRENDEDORISMO E INOVAÇÃO SOCIAL


	PARCERIAS
	JUNTOS!Porto recebe JUNTOS!Moçambique  No âmbito da parceria com o Programa JUNTOS!Porto, financiado pela Fundação Aga Khan e Fundação “La Caixa”, a Misericórdia de Gaia recebeu, em março, uma comitiva de 14 Organizações da Sociedade Civil de Moçambique, acompanhada por S.A.R. a Infanta Dona Cristina. Durante o intercâmbio, refletiu-se sobre oportunidades, pontos a melhorar, os resultados alcançados pelo JUNTOS! e perspetivas para o futuro.
	Santa Casa da Misericórdia do Porto para implementação do Programa Humaniza Um modelo de cuidados psicossociais de acordo com os objetivos de otimização definidos no Programa de apoio integral a pessoas com doenças avançadas, promovido pela Fundación bancaria "la caixa".
	Instituto Superior de Serviço Social do Porto para acolhimento de Estágios de Serviço Social Com vista ao apoio à construção de competências teórico-técnicas do Assistente Social, apoiar o desenvolvimento da autoconhecimento, reflexividade, de aptidões comportamentais, entre outras dos estudantes.

	SERVIÇOS
	EMPRENDEDORISMO E INOVAÇÃO SOCIAL
	Fundação Manuel Violante para dinamização do Programa MILES 2026 Um Programa de Transformação da Economia Social, que visa a capacitação e mentoria da Misericórdia de Gaia para a implementação de boas práticas de gestão.
	U.DREAM  Com a missão de “Transformar comunidades com o potencial de cada um”, foi estabelecida uma colaboração com a U.Dream, no âmbito do desenvolvimento de programas de responsabilidade social corporativa, em articulação com empresas que pretendem impactar positivamente as comunidades através do envolvimento dos seus colaboradores.
	UNIDADE LOCAL DE SAÚDE GAIA E ESPINHO  Foi protocolado o trabalho colaborativo para a articulação clinica dos cuidados domiciliários, assegurando a continuidade assistencial entre a equipa da Misericórdia de Gaia e os serviços de saúde - Cuidados de Saúde Primários e Hospitalares.
	ADRITEM – ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO DAS TERRAS DE SANTA MARIA, para desenvolvimento da IIES URBAN FARMERS SENIOR - Natureza Imersiva cofinanciado pelo Fundo Social Europeu Mais (FSE+), através do NORTE 2030 e do Acordo de Parceria PORTUGAL 2030, na sequência da candidatura ao Aviso NORTE2030-2024-8. O projeto insere-se na Tipologia de Operação “Parcerias para a Inovação Social”, financiado via Estrutura de Missão Portugal Inovação Social 2030 (EMPIS), organismo intermédio do NORTE 2030.


	SERVIÇOS
	RECURSOS HUMANOS
	A gestão de Recursos Humanos da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia assumiu, em 2025, um papel central na sustentabilidade das respostas sociais e no reforço da qualidade dos serviços prestados à comunidade. Num contexto particularmente desafiante para o setor social, marcado por constrangimentos ao nível do recrutamento, elevada competitividade no mercado de trabalho e crescente diversidade demográfica, a Instituição procurou garantir a estabilidade das equipas, a valorização do capital humano e a criação de ambientes de trabalho seguros, colaborativos e motivadores.
	Ao longo do ano, foram desenvolvidas ações orientadas para a profissionalização contínua, o acompanhamento próximo das equipas, a promoção da igualdade de oportunidades e a gestão responsável das condições de trabalho. O investimento na formação, na integração de novos colaboradores, na análise de indicadores estratégicos — como absentismo, acidentes de trabalho e turnover — e na adoção de práticas alinhadas com os referenciais de qualidade, contribuiu para a consolidação de uma cultura organizacional assente na ética, na responsabilidade e na melhoria contínua.


	SERVIÇOS
	RECURSOS HUMANOS
	A diversidade de perfis, nacionalidades e faixas etárias que compõem o quadro de pessoal da Misericórdia de Gaia reforçou a riqueza multidisciplinar das equipas, favorecendo a inovação das práticas e a capacidade de resposta face às necessidades complexas dos utentes e famílias acompanhadas. Esta dinâmica foi acompanhada de políticas de contratação estável, reforço de competências e articulação estreita com os serviços de segurança e saúde no trabalho, garantindo a prestação de cuidados com rigor, segurança e humanidade.
	Esta secção apresenta os principais indicadores, variações e dinâmicas que marcaram a área de Recursos Humanos em 2025, refletindo o compromisso contínuo da Instituição com a dignificação do trabalho social, a valorização das pessoas e a construção de equipas sólidas, qualificadas e alinhadas com a missão da Misericórdia de Gaia.
	Variação do Quadro de Pessoal Ao longo do exercício de 2025 registou-se uma variação líquida no número de colaboradores, decorrente do reforço de equipas em algumas respostas sociais, nomeadamente nas Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, e das saídas associadas a reformas, rescisões por iniciativa do trabalhador e mobilidade para outras entidades do setor.
	A política de recursos humanos continuou a privilegiar vínculos de trabalho estáveis, assegurando a continuidade dos cuidados prestados e a consolidação das equipas, sem descurar a flexibilidade operacional necessária ao funcionamento das diferentes respostas sociais.
	337
	331
	308
	+6
	+23


	SERVIÇOS
	RECURSOS HUMANOS
	QUADRO DE RECURSOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (ANOS DE 2025/2024/2023)


	SERVIÇOS
	RECURSOS HUMANOS
	Absentismo O absentismo constituiu um eixo de acompanhamento regular ao longo de 2025. As situações de ausência estiveram maioritariamente associadas a doença, assistência a familiares e outras circunstâncias previstas na legislação laboral. A monitorização sistemática dos indicadores permitiu identificar padrões e implementar medidas preventivas, nomeadamente ao nível da organização de horários, do reforço de equipas e da promoção da saúde e bem-estar no local de trabalho. Sempre que necessário, foram asseguradas substituições atempadas, minimizando impactos na prestação dos serviços.

	17.80%            12.93%           13.67%
	Acidentes de Trabalho No domínio da segurança e saúde no trabalho, registaram-se acidentes sobretudo de reduzida gravidade, enquadrados na tipologia habitual do setor (quedas, esforços físicos e pequenas lesões). A Instituição reforçou a política de prevenção, através de ações de sensibilização, formação específica e avaliações periódicas de risco. Foi assegurado acompanhamento individual a cada colaborador envolvido, em articulação com a seguradora e com os serviços competentes, garantindo o cumprimento integral das obrigações legais.

	32                     26                      30

	SERVIÇOS
	RECURSOS HUMANOS
	Rotatividade (Turnover) O índice de rotatividade verificado em 2025 refletiu as dinâmicas próprias do setor social, caracterizado por grande exigência funcional e elevada competitividade no mercado de trabalho, particularmente nos perfis técnicos e operacionais. A maioria das saídas registou-se por iniciativa dos próprios trabalhadores, motivadas por mudança de entidade empregadora, reorientação profissional ou passagem à reforma. Foram implementadas medidas de acolhimento, integração e acompanhamento com o objetivo de reforçar a motivação interna e a fidelização dos colaboradores.

	2,21%               1,63%               2,18%

	SERVIÇOS
	RECURSOS HUMANOS
	Formação e Desenvolvimento A formação manteve-se como uma prioridade estratégica para a qualificação contínua das equipas. Ao longo de 2025 foram promovidas ações de formação internas e externas, abrangendo áreas técnicas, segurança e saúde no trabalho, atualização normativa e desenvolvimento de competências comportamentais. Este investimento revelou-se especialmente relevante no âmbito da implementação e alargamento do Sistema de Gestão da Qualidade, alinhado com os referenciais ISO 9001:2015 e EQUASS, fortalecendo a cultura de melhoria contínua e responsabilização individual.
	Mapas de horas de formação (2023-2024-2025)
	2.095,5
	2.507
	1.806
	É de relevar os 10 cursos que foram ministrados pelo gabinete de formação do Batalhão de Bombeiros Sapadores de Vila Nova de Gaia, envolvendo 60 trabalhadores da Misericórdia de Gaia, abrangendo todas as respostas e serviços, numa área importantíssima - Suporte Básico de Vida e Desfibrilador Automático de Emergência, cursos credenciados pelo INEM e sem qualquer custo para a Misericórdia. Um sincero agradecimento à Câmara Municipal e ao Batalhão Bombeiros Sapadores.
	O ano de 2025 ficou marcado por uma gestão estratégica dos recursos humanos, orientada para a valorização das pessoas, a estabilidade das equipas e a qualificação contínua. Num setor em constante evolução, a Instituição reafirmou o seu compromisso com a dignificação do trabalho social e com a criação de condições que permitam atrair, desenvolver e reter profissionais qualificados, assegurando assim a excelência e sustentabilidade das suas respostas sociais.


	Introdução
	Atividades Realizadas
	Higienização, descrição e digitalização
	Gestão de fluxos documentais
	Tratamento por Anóxia

	Divulgação
	Gestão de Recursos
	Desafios e Resultados
	O relatório apresenta a síntese das atividades desenvolvidas pelo Espaço Museológico da Misericórdia de Gaia ao longo de 2025, no âmbito da preservação, inventariação, estudo e valorização do património cultural da Instituição.
	O ano foi marcado por uma reorganização profunda do espaço expositivo, pela continuidade das ações de conservação preventiva e pela implementação de estratégias de comunicação e divulgação cultural.
	Atividades Realizadas
	Reestruturação do Espaço Expositivo

	Formação em Contexto de Trabalho
	Divulgação
	Gestão de Recursos
	Desafios e Resultados
	Visitantes

	Notas Finais
	Enquadramento Geral
	Comunicação Interna
	Newsletter “Mais Misericórdia”

	Comunicação Externa e Imagem Institucional
	Imprensa e Outdoors
	Publicação em diversos suportes: O Gaiense, Audiência, Jornal de Notícias.
	Produção de Conteúdos
	Recursos Humanos
	Desempenho Digital 2025

	SERVIÇOS
	GABINETE DE COMUNICAÇÃO E MARKETING
	A Semana da Misericórdia, Mês do Idoso e o Natal foram momentos de grande alcance e envolvimento.
	Junho foi integrado no 2.º semestre devido à as alterações estratégicas e à Semana da Misericórdia (pico anual).
	Gráfico Narrativo da Evolução
	A curva anual mostra dois momentos de destaque — Junho e Dezembro — e um crescimento sustentado após a reorganização do departamento.
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	Mapa-Resumo Estratégico

	SERVIÇOS
	COMEMORAÇÕES DO 96º ANIVERSÁRIO DA MISERICÓRDIA DE GAIA
	Ao longo de 2025, as comemorações do Aniversário da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia, integraram um conjunto de iniciativas especialmente concebidas para assinalar a identidade, a história e o compromisso social da Instituição.
	A programação foi marcada pela diversidade e pela qualidade das atividades desenvolvidas, envolvendo diferentes públicos e promovendo a aproximação entre irmãos, colaboradores, utentes, voluntários, parceiros e comunidade.
	As ações realizadas refletiram o cuidado colocado na valorização do património humano e cultural da Misericórdia de Gaia, reforçando o sentimento de pertença e destacando a relevância da sua missão ao longo dos anos.
	A celebração constituiu assim um momento de reconhecimento coletivo, pautado pela participação ativa das equipas e pela criação de momentos significativos e inclusivos.

	Iniciativas que celebram a nossa identidade
	O “Dia Maior” da Misericórdia de Gaia
	Inauguração das obras de requalificação do Equipamento Social Salvador Brandão.
	Celebração Eucarística
	Sessão Solene dos 96 anos
	Entrega de distinções honoríficas
	Convívio institucional

	Celebração de outros marcos institucionais
	96 anos de Serviço, Futuro de Esperança

	PATRIMÓNIO  IMÓVEL DA MISERICÓRDIA  DE GAIA
	A gestão do património constitui um eixo estratégico fundamental para a Misericórdia de Gaia, assegurando a valorização dos ativos imóveis, a sustentabilidade financeira e a capacidade de investimento da instituição. Este domínio integra o património edificado, o património de rendimento e a gestão dos contratos através do Gabinete do Inquilino, representando uma área essencial para o equilíbrio económico e para o suporte das respostas sociais.
	Ao longo de 2025, foram desenvolvidas diversas ações orientadas para a preservação, reabilitação e otimização dos imóveis, bem como para a melhoria dos processos de gestão contratual e cobrança. O trabalho realizado permitiu reforçar a eficiência operacional, aumentar a taxa de ocupação e promover uma utilização mais estratégica dos recursos disponíveis.
	Neste capítulo apresentam-se as principais atividades e os resultados alcançados no âmbito do património, evidenciando a evolução desta área, as intervenções realizadas, o desempenho do património de rendimento e o contributo do Gabinete do Inquilino para a gestão sustentável e transparente dos ativos sob responsabilidade da instituição.
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	Serviços Centrais (Sede) No decurso de 2025, foi afeto aos Serviços Centrais um espaço anteriormente alocado ao Hospital Gaia Centro, com vista à criação do “Espaço de convívio” destinada à realização de refeições. Esta intervenção permitirá  libertar os colaboradores da Sede da utilização da sala de refeições das Residências Séniores Conde das Devesas, reduzindo deslocações e melhorando as condições de trabalho no edifício dos Serviços Centrais.
	No âmbito desta reorganização funcional, encontra-se prevista a instalação de um elevador e a remodelação dos sanitários no piso 0, estando a preparação do respetivo procedimento concursal para a empreitada conjunta em curso.
	Foi igualmente concluída a substituição de caixilharia, na sequência do procedimento iniciado em 2024. Procedeu-se ainda à instalação de um sistema de CCTV (circuito fechado de televisão) nas áreas comuns e exteriores do edifício, reforçando as condições de segurança. Destaca-se, também, a remodelação do Espaço Museológico, bem como a realização de diversas intervenções de manutenção corrente.
	Equipamento Social António Almeida da Costa Em 2025, foi revisto o processo de licenciamento das obras neste equipamento, com o objetivo de permitir a reabilitação de áreas prioritárias sem prejuízo do normal funcionamento e bem-estar dos utentes.
	A intervenção prevê a criação de áreas específicas para o Centro de Dia, libertando as atuais zonas comuns partilhadas, bem como a requalificação de sanitários e balneários de colaboradores, assegurando o cumprimento da legislação em vigor. Está igualmente prevista a criação de uma sala de refeições autónoma para colaboradores, separada da área de refeições dos utentes, e a execução de uma copa de serviço, visando a melhoria global do serviço de refeições.
	Foram ainda removidos equipamentos obsoletos, incluindo o depósito de gás e as caldeiras de biomassa. Procedeu-se à instalação do sistema de telecomunicações Globalconnect, com central virtual em implementação e à reabilitação do elevador existente, incluindo a substituição da máquina de tração.
	Equipamento Social José Tavares Bastos Durante o ano de 2025, foi revisto o projeto de arquitetura para a construção de uma nova Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, a implantar na Quinta do Vale. Foi igualmente objeto de revisão o Pedido de Informação Prévia (PIP) para o local.
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	Iniciou-se o processo de regularização matricial dos artigos que integram a Quinta do Vale, condição necessária para posterior submissão do processo junto da Autarquia.
	Equipamento Social Salvador Brandão Em 2025, foram executados trabalhos complementares à empreitada concluída em 2024, designadamente a regularização de pavimentos em zonas técnicas, áreas administrativas de atendimento e gabinetes. Foi instalado um sistema de CCTV nas áreas comuns e corredores, reforçando a segurança do equipamento e dos utentes. Procedeu-se ainda à adjudicação do sistema de telecomunicações Globalconnect, com central virtual em implementação.
	Destaca-se a criação de uma Sala Sensorial no equipamento e a adjudicação da revisão da sala técnica, incluindo intervenções ao nível da obra e da infraestrutura informática.
	Arquivo e Centro de Documentação No ano de 2025, foram realizadas intervenções de manutenção, incluindo a pintura da fachada e outras pequenas reparações.
	Farmácia da Misericórdia Manteve-se em análise o projeto para a nova farmácia. Paralelamente, o espaço atual foi objeto de pequenas intervenções de melhoria e manutenção.
	Pavilhão Joaquim Oliveira Lopes Durante 2025, foram efetuadas intervenções de manutenção corrente e assegurada a preparação logística do espaço para os eventos realizados.
	Creche e Jardim de Infância D. Emília de Jesus Costa Ao longo de 2025, foram dadas respostas às necessidades correntes reportadas. No complexo Almeida Costa, procedeu-se à repavimentação do arruamento interior que serve a Creche D. Emília de Jesus Costa, a Creche Infância Feliz e o Pavilhão Joaquim Oliveira Lopes, melhorando as condições de circulação e segurança no acesso aos três equipamentos.
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	Creche Infância Feliz Com o início de atividade em janeiro de 2025, não se registaram intervenções estruturais de grande dimensão. No recreio a norte, foi instalado pavimento de segurança do tipo “InSitu”, devidamente certificado em conjunto com o parque infantil existente. Foram instalados painéis fotovoltaicos na cobertura do edifício, atualmente em funcionamento, encontrando-se prevista a instalação de uma linha adicional de painéis, dependente da substituição parcial da cobertura.
	Residências Seniores Conde das Devesas Em 2025, foram reabilitados oito apartamentos das Residências Seniores Conde das Devesas. Foram igualmente concluídas duas instalações de painéis fotovoltaicos na cobertura: uma destinada às Residências Seniores e outra, de maior dimensão, afeta à Lavandaria e Cozinha centrais.
	Serviço de Apoio Domiciliário Na sequência da aprovação, em 2024, da candidatura ao PRR – Plano de Recuperação e Resiliência, para requalificação do imóvel sito na Rua Visconde das Devezas n.º 203/207, propriedade da Misericórdia de Gaia, com comparticipação aproximada de 242.000€, foi lançado, em 2025, o respetivo procedimento concursal. O primeiro concurso ficou deserto, tendo sido promovido novo procedimento, entretanto concluído com sucesso. As obras encontram-se em curso, prevendo-se a sua conclusão no final de março de 2026.
	Cozinha e Lavandaria Únicas Em 2025, ficou concluída a instalação de painéis fotovoltaicos na cobertura das Residências Seniores Conde das Devesas, com grupo autónomo dedicado à Cozinha e Lavandaria centrais. Com os sistemas em funcionamento, foram instalados novos equipamentos elétricos — uma calandra na Lavandaria e um forno na Cozinha — em substituição dos anteriores equipamentos a gás. As respetivas infraestruturas foram executadas pelos colaboradores da Manutenção. Procedeu-se ainda à climatização da Lavandaria, melhorando significativamente as condições de trabalho.
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	Centro de Medicina Física e de Reabilitação Para além das intervenções correntes, foi concluída a proposta de cobertura do acesso em rampa ao Centro de Medicina Física e de Reabilitação. Em 2025, foi também realizado um estudo prévio para a instalação de uma nova unidade de raiz, a implantar no complexo Salvador Brandão. Este estudo permitiu definir o programa funcional definitivo e recolher propostas de entidades externas para desenvolvimento do projeto, já adjudicado e em curso.
	Revisão dos Consumos de Água e Eletricidade Em 2025, registou-se, face ao ano anterior, uma redução de 11% no consumo de água e de 8% no consumo de eletricidade.
	A instalação de sistemas fotovoltaicos nos Equipamentos Sociais Salvador Brandão e António Almeida da Costa, na Creche Infância Feliz, nas Residências Seniores Conde das Devezas e na Lavandaria/Cozinha permitiu uma produção estimada de 217,795 kwp, traduzindo-se numa poupança aproximada de 35.700,00€ apenas em 2025, considerando que o maior centro produtor (RSCD/Lavandaria e Cozinha) iniciou produção em julho de 2025.
	Desde o início da produção das diferentes unidades, a poupança acumulada ascende a cerca de 51.000,00€. Foi ainda celebrado, em 2025, o contrato para constituição de uma Comunidade de Energia da SCMG, permitindo a partilha da energia excedentária produzida nas unidades com capacidade instalada para outros equipamentos onde, pelas suas características, não é viável a instalação de painéis fotovoltaicos, designadamente a Sede, a Farmácia e o Arquivo, entre outros.
	Imóveis Reabilitados e Colocados em Arrendamento
	Frações Reabilitadas para Realojamento Temporário
	Projetos de Reabilitação Adjudicados em 2025
	Vila Nova de Gaia
	Avenida António Coelho Moreira: Foi adjudicado o projeto que prevê a reabilitação de quatro frações devolutas e a sua transformação em sete novas frações. O projeto contempla ainda a criação de um conceito de “condomínio fechado”, com organização de áreas interiores de estacionamento e zonas privadas afetas a cada fração.
	Porto
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	Rua Formosa: Foi concluído internamente o projeto de reabilitação da fração devoluta existente no edifício, encontrando-se em curso o respetivo procedimento concursal para adjudicação da empreitada.
	Rua de Entreparedes / Praça da Batalha: Foi acompanhado o desenvolvimento de uma proposta de arrendamento global do conjunto para fins de exploração hoteleira, encontrando-se o processo em fase de desenvolvimento.
	No seu conjunto, as intervenções concluídas e os projetos adjudicados em 2025 evidenciam uma estratégia consistente de reabilitação, valorização e rentabilização sustentável do património imobiliário da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia, contribuindo para o reforço da sua autonomia financeira e para a preservação do seu legado edificado.
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	PROCEDIMENTOS DE CONTRATAÇÃO PÚBLICA
	No decurso do ano de 2025, a Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia promoveu e concluiu diversos procedimentos de contratação pública, no âmbito da execução do seu plano de investimentos, manutenção e requalificação do edificado.
	Destacam-se os seguintes procedimentos:
	Conclusão do procedimento para instalação de pavimento na Creche Infância Feliz;
	Conclusão do procedimento para instalação de painéis fotovoltaicos na Creche Infância Feliz;
	Conclusão do procedimento para fornecimento e instalação de caixilharia no edifício Sede;
	Realização do procedimento para a empreitada de repavimentação do arruamento interior do Complexo Almeida Costa;
	Realização do procedimento para a empreitada de reabilitação de seis quartos nas Residências Seniores Conde das Devesas;
	Realização do procedimento para a empreitada de execução das novas instalações do Serviço de Apoio Domiciliário;
	Realização do procedimento para instalação de sala sensorial no Equipamento Social Salvador Brandão;
	Realização do procedimento para a empreitada de reabilitação da cobertura da clínica de hemodiálise “Diaverum”, no Complexo Salvador Brandão;
	Realização do procedimento para a manutenção dos espaços verdes dos equipamentos da SCMG;
	Realização do procedimento para a empreitada de reabilitação de três apartamentos na Rua Almeida Costa n.os 95/99;
	Realização do procedimento para a empreitada de reabilitação da cobertura do edifício sito na Rua Augusto Rosa n.º 190, no Porto.
	Estes procedimentos refletem o cumprimento das obrigações legais em matéria de contratação pública e evidenciam o compromisso da Instituição com a transparência, a boa gestão dos recursos e a melhoria contínua das suas infraestruturas e serviços.
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	GABINETE DE GESTÃO DO INQUILINO
	No âmbito da estratégia de valorização e sustentabilidade do património de rendimento da Instituição, o Gabinete de Gestão do Inquilino (GGI) desempenhou, ao longo de 2025, um papel central na administração, regularização e otimização do parque habitacional e comercial da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia.
	Gestão Contratual e Administrativa O GGI assegurou a gestão integral dos contratos de arrendamento, incluindo:
	Atualização anual de rendas nos termos legalmente previstos;
	Celebração de novos contratos decorrentes da colocação no mercado de frações reabilitadas;
	Acompanhamento de renovações, transmissões e cessação de contratos;
	Monitorização do cumprimento das obrigações contratuais por parte dos arrendatários.
	Foi igualmente reforçado o controlo administrativo e documental dos processos individuais de inquilinos, promovendo maior rigor, organização e rastreabilidade da informação.
	Acompanhamento da Cobrança e Regularização de Situações Pendentes Ao longo de 2025, o Gabinete manteve um acompanhamento sistemático da cobrança de rendas, com atuação preventiva e corretiva nas situações de incumprimento. As principais medidas implementadas incluíram:
	Contacto direto e personalizado com arrendatários em situação de mora;
	Celebração de acordos de regularização faseada de dívida;
	Encaminhamento de processos para tramitação jurídica sempre que necessário.
	Estas ações contribuíram para a redução da taxa de incumprimento e para o reforço da previsibilidade das receitas associadas ao património de rendimento.
	Articulação com a Estratégia de Reabilitação O Gabinete de Gestão do Inquilino desempenhou igualmente um papel relevante na articulação com o plano de reabilitação do edificado, nomeadamente:
	Apoio na gestão de realojamentos temporários necessários à realização de obras;
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	Planeamento de desocupações estratégicas para viabilizar intervenções estruturais;
	Preparação e colocação em mercado de frações devolutas após reabilitação.
	Esta articulação permitiu minimizar constrangimentos para os arrendatários, assegurar a continuidade da ocupação do património e potenciar a valorização das frações intervencionadas.
	Valorização e Rentabilidade do Património Em resultado da estratégia integrada de reabilitação, atualização contratual e melhoria dos processos de gestão, verificou-se em 2025:
	Aumento da rentabilidade média anual dos arrendamentos;
	Crescimento da receita mensal proveniente das frações reabilitadas e colocadas no mercado;
	O trabalho desenvolvido pelo Gabinete de Gestão do Inquilino contribuiu, assim, de forma decisiva para o reforço da sustentabilidade financeira da Instituição, promovendo uma gestão ativa e orientada para a valorização contínua do património de rendimento.
	Evolução do Rendimento dos Imóveis afetos ao Mercado de Arrendamento 6 últimos exercícios económicos


	PROPOSTA DE  APLICAÇÃO  DE RESULTADOS
	A Mesa Administrativa propõe que a aplicação do Resultado Líquido do Exercício de 2025, positivo no montante de 15.101.954,72€, seja feita através da Conta de Resultados Transitados.
	Este Relatório de Atividade e Contas do Exercício do ano 2025, foi aprovado por unanimidade na reunião da Mesa Administrativa do dia 05 de março de 2026.
	Pel´ A Mesa Administrativa
	O Provedor,
	Dr. Manuel Moreira

	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
	Demonstrações Financeiras a 31 de dezembro de 2025

	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS 2025 | MISERICÓRDIA DE GAIA
	PAG. 95


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Balanço


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Demonstração dos Resultados por Natureza


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Demonstração dos Resultados por Valência


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Demonstração dos Resultados por Valência


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Demonstração dos Resultados por Valência


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimoniais


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimoniais


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Demonstração dos Fluxos de Caixa


	RELATÓRIOS DE CONTAS
	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DEZEMBRO 2025
	Anexo
	1.Identificação da Entidade  A “Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia” é uma instituição sem fins lucrativos, constituída sob a forma de “Instituição Particular de Solidariedade Social” em 26 de junho de 1929, com registo definitivo publicado em Diário da Republica n.º 47, Série III, de 25 de Fevereiro de 2003, e tem a sua sede social na Rua Teixeira Lopes n.º 33, em Vila Nova de Gaia.  As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em euros e foram aprovadas pela Mesa Administrativa, na reunião de 05 de março de 2026. Contudo, as mesmas estão ainda sujeitas a aprovação pela Assembleia Geral, nos termos da legislação em vigor.  A Mesa Administrativa entende que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada as operações da Instituição, bem como a sua posição e desempenho financeiros e fluxos de caixa.
	2.Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras  Em 2025 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de março, e alterado pelo Decreto-Lei 98/2015 de 2 de julho. No referido Decreto, refere que o Sistema de Normalização Contabilística para Entidades do Sector Não Lucrativo é composto por:
	Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);
	Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 220/2015 de 24 de julho;
	Código de Contas (CC) – Portaria n.º 218/2015 de 23de julho;
	NCRF-ESNL – Aviso n.º 8259/2015 de 29 de julho;
	Normas Interpretativas (NI).

	3.Políticas Contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros
	1 Políticas Contabilísticas
	As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstrações Financeiras foram as seguintes:
	1.1.Bases de Apresentação
	As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF)
	1.1.1. Continuidade:
	Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins.
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	3.1.1.2. Regime do Acréscimo (periodização económica): Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram (satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas respetivas contas das rubricas “Devedores e credores por acréscimos” e “Diferimentos”.
	3.1.1.3. Consistência de Apresentação: As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes.
	3.1.1.4 Materialidade e Agregação: A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstrações financeiras influenciarem. Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevantes, para que sejam discriminados nas notas deste anexo.
	3.1.1.5 Compensação: Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.
	3.1.2. Políticas de Reconhecimento e Mensuração:    3.2.1.2. Ativos Fixos Tangíveis Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer. Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao valor pelo qual figuravam na contabilidade.
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	As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de serem utilizados, pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.  As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se encontra na tabela abaixo:
	As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, sendo que se encontram espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos operacionais”.
	3.1.2.2. Bens do património histórico e cultural Os “Bens do património histórico e cultural” encontram-se valorizados pelo seu custo histórico. Os bens que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao valor pelo qual figuravam na contabilidade do dador. O justo valor é aplicável aos bens, que inicialmente foram adquiridos a título oneroso, sejam contabilizados pela primeira vez e seja impossível estabelecer o seu custo histórico devido à perda desses dados. Esta mensuração também efetuada para os bens cujo valor de transação careça de relevância devido ao tempo transcorrido desde a sua aquisição ou devido às circunstâncias que a rodearam. As aquisições gratuitas têm como contrapartida a conta “Variações nos fundos patrimoniais”
	As obras realizadas nestes bens só são consideradas como ativos se e somente se gerarem aumento da produtividade, de capacidade ou eficiência do bem ou ainda um acréscimo da sua vida útil. Sempre que estes acréscimos não se verifiquem, estas manutenções e reparações são registadas como gastos do período.
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	Os bens que são incorporados nas instalações ou elementos com uma vida útil diferente do resto do bem. Estes têm um tratamento contabilístico diferente do bem o qual são incorporados, estando registado numa conta com denominação adequada dentro do ativo. São exemplo destas incorporações: sistema de ar condicionado, iluminação, elevadores, sistemas de segurança, sistemas de anti-incêndio.
	Visto não ser passível de se apreciar com o mínimo de segurança a vida útil concreta destes bens, estes não são depreciáveis. No entanto, a entidade tem em conta a capacidade de permitir atividades presentes e futuras e os meios técnicos necessários para a conservação e manutenção.
	3.1.2.3. Propriedades de Investimento Incluem essencialmente edifícios e outras construções detidos para obter rendimento e/ou valorização do capital. Estes ativos não se destinam à produção de bens ou aos fornecimentos de serviços. Também não se destinam a fins administrativos ou para venda no decurso da atividade corrente dos negócios. Não tendo sido possível proceder à avaliação e decomposição dos valores dos imóveis que compõem o património afeto ao arrendamento da Santa Casa, mantiveram-se os mesmos, pelo valor pelo qual constavam da contabilidade, tendo sido este o custo considerado. Conforme o parágrafo 7.5 da Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo, as propriedades de investimento são reconhecidas como ativos fixos tangíveis.
	3.1.2.4. Ativos Intangíveis Os “Ativos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas quando for provável que deles permitam atividades presentes e futuras para a Entidade e que os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade. As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de serem utilizados, pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.  As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se encontra na tabela abaixo:
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	O valor residual de um “Ativo Intangível” com vida útil finita deve ser assumido como sendo zero, exceto se:
	Houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo no final da sua vida útil, ou
	Houver um mercado ativo para este ativo, e
	Seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil.
	3.1.2.5. Investimentos financeiros Sempre que a entidade tenha uma influência significativa, os investimentos financeiros em subsidiárias e associadas são registados pelo método da equivalência patrimonial. De acordo com este método, as participações financeiras são registadas inicialmente pelo seu custo e a quantia escriturada é aumentada ou diminuída para reconhecer a parte do investidor nos resultados da investida após a data de aquisição. Os resultados da entidade incluem a parte que lhe corresponde nos resultados dessas entidades. O excesso do custo de aquisição face ao justo valor dos ativos e passivos identificáveis de cada entidade adquirida na data de aquisição (Goodwill) é mantido no valor do investimento financeiro. Caso o diferencial entre o custo de aquisição e o justo valor dos ativos e passivos líquidos adquiridos seja negativo é reconhecido como um rendimento do exercício.
	3.1.2.6. Inventários Os “Inventários” estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor realizável líquido. O valor realizável líquido representa o preço de venda estimado, deduzido de todos os custos estimados necessários para a concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a diferença é registada como uma perda por imparidade. A Entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado.
	3.1.2.7. Instrumentos Financeiros Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte das disposições contratuais do instrumento. Fundadores/patrocinadores/doadores/associados/membros As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de fundadores/ patrocinadores/doadores/associados/membros que se encontram com saldo no final do período, sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela entidade estão registados no ativo pela quantia realizável.
	Clientes e outras contas a Receber Os saldos de clientes e de outras dívidas de terceiros são registados ao valor nominal deduzido de eventuais perdas por imparidade.
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	Outros ativos e passivos financeiros Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e regulamentado, são mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas deste por contrapartida de resultados do período. Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuração inicial do ativo ou passivo financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade. À data de relato a Entidade avalia todos os seus ativos financeiros que não estão mensurados ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidência objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos resultados. Cessando de estar em imparidade, é reconhecida a reversão. Os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da forma que se encontra prevista na Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades (NCRF-PE).
	Caixa e Depósitos Bancários Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e depósitos bancários” correspondem aos valores de caixa, depósitos bancários e depósitos a prazo e outras aplicações de tesouraria vencíveis a menos de três meses e para os quais o risco de alteração de valor é insignificante. Estes ativos são mensurados ao valor nominal.
	Fornecedores e outras contas a pagar Os saldos de fornecedores e de outras dívidas a terceiros são registados ao valor nominal.
	3.1.2.8. Fundos Patrimoniais A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos. Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: ·fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros; ·fundos acumulados e outros excedentes; ·subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.
	3.1.2.9. Provisões Periodicamente, a Entidade analisa eventuais obrigações que advenham de pretéritos acontecimentos e dos quais devam ser objeto de reconhecimento ou de divulgação. Assim, a Entidade reconhece uma Provisão quando tem uma obrigação presente resultante de um evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa obrigação, ocorra um exfluxo que seja razoavelmente estimado.
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	O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários para liquidar a obrigação é o montante que a Entidade reconhece como provisão, tendo em conta os riscos e incertezas intrínsecos à obrigação. Na data de relato, as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam refletir melhor a estimativa a essa data.
	Por sua vez, os Passivos Contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, no entanto são divulgados sempre que a possibilidade de existir exfluxo de recursos que incorporem contributos para o desenvolvimento das atividades presentes e futuras da entidade. Tal como os Passivos Contingentes, os Ativos Contingentes também não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, ocorrendo a sua divulgação apenas quando for provável a existência de um influxo.
	3.1.2.10. Financiamentos Obtidos Empréstimos obtidos Os “Empréstimos Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos custos com a concessão desses empréstimos. Os “Encargos Financeiros” são reconhecidos como gastos do período, constando na Demonstração dos Resultados na rubrica “Juros e gastos similares suportados”, respeitando sempre o pressuposto subjacente do Regime do Acréscimo. Locações Os contratos de locações (leasing) são classificados como: ·Locações financeiras quando por intermédio deles são transferidos, de forma substancial, todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob o qual o contrato é realizado; ou ·Locações operacionais quando não ocorram as circunstâncias das locações financeiras.
	De referir que as locações estão classificadas de acordo com a característica qualitativa da “Substância sobre a forma”, isto é, a substância económica sobre a forma do contrato. Os Ativos Fixos Tangíveis que se encontram na Entidade por via de contratos de locação financeira são contabilizados pelo método financeiro, sendo o seu reconhecimento e depreciações conforme se encontra referido no ponto 3.2.1. das Políticas Contabilísticas.
	Os juros decorrentes deste contrato são reconhecidos como gastos do respetivo período, respeitando sempre o pressuposto subjacente do Regime do Acréscimo. Por sua vez os custos diretos iniciais são acrescidos ao valor do ativo (por exemplo: custos de negociação e de garantia). Não havendo certeza razoável que se obtenha a propriedade, no final do prazo de locação, o ativo é depreciado durante o prazo da locação ou a sua vida útil, o que for mais curto.
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	Tratando-se de uma locação operacional as rendas são reconhecidas como gasto do período na rubrica de “Fornecimentos e Serviços Externos”.
	3.2. Alterações nas políticas contabilísticas No exercício de 2025 não foram alteradas as políticas contabilísticas.
	3.3 Alterações nas estimativas contabilísticas No exercício de 2025 os pressupostos referentes às estimativas mantêm-se.
	3.4. Correção de erros de períodos anteriores No ano de 2025 não foram efetuadas correções materialmente relevantes.
	Ativos Fixos Tangíveis
	Outros Ativos Fixos Tangíveis Foi constituída voluntariamente, para garantia de reembolso do empréstimo de dois milhões e duzentos mil euros, da empreitada "Requalificação das Residências Séniores Conde das Devesas", hipoteca sobre as frações autónomas designadas pela letra "A" e "B" do prédio urbano denominado Lar Residencial Conde das Devesas, sito na Rua Particular às Árvores, Vila Nova de Gaia ( Santa Marinha), descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o número 3249, inscrito na matriz sob o artigo 6641,da União de Freguesias de Santa Marinha e S. Pedro da Afurada, abrangendo a hipoteca todas as edificações que sobre o prédio hipotecado venham a ser implantadas. A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no início e no fim dos períodos de 2024 e de 2025, mostrando as adições, os abates e alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:
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	Ativos Intangíveis
	A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no início e no fim dos períodos de 2024 e de 2025, mostrando as adições, os abates e alienações, as amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:
	6.Bens do património histórico, artístico e cultural No período de 2024 e 2025, ocorreram os seguintes movimentos nos “Bens do património, histórico, artístico e cultural”:
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	Locações
	A Entidade detinha ativos adquiridos com recurso à locação financeira:
	Os planos de reembolso da dívida, discriminam-se da seguinte forma:
	Custos de Empréstimos Obtidos
	Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhecidos como gastos à medida que são incorridos.
	Amortização de Capital e Juros suportados:
	O valor dos financiamentos obtidos no final de 2024 e 2025 é o seguinte:
	Inventários
	Em 31 de dezembro de 2024 e de 2025 a rubrica “Inventários” apresentava os seguintes valores:
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	Rédito
	Para os períodos de 2024 e 2025 foram reconhecidos os seguintes Réditos:
	Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes
	Nos períodos de 2024 e 2025, ocorreram as seguintes variações relativas a provisões:
	Subsídios, doações e legados à exploração
	A 31 de dezembro de 2024 e 2025, a Entidade reconheceu os seguintes valores em “Subsídios, doações e legados à exploração”:
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	Benefícios dos empregados
	O número de membros da Mesa Administrativa, nos períodos de 2024 e 2025, foi de 9. Os órgãos diretivos da Entidade não auferem qualquer remuneração, de acordo com os estatutos e legislação aplicáveis às IPSS. O número de pessoas ao serviço da Entidade em 31/12/2024 foi de 331 e em 31/12/2025 foi de 337. Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes:
	Divulgações exigidas por outros diplomas legais
	A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 7 de novembro.
	Dando cumprimento ao estabelecido no artigo 210 da Lei 110/2009 de 16 de setembro, informa-se que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. Os honorários faturados pelo Revisor Oficial de Contas foram de 9.225,00€.
	Outras informações
	De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas as seguintes informações.
	15.1 Investimentos Financeiros Nos períodos de 2024 e 2025, a Entidade detinha os seguintes “Investimentos Financeiros”:
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	15.2 Fundadores/patrocinadores/doadores/associados/membros A 31 de dezembro de 2024 e 2025, apresentava os seguintes saldos:
	15.3 Créditos a Receber Para os períodos de 2024 e 2025 a rubrica “Clientes” encontra-se desagregada da seguinte forma:
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	Decomposição das Imparidades
	15.4. Outros Ativos Correntes A rubrica “Outras contas a receber” tinha, em 31 de dezembro de 2024 e 2025, a seguinte decomposição:
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	15.5. Diferimentos Em 31 de dezembro de 2024 e 2025, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes saldos:
	15.6. Caixa e Depósitos Bancários A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de dezembro de 2024 e 2025, encontrava-se com os seguintes saldos:
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	15.7. Fundos Patrimoniais Nos “Fundos Patrimoniais” ocorreram as seguintes variações:
	15.8. Fornecedores O saldo da rubrica de “Fornecedores” é discriminado da seguinte forma:
	15.9. Estado e Outros Entes Públicos A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma:
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	15.10. Outros Passivos Correntes A rubrica “Outras contas a pagar” desdobra-se da seguinte forma:
	15.11. Fornecimentos e serviços externos A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2025, foi a seguinte:
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	15.12. Outros rendimentos A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma:
	15.3. Outros gastos A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma:
	15.14. Resultados Financeiros Nos períodos de 2024 e 2025 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos relacionados com juros e similares:
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	15.15. Acontecimentos após data de Balanço Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2025. Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de dezembro de 2025 foram aprovadas pela Mesa Administrativa em 05 de março de 2026.
	Vila Nova de Gaia, 05 de março de 2026
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